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CONGRESSC) NACIONAL 
Pr.~sidência 

Convocação d·e sess~ l}onjunta para 

..; Ptesidente do :~ena<t.o r·eaeral, nos têrmos do art. 70, § 3.0
, da. Consti·· 

tt:ição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca na duas casaH 
do congresso Nacional para, e111 sessão conjunta a realizar-se no dia ~~ 
•~ nol-·embro próximc•. às 21 horas, no edificlo da. Câmara do,~ Deputados, 
conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei 1n.9 3.182, de 1957, m. 
Câmara dos DePutados, e n.9 176, de 1958, no senado Federal, que modi·· 
fica a letra a do parágrafo único do art. 87 do Decreto-lei n.9 2.627, de1 
:6 de-setembro de 1940, que d1spõe sôbre as ~ociedaaes por ações, 

senado Federal, em 14 de outubro de 1959 

Senador Filinto Milller 

Vice-Presidente, no exe_rcicio da Presidência 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 71•. I 3. ll', da 
cpnstituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as 
Cuas casa.s do congresso Nacional para, em sessão conjunta :l reallzar-se 
bo dia 10 de novembro próximo, às 21 horas, no edif!cio da Câmara dos 
Pepulados, conhecerem do veto presidenci:ll no Projeto -de Lei m.9 35, 

apreciação de veto presiden:;<al 

de 1949, na Câmara dos Depuhtdos, e n.~ 64, de .(937. !to Se11ado Fed~ral, 
que estabelece normas para co~onizaçâo de teL'nu- IW f'uügono das Secas. 

Senado Federal, em 19 de outubro de 1959 
... Filinto Müller 

Vice~Presidente no exerc1cio da Pt·esid;}ncia 

~6.9- Sassão conjunta 

V' Sessão Le·gislatlv;;~ Ordinári•1 

Da .t.{l Legislatura 

Em 4 de nO\'emhro de 195!1, ús 21.00 .noras 
no Palácio da Câmara dos Dcpulado~· 

ORDRlVI DO DJA 
• 

Veto presidencial (tOtan ao Projeto de Lei n.9 3.182, ele 1957 na 
Câmara. dos Deputados e 176, de 1958, no Senadu Federal que modifica 
a letra "a" do parágrafo único. do artigo 87 dJ De·ct·et~-l(!i n.9 2.i)27.., 
de 26. ~e setembr!' de 1940, ~e dispõe sõ?r~ as S?c:edctdes por ações: te.Ôrlo 
Re1atóuo ~ob n.. 24, d~ 19a9, da Co:mssa.o Mista de'Signada de acô.rdo 
com o artigo 46 do Regimento Comum. "' 

MESA 
SENi~DO 

r es~úente - Joao 1ulart 1Vice~ 
FEDERAL 

4 Jarbas \1,uanhão. 
5. Taciano o e Melo. 

Pres1dent~ àa RepU.nlleal 
Vlce-t->restpente - senador F\lmfic 

Müller 
1" SecNtB.rio Senador cunna 

Mello 
!.!" Secretário Senador Freaa.s 

CavaJcanti 
:io Secretâr1o Senador Gilberrc 

Marmho 
4"' Secretário senadOl' No v.-":'!~ 

~'iJho 
lY suprente - Senador Mattna~ 

ClymplO 
2• suplente - Senador Her::u.Jao 

Vie1r#.. 

Comissão Oi:etora 
Filinto Ahi!Ier - Presidente. 
CUtUVl. M.e.Uo. 
Freitas cavaJcantt. 
Gilberto MannnO. 
ND\'U! Filho. 
Mattuas Otymptll. 

· HeriJJaldo Viena 
5ecretano - t..uir fiabuco 1 D1r~· 

or Geral da Secreiartal. 

LíDERES E VICE-UDERES 
0.\ MA!OI{!A 

LJdt:>r - Lametfa B1tt~nc ul't. 
1.-lt:''-I.!Oi'"FI!"S 

Vl.:túnnu t;"reJ.rtt, 

Jeftenon de Aguiar. 
Moura Andrade o.- MINORIA 

Ll<ter - João Vi!!ai'!OCia& 
Vice~LICler - RUI t'a:dlo!Lra.. 

Dos Partidos 
DO· PaH ClVU SOCIAL 

l)EMOCRA nco 
Líder - L·amea·a Bittencourt. 

Vlce-LJdeJes 
Victonnu r·re1re 
J etrerson de Agular. 
Moura Andrade-· 

DO e AR 1'1110 fR.~B.~.Ll{IST~ 
BRASILEIRO 

L..lder _ Argem~ro da f'i~:ueirella 

Vtce-Lideres: 
VivaJdo t,.lma. 

Saulo Ramos 
Ba1·ros carvalho 

DA U~lAO UEMOClL\ TIC.\ 
NACIONAL 

Ltder _ João VtllaslJOu 
V1Ce·L1<1flt ·- Rui Paltll~ir ... 

DO PA.R'fiDO LU:SF.H I alAJR 

Llder - Otii.YIO Manga!Jetra 
V!Ce~Lider - CIJOT'Jitll tl'il!10. 

DO PAfl.TllJO REPUi:H.i9AN0 

Llctez Attlllo V1racqu:a 

Do PARTIDO SOCIAl 
: f'P.UURI.'.:SSll:;'],\ 

Lfder - Jorge Ma.vnard. 

Comissõf's Perman!'r 
Com1ssão de Finanças 

Gaspar. Velloso - Presid,;nte. 
Vivaldo Lima . - Vice-Pt·es!dente. 

-Ary· Vianna.-
Franclsco GaJlotti 
V1ctorino Freire. 
Moura. ~ndraae. 

Pauto .Fernan<Jes. 
Lima Guimarães. 
Fam;tD Cabral. 
Barros de Carvalho, 
Daniel Krieger. 
Fernandes Ta vara. 
Saulo Ramos. 

. Irineu Bornhause-. 
Fernando Corrêa. 
Dix-Hnit Rosado. 
Mem de Sã 

S~PLENT .. 

PSD 

Meríezes PimenteL 
'l .Jefff'r;;:on de- Aguiar. 
3. Rut Ca:·oell:o. 

6 Eugenio de Hfu=os. 

PTB 

Lebmda.s MeJlo. 
2 Calado ·de c~stn •. 
J Arlindo RI)C..rlq:ues 
4 Zacarias de Assunção. 
ã Guido Mondin. 

UDN 

l. Milton Ca.npos. 
2 Padre GaLnzana. 
J Rui Palmeira 
4. Voimbra t:Weno 
5 João Arruda. 

PL 
Otavio Ma:.1gahelra. 

Secretário Henato de Almehla 
Chermont. 

Reuniôe3 
horas. 

Têrças~!eiras, às t• 

ORÇAM!i:NTO PAR.\ 1960 
Divisdo Por anexo3 I! subanexoJ. 

oa respe::tivos Relatorea 
Anexo n~ 

cnrtt 

1 - Receita ·- Seu:. Gaspar lleHos·~. 
2 - Poder L!tgis.lativo _ sen . .AIU. 

ton Cantpos. · 
01 - .Câ..nar;t, 
02 - sen~-do' 

3 - órráos AuJti.~ulW:. 
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DIARIO DO CONCRESSO,:IIACICNAL 

.-0~1~-~T~r~lli~u~n~a~l~de~C~on~t~a-s~--s~1.-n--~!~ 
Fernandes ·rá.vma. I 

02 - Conselhv Nacional de {r;. O· 
nom1a - Sen. Fernandes rávo.·a. 

-- X P' E O·" I E N T E: 

4 - Poder Executivo. _ ! 
01. Q1 - Pres1dência da RepúbHCa ~ OI A E TOA ~i GERAl. 

_ sen. Fernando· Corrêa. ALBE~To DE BRITO p"ERt:.-IRA 
02, - Departamento AdminiStra- n; ,, j 

OEPART AMEN TO DE ltv!PRENSA NACIONA• 

' ' tivo do .:Serviç_o Público - Sen. Fer· 
n .. ndo Corrêa. i ' ctot•,..• ao saRv•ço oa P\.IBL•CAçôe:!JI' l CH'l!FS DA SEÇi.O o:IJ' .. a:DAÇ.l'O 

MAURO MONTEIRO oa. _ Êstacto ,Maior das Fõrç" MURILO FERREIRA ALVE{ 1 
.Armadas - Sen. Fernanda cori'êa ! A ' ! 

04. - ·comissão de Readapt~çãu 1 OI RIO DÇ> CONGR,I ESSO 
~os Incapazes· das Fôrças Armâ.das 

1
.

1
~

1
. 

N'ACld,NAI.. 
~ I 

' - Sen. Fernanda. Currêa.. f sec;:Ap· ti 

05. - comlasão d~ Repara~~- de unptessc naJ.- oflcrnua· do. Oepar.tamen\.lr ae rtnpt:ea1.e 
Guerl'a - Sen:. Fer:naodo Corrê~. ,1 

I 

i"JaCIOf\·· 

os. - comiSsão do vale do •são ,I AVEI~IDA ROllRIGUES ALVES.' 1 
Francisco - Sen~ · Dix-Huit ·Rasado 11 l 

07 .. - ConselhQ Nacional de 1\.g_ua~ 1·'., 

e Energia Elétrica - Sen .. Fe:nando I 
Corres. , •: JISS.Ili.&:TOB&lf, 

(18, - Conselho· Nacional do fle- 1t 
tróleo - Sen. Fernando Corrêa, 'i BtPARTIÇ6X:S I I"&RTICULARE8 ·ru!ICIO li1RIO,S 

09_·- -Cosnelhó de Seguranea ~ NLo.· ) C'aottal' e intltrio.~. 
cional ..::: Sen. Fernando· Corrêa.- ~ 

10. - Superintendência do Ê'lano 
de· Valorização Econômica d' Ãmo. 
zõnia ·- Sen. Dix-Huit Rosado' 

IS'omastrl ~ ••••••••••• 
·ino ........ , ••••••••••• .~ 

CrS' · 
Cr$ 

CapitaL •· hn.niar· 

50.00 Semestre ............. . 

11 -. Superintendência . do ~1a_1_:w 
àe Vàlonzacao Econbmlra da RegJa(• 
Ftonteira d'o Nordeste. do l?ats · 
s-en·. .Daniel Krlegf:f. ~ 

Exterior.· 

n.ool·~·· .......... , ....... . 
l:l<Íeri•~-. 

'&ta. ··············~·· •........••..•..• ,CJ1 
i 

:e:en 
lu,ua 

4 - 12 - M'inisterto da.. Aeronáu· 
tica - sen· Barros de Carvalho. 

13 .- MinistPrio da Agriculturà 
Sen Paulo Fern-am:t~ . i . 

Escetnadas I! para o extetinr; q:ua ieJ•ota &e'lll:)Jre qaua:S. a.-. 
ass1na.tuns: pode-r-Se-~.o tomar .• em Q·ualq:ner Cp~, p-or &cus. meses 

14 - Ministerio da_ R.ducat;ão e. Cul­
tura - Sen. Daniel Krieger: 

15 Ministério da Fazenda: 
Sen Moura Andrade · 

16 MÚ1istt•rio da Guerra - ~ Sen 
Camdo df' Castro 1 -

ciu um .. ano , 
- A fim de possibiJHar a reriiessa de- 'l'alona_ acomp:':mb-ados de,. 

esclarecimentos çuantc• a sua àplicação, sohcitamt"s dêem ,preferência 
li remessa por me10 de cheque oU vale postal._ emitidos ·a ravor do 
Tesour:eiro do Departa-mento de lm~prensa Nacional 

- Os suplemento~ ãs edições dos órgãos ofícJ!iJs serão fornecidO! 
aos assinantee dnlent1' ~ediante shhcttacâo 17 - Mimster.to da Justiça - Sen 

-- O cu-sto d'o .. Dll1nero atra_s-adb será· acresc1dr.. cl-~ Ci'$ 0,10 e. pÔ! 
da Marinha - e::erctCio de_corrldo. c:~bra_r..-ee ão inai!l CrS 0,50 

Victorino Freire·. 
18 - Mimsterio 

Sen Saulo· Ramos. ' ' . I . 
19 -. Min!sterio das· rtetacõeS gx .. 1 -

teMores, - Sen Mem de. S1Í. l -_ ' ! 
20 - Mi_ntsterio cti Saúde- -t Sen. :, 

fia~to· CabraJ _ : · ! 

Mu1JI'l'la 'i71Ema 
Bartos: CarvaUlo 
CIUaelo• âe C3.SU O, 
UUN,~-

21 - Min.steri..-. do 'l"'fabalhÓ; In r Aton"sO A:Mnos. 
õústria e ComerC!io Sen. ·~Lirái:t 't .JilaG ~trruoa 
Guimarães 1 . .,. Jr:lã--n \llUa.o;;oca!l- 1 

22 - Mmisterio da- Viação e Obrru: jon Ril:Jt:lro Sara1va. Oficial U"lf:]P· J 

F:ibJJCas, - SE>n Ftancisco ':l~Uõfn · ~ecretarta - Mana· a-c cavmo- rlon- · 
•&tJVO J, ..;) - Poder Judfciàrio - Sen. Ano V

1
anna. j · Reuniões_-· Quartas-feirw., as ur 

ComiSSão de L.eg1s1açã~ Sociã' 
tr.una· I·eiXeu:a. - · ."''·f:!,J.ttente· 
RUI Carneuo - \Tlce~il:'re:,.u~n~e-
Calaàu de Cast<O. · 
·loau Mruda · 
Jettenon àt" Agn1ar; 
Mene~. euneu.te~.. 

Souza Nav~ 
Ltnu. de. Mat~ 
UJ.Deu- Borrlha,Jsen . 

Sut•tente~ 

PSD· '\Õras e JO. m1nut~ j . 
01 - Supremo I'ribunal Federal I 1. 
02 l'ribunaJ fi·ederar de Ree-.. u:soé 

_,rv Vianna 

03 - Justiça M:uitir·. 1 
i:· 

Jusuça Eleitoral. 04 
05 
Cf 

Justiça do frabaiho. 1 

Justiçe do Distrito FAderaJ~; 
i 'i 

~ 'comrssão de ConstitJiÇão 
e lus!Iça j 

Lm.;r;·iaJ P'vntes - Prestf ente 
Dame1 fotrteg,eJ - Vtce-Pt"e~Íat:~1HI 
Meneze~ P•mentel \ 
Benectno vamdares 
~etterson· de Agmar. 
RUI ·carneiro 
Llm:.s üuun~râes 

A1·gemuo de f<'tguei.redo. 
RUJ Patme1ra 
MJfron Campas. 

6 ~t}fJo V1vacQua.. 

Su'T)tente:a 

PSD: 

1 Oa~par VeJoso. 
2 Jarbas Maranhão. 
3 fi'ranctsco Gallottt. 
<i. ~.n V1a.na. 

'-

I 

i 
r 

~· 
I 

Comissão de Et:onomia 
Arv Vtanna - Pl'estàeme - i 
Fernande3 l'ávora VH~~-f':csl~ 

1ente l, 
Ltno de Mattos. t •) 
utma fel.Xeira 
Alo Gmmaraes 

to't andtf' .. o n-a.nc..' :·. 
d Sebastião Arener .~ 

I'Til 
1 LOUl'J'VaJ Fonte&-, 
:! VlV~J:JL Lllna-. 
1· Migu<" ... como. 

_UL'N ' 
lJtx ~-t:JWt Rosado. 
?sare cauuans racano-., Cl.r .Meltc-. 

~..ecrudas. de Me:Io. 
Gmdo- Mondtm 
Joaqutm Parente 

',· I: t'\ecretáfla - Ei::UI3i1a c- " de Sá 
~euruóes - Quarta.s-1 erra:;., ~ ;t,..il 

J 1013.5 SU1ne.n1et 

PSD: 
1 l'~err.ando Corrêa·. 

Pectro Ludovtco - . 
zachanas de Assumpçã.o. I Eugênio Barros 

" Jefferson d• Agula·r. 
a Moura Andrade-. 

PTB: 
Ar~emiro de Fi!i-lei'rec.o. 

2 Fausto cabra!. 
3 Souza Naves. 

PTB: 

i 
I 
j 
' 
i 

l. LourivaJ Fontes. 
I 
,I 

UDN: 

1 . Regmaldo F~rnandes. I 
2 F ernan1o Corrêa 1 
Secret-Aria - Romlldii Duarte, ot1· 

~mJ Legislativo, classe N " -~ 
RE'Uniões - QUintas~teuas. U t5.11 

noras , 

Comrssão d~ 11edaciio 
Mourão Vietra -- Presidente. 

:t Sebastião Archer Vtce-t'resi.-
dente. 

3 A.::onso Arinos. 
úrv Vianna 

<> Padre CaJazans 
StiPU:NTE!l 

P S O, 
1 Mene:teo:: PlmerJtd. 
2 Rui Carneiro 

O O N 
1. Uaniel Krleger 

Joaquim 'arente. 

• • ._ Suo::;titu!.do ' t~mpcrària.rent· 
~Jo Sr Leia:éo Marinho. 

Out,,bro de 1959 

P. 'I,B. 
1- Lourival Fcnte.". 
secretária. ce::Ub. de Rezende 

Martins. 
Reuniões - TJr•;!ls-feiras, às ,lb 

noras. 

Comissão. de~.Relações 
ExteriOres 

.!\fonso Arinm: - ?residente. 
Bened.Jto Val:ll!3aa - Vlce-PrtsJ• 

leote. 

I 

• 

uaspan Vellb.::c: .. 
Moura Andrace_ 
L.OUl'iV.aJ FQnte.s, 
Ml~lfl~ Couto.: 
V.lValdD: Liiilllr'~, 

Rm Palmeira. 
M~m de sa, 

!'SD:. 

a 

Menezes Pimente-L 
Jefferson de· A~mar . 
Ftuttr .Fermmctes' 
E_'TB: 

• 

L a, 
• 
I 

' 

Lima Guiinarties 
Argemuo de F'l:-lU:!irrd'J. 
M.ourao Vlell'a-. 

. UUN: 
-Milton • Campo:;. 
,João Villasbba3. 
!'L: 
OtAVio Úang:ll:Jefr1'. 

Secre.târio; -· J'o[l.a.. BJ..Ústa Castej-':in: 
Bl:arlllil\ Oticiat Le!ti!lfa.t11:0 

ttelllliões, - QJ.;u.us-teu.as, a..s Lti.:ill 
noras. · 

PSD:· 
1 Moura• Andhrde. 
t Heoas.tiâo Are..'ler, 

PTil: 
1 LJma Teixeüa.' 
*' ~:...eómc:tas Me.o. 

UDN: 
l Aronso Arinos. 
Oi Milt-tJD Cami]O~. 

PL: 
Qt.aVlO M.an~beü':l. 
sec1:etarta. - Dtv-a. Gallnttl.. Uf\:-

aa. ueg1SJ.at1vo- · 
R.euniQes· - Q';.L>l,rtas-teu·"s. às• :J 

,aras- · 

Comissão da Segu,ança 
Naciooal 

Jefferson, de~ Agmar - Pres:dl!:nle. 
Caiado, de cuso-G· Vrce.:·Ptec.r~ 

.:e r.. te 
Ja.rtJas M'arannf.\.o. 
"ora:e May'nara 

SZ,.pl.!iltes 
PSD: 

1 t:o·ranctsco Gallottl., 
:1 RUJ carneuw 
;i Tactano ele Meto. 

I?TB: 
Saulo RáO'"~ 

O! uma r e.t.::s e!ns 
-;ecretaria: Mana. Cherubina cc~r-a· 

-· Oficial: LegiStl.l-1iVO. 
Reuniões: QUin'!.3.s·ttiiras, às 16-- l:Jo:.. 

:as 
Silva Prado - ODN. 

Comissão dé .Serviço ·p· 
C1vil 

Daniel Kriegf'r - Pres-ident 

!i co 
' 

Jarbas Maranttão V lCtl- rf'.si-
1ente 
~rv Vianna 
~"'aJaOl.. de Ca~:ra. 
Arunào Ro,1ngues. 
Joa.Q.uim. P.arer::t.e_ 
Mem de Sa 

PSD: 
1 R.UI Caroelro-
1 M nnra Andn·.Cle. 

PTB· 
J Leomd-as MetO' 
2 z.acanas de ·A:;Jljll';k.,, 
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UDN: 
; 1. Coimbr.s Bueno. 
1 2. Pach-e Cal&.zallli., 
I PL: 

1 Otávio Ma.ngabeira. 
Secretária - Lia da Cunha For· 

-tuna, Oficial !.te:gisJ!ltiV,. 
Reunião - 5eztas-te.ira.s, às 16 

boras. 

· Comissão iile Educa_ção 
' e Cultura 
Mourão Vle:i.:r.a ·- Presidente 
PadJ'e Cala.zans ·- \~lce-Presídente. 
Jarbas l\1ar~nh~D. 
Paulo F'ernandt::B. 
Reg-ina Ido fi'ernancle.s. 
Ml"m de Sã. 

UDN: 
1. Per-nandes :7t.vora 
SecretRnn - Of. Leg. Alva Lirio 

~odrigues. 
R-f:tmiões - QUint:as-feiras, âs lô 

bont"l. 

:Comissão de Sawde Pública 
Reginaldo Pernru1cks - ~Presfden~e 

Alô Cruimari'H$ - Ytce-Presiaente 

Pedro Ludmrloo .• 
!lliguel Couto 
Fernando C<n·rt:a da Costa. 

Comissão Espe~:ial de lleforma 
ri~ Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto l\larinb.o. 
Benedito Vallndat.tf:. 
Gaspar \'elJcso. 
Publio rle Mello. 
Argemíro ele F!g'Jcifeíi.l) · íl). 1 
Vivaldo Lima 
Dan1eJ Krieger, 
Ru1 'Pntrneira. 
AffonSo Arinos, 
Attilio Vivacqua. 
Cl> Substitlllrlo tmnporàriam~nlt 

pelo Sr. CaJadD de Castro. 

Comissão Especial lncumb'da 
de emitir par-ecer sôbre o 
Projeto de Eemnda_ Co.~sti· 
tucional n. 2, d! 1959, que 
acrescer;.!a ·dis:pooitivo ao· 
art . 4.• do Ato das Dispo:>i· 
ções Constitucionais Tran­
sitórias, sôbre a transforma­
ção do atual llistrito Fe· 
dera) em Estado da Guan a­
bara. 

cunha Mello ~ Presidente.::> • 
Milton Campos - Vlt:o-P.res.iden :e 
Menezes .Pimentel. 
Benedito -vauactares. 

· Jett:erson de AgUlar. 
Rut Carneiro 121. 
Gaspar 11"elloso l4>.., 
Gilberto .Mlirinho. 
Lourn•al Pontes. 

. Lima GWmará.es (3) • 
Viv lo LJma. 
DanteJ Krmger. 
Rm Palmetra. 
Affonso Arinos. 
Attilio \Tívacqua. 
Argemiro oe Flgueirej}Q t'%J • 
t 11 Substltutdo teaLt,~oo:n.ctamenle 

pelo Sr. ·calado·lle Ca:m~o. 

t2l Substituído teU\PCràdament.eo 
pelo Sr. Eugênio de aarror 

SuPlentes 

Menezes Pimentel. 
AttiUo Vi1lacqua. 
secretár.io -_José da .:nJva rJsbôa. 

Comissão Especial de .Estudos 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Reiinaldo Fe:manctes - ?-res!den~.e 
ROy Carneiro - Vioe-PreslcleDte 
Jorge Maynard - Relator. 
Arlindo ·Rodrigues. 
Francisc·o GaillottL 
secretario - J os é Gera~d1J àa 

cunna. 
! 

Comissão E~pecial do 
.do :Rio Doce 

Vale 

1 · Benedito Valadares - Prestc\ente 
2. Jorge Maynard Vtce~bt:.sJ· 

dente. 
_3 Mtilio Vi.var:gua. 
4 Lima Pei:rreu:a,, 
5. B:uJ Palmeira. 

Secretarra - -o~cilla de Rezen/Jt 
Martins. 

Oomrs!ão 'Especial de Es~;u!lr 

da PolitiCa de l'rodução e 
Exportação . 

Lima 'Tel~e1ta - Pxesitlente 
F'ernandes :ravaara - v.u:e·t=-fe.S.J-

. PSD: dente 

-
Comissão Especial incumtmla 

de emitir oareeer sôbre o 
Projetu de Emenda à C:on'õ• 

tilul~ão n. 1, de 1959. que 
di~ ~õbr~ n oraanrza~ão 
Poli!ico·Admirrstrativa e Ju­
diciári.~r da Futura Cap,tal t1a 
Re!lública . 

CUnha Mello - Pre!iideote. 
Milton Ct,rupm ...... V.ce-Pr.esident.e. 
Mene2es Pimentel - Relatür. 
h~'ledicto Vat,adar.e.s. 
,Jefferscn de Aguiar, 
f 1y Carn:!ll'O. 
.Gaspar \11:1Joso. 
;Lourival J~ontes:. 
Lima ,3-uimarái~S. 
Ta.iiano d·~ Mf!.UO. 
Arf~t!miro de Fl.gueiredo. 
'Viv.:Hdo Lima. 
"Daniel K:-··eger .. 
Rm f>almNra. 

Afonso Armos 
Atti!io Vi.vacqmt 
Secretário .Miécio dos Santos 

!\ndrade. 

Comissão da LegislaÇ.ãt> 
Agrána 

Paulo "Fernanaes .- P.res·dente. 
Mem de Bá~- Vic.e-l~:e>h.tt'.n;.e. 
J etterson !le 1.~1ru.uu. 

Mourã-o Vt~lt!J. 

wma .r e1xmra 
f'ernando j~arrêa. 

1\IJI!oo Cat:Jpus 

t. Ta etano 
2: Eugênlo 

de Me.Io, 
Barroo. 

Gaspar Veloso. 
Mourão Vle.IrB. 
Franctsco GaJiottl. 
·Giloe~o M.armno •l>. 

·secr_etano 
. cunna. 

- .. J 0,5 t: 

PTB: 

.1. Vtvaldo 'Lima. 

UDN.: 
1. Fernandes Távora. 
2 .Dix·Huit .Rosado. 

S~cr-etátlU' - Alva Liri o Rodrigues 
OfJcraJ ·LegiSlativo. 

AttiliD Viv..acgua 
Ourcto Mundm 121 . 

1 l Sl.lbstttwdo temporàr.la-mente peJo 
sr. T.acmno de .Mello. 

21 Sub.s~tmtio temporariamente pelo 
Sr. Bandeira Va~ghan. 

Comissão ele 'Inquérito para 
apurar latos alur!ldos ·oor 
Sua bminênma . o Sr Car·· 
deal AI'Cllblspo do ll1o ae 
Janerro. 

Francisco GaUol't::1 PresV1enrf'. 
Re!.!.lntllCIO l'~erna.ndes - V.U.:e ~~.C)-

f2l suostttlllCio t~mporârtamcnte 

pelo Sr Eugeruo de Barros. 
(3> Snbstituldo te'mporariamente 

pelo Sr Ary Vianna, 
Reuniões - Qutntas-t~~as. às "li 

,norils. 
l3 r ,suosutmdo tempeDrârJameme 

peJo .Sr VIValdo Ltma. 

:;iden-te . 
Pa~par Velusq. 
VIVa I CIO Llma 
Catado de cast.m. 

:RaUJo .t''tt·nanaes. 
Secretá.no - -.Mie~io dos Santos 

:Andrade. 

I 

.Comissão Especial ·incumbida 
ile emitir ,parecer sõbre o 
'Pro,eto de Emenda tonstr-. 
tucronal n. 1, de '1959, que 
dispõe sõbre a .organização 
Político Administrativ~ e 
Judiciária ·da Fu~ura Capital 
da ·República. 

Cunha Mello - Pre:ilõ.ente. 
Milton CampOB - Vlce·llraillinte 
Menezes Pimentel. 
Benedito Vallnllaml. 
Jenersoo de AgUiar_, 
Rt13 carneiro (2) • 
Gaspar Velloso .' 
Ta::~tano de Mello. 
Lourlyal Fontes, 
Lima Guímar~es. 

o 

:omissão Especial incumbida 
de elaborar .os Pr.ojetos de 
Cildigo Eleitoral -EJ Partidário 

JOão VilJasbO~. 
M-em de Sã 
Menezes Pimentel 
Argrmtro lie ..F1gueiredr 
l..amêira Bittencourt: 
AOrlt.P"do Jurema 
cun:tl.J a_euo. 

Comissão de 'fran:~portes, 
Comunicações e Obra:! Públicas 

Francisco ·Gallcttl -- ~-Erestaente. 

·sou:za ·Naves - Vt-ce~P:~-cteDte. 

.J;:ugênto Barros. 
Coimbra. ·sueno. 
Taciano de Mello. 

' .suptenta 
PSD: 

1. Ary Vianna. 
2. Vltorino Freire. 
3. Paulo Funandfll, 

PTB: 

1 . ..F..austo Cabral. 

UDN: 

"1. Joaqulz:a Parente. 
Secretária - Ismari1 Bw~ros ile Al­

buquerque Melo, .Oflclal J:.,egiólati':o· 

Reuniões Quartas-feiras. .U ló 
noras. 

Comissões Espe1cials 
Comissão 'Especial de Revisão 
do .. Cótfigo de Processo 'Civil 
Jo!io Vi!!iisbôas - Pres1_1:tente. 
cunha ·: ... teno - Vlce-Pr~~weme. 
Jett-:rson de Agwar: 

C4J Substituld.o temporariamente 
peto Sr. A.rY Vianna 

EecretB.rto - Mlecto dos SaDtah 
.Andr--ade. 

·Comissão Especral .incumbida' 
de ~mittr ·pz,recer sôbr:e o 
Projeto de Emenda a ·cons­
titwção n. 2. de 1959, que 
acrescenta drspositivos ao 
,Artigo 4 o' do A to .das DispOSI­
ções Conshtu~ionais Tran­
sitórias. · 

Cunlla "M-ello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-PresJdente 
Menezes Pin. .1tel - Relat(J!: , 
Benedicto Valladares. · 
Jertcrson je Aguiar, 
Ruy Carneiro. _ 
Gaspa1 VeUoso. 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
'>\rgemiro de Fig•Jelndo. 
Vivaldo Lima-. 
Daniel "Krieger, 
Rui Patmeira. 

l·f"onso Artnos. 
AttiJio Vivacqua. 

Secretãrto 
1\ndrade . 

Miéclo doa Santos 

Moura ·Anar.atle _ Re1atm 
Sccrera.na - ts.nard .SruTes Je .A.!• 

:ltiOuerqtJe Mello 
Ar~eouro DE" .Ft~ueu.eao .. 
LOUriVQJ t<'ntLtes 
LJma Guunaràes, 
~mel Krt~er .. 
'"ft'uJ Paimem• 
João- VtUa~bilas. 
Att.IJJo Vi.vacqua.~ 

Nova.Js Fl!ho 
Jorge Maynard 

Comissão de, Estudos do Pre­
ijeto destinado ao Senado Fe­
deral em Brasília 

cunna Mello - l?'re.rHctente. 
Francisco Gnllottl - Vt.;e rresl• 

dente 
001m1Jra .sue::to. 
Mourão Vielrl~. 
JOrge Maynard. 
Isaact -Browtt -- CDt'..suJtor Tée··• 

.nteo 
Secretária - Alva LJrlo ·t~odrlgues. 
Reuniões - Qu~utas-teiras, àa ltl 

tior.as. -

Comissão d. Mudança 
·da Capital 

Coimbra Bueno. 
Pau10 -Fernam1es, 
I.Jml Guimar:ies. 
Lino de Mattos 
SecretArio - Seb~..stião Vcll!l~~ 
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Outuhro de 1959 / D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Senão :!) 
==~~~~-=~==~~= 

' 
ATAS DAS COMISEõES . . . r 

Comissão Diretora 
21' REUNIAO REALIZADA El\[, 

W DE OUTUBRO DJC !939 

Castro que dá parecer favo::âvel com 
apresem;ãçao ae 7 emendas do O:iPC 
ao Projeto de Lei da Câmara nY 60-59, 
que cria uma Recebedoria de _:.endas 
em Belo Horizont"e e dá outras pro· 
vidéncius. o parecer foi aprovado 

I 

pela Comissão. ' 
Sob a presidência do Sr. Cunha ·Finalizando com a palaYl'a ·o Se-

Mello, 11:> SerL·etário, presente~) as· &- nbor senador· Ary Vianna profêre pa­
nhore_s Novaes Filllo, 49 .Seçrt!táry.o, recer. favorá.vel ao projeto de Lei da 
.Mathias Olympio, 19 Suplente, e He- Câmara 7-59, que cria cargos no Qua­
ribaldo Vi€ ra, 29 suple.nte, :reuneise dro Permanente do Mini.stérlo da 
a Comissão Diretora.. Educação. e Cultura~ i.DC!lrpora. ao 

para relatJ.r o veto apôsto p!~lo senhor 
Pr'e.c:jd-znt.e da República ao Projeto 
de Lei U\l 3. Hl2, de 1957, da Câmara 
dd.s Deputados e n9 176, d·~ 1958. ~do 
Seriado Federal, que modifica, a letra ct 
do parágrafo único do art. 87 do De­
creto-Iei nq 2.6'27, de 2,6 de setembro 
de 1940, que dispõe sObre sociedades 
pcir ações. · 

Deixam de cOmparecer m: Senhores 
Députados Joaquim Duval ~~ noutel 
d€ _ Andrade. 

Deixam c.~ comparecer, pot· motivo Pntrimônío da união os bens que 
justificado, oo srs. Filinto Mullel·, constituem a Faeuldade de Farmácia 
Presidente, Freit-as Cavalcanti, :.19 .se~ e Odontologia de Natal, :no Estado 
eretário, e GUberto Marinho, 39 Se• do Rio Grande do Norte; e dá outras 
cretárlo. , providências. o _parecer ro:. aprov~do 

A ata da. reunlão anterior é tida peJa comissão. . . 1 

~· lida- e, sem alterações, aprovada 
a /ata da reunião anterior. · 

1o Sr. Afonso Arinos,- f? residente, 
conced~ a palavra ao Sr. Alde Satn­
piio, • i!elator do VetQ que apresenta 
;;eu relatório expositivo d) histórico 
dó Projeto vetado bem como das ra­
zões oferecidas pelo Sr. Pn~sid·ente da 
R'epública. 

e sem debate aprovada. Nada mais havendo a 'Lr::~tar, o Se-
A Comissão Diretora aprova &.$ nllOr Presidente . eneerra. a. reunião, 

normas apresentadas pêla Comis.Íã.G lavrando eu, Lia da Cunhn. Fortuna, 
de Promoçõe.s, relativas ao aeu. :tun- -St!cretaria, a presente ata que, uma 
cionamento. mandando suprimir , o· vez aprovada será a.ssinad~L pelo Sew 
item 14, de acOrdo com o patect:r do nh01 Presidente. _ 
Sr. 19 Secretário. · ·i 
S~o aproVados os seguirites pa~t:· 

ceres apresentados pelo sr. 19 se~ 
cretário: o que propõe seja. o· .Moto .. 
rista. AUXiliar Nelson GonçalV'es, ::nib· 
metido · a exame no Serviço de Blo~ 
metria Médica para que informe se é 
incurável a a-fecção ga.stro intestiilal 
de que vem sofrendo e se a mesma. 
o impede -de exercer as suas funções; 
e o que- defere o Requerimento n"' 18:t~ 
de 1959, éle Maria Tereza, ~ota rgre .. 
"']as LOpes, Auxiliar Legislitivo, clabSe 
"J", solicitando dois anos de .Uceriça. 
para tratar de interêsses particulaiea. 

Sáo indeferidos, de acôrdo com' ·o 
parecer do Sr. 49 Secretário, os Re· 
querimentos ~. 175, 176 e 181, :de 
1959, respectivamente de Luiz. do N_as .. 
cimento Monteiro, Oficial Legislativo, 
classe "O", Arnaldo oauvêa. castelo 
Branco e RaUl de Oliveira Coelho, 
Auxiliares de Portaria, classe:s "Kt e 
"J'', por não se compreender como 
serviço ativo o tempo de reservista 
da 2~ C'ategoria. , ' 

o_ Sr. 49 Secretário solicita é a co .. 
·missão concorda no sentido de 1ser 
ouvida a comissão de constituição e 
Justiça quanto aos Requerimentru:; pú .. 
meros 172 e 187. de 1959, re&pecti_va~ 
mente, de Elza Freitas Portal e Sijva, 
Redatora, classe "0', e Jorge de ou .. 
veira Nunes, Oficial Legislativo, elas ... 
.se "L", solicitando apostila de Seus 
títulos na classe imediata. ~ 

;o relatório foi assinado sem res-
trições. . 

. . 
10 sr. Presidente agradece a pre­

sença dos membros da comissão e ~lU 
p3rticular o '-trabalho do Relator. 

/Nada mais havendo a tratar o Se­
nhor Presidente encerra a reunião da 

Comissão Mista incumbida de qual eu, R·enato de Almcida Cher­
relatar o veto ao Projeto de niont, Secretário, lavro a p::esente ata 
Lei n. 3.182, de \957 no Se- ~~f~ ~~· P~~i~~~f:.•da será assinada 
nado n. 176, de 1 B5B, que i __ 
modifica a letra "a" do ;Ja- 1 1 t' · 24 ·d 959 
rágrafo .único do aí't· e7 do i R e a orlo· n. ' e 1 
Decreto-lei' n. 2.62"{, de 26 ' Da Comissão Mista incumbídá 

1 de relatar o Veto do Sr. Presi­
de . setembro de 1!!40; que ' dente da República ao Projeto de 
d. " 'b SC Cl-edades Lei da Câmara n9 3 .182-B, de 

ISpOe SO re as I 1957 (no Senado n' 176, de_1958) 
por ações. ' que modifica a letra :t do pará-

PR'T:I\~-A -n>=""-TIAO, · R-:~ZADA gráfo único· do artigô· 87 do De-
•-uv.~,;~ .a:w;:.,uH ereto-lei nP 2.627, de 26 de se~ 
EM. 27 DE OUTUBRO :DE 19o59 j tembro de 1940, que dispõe sóbre 

Aos vinte e sete dias do mês de as sociedades por açôes. 
outubro· de mil novecentos e cin'Q.üenta 1P..elator: Sr. Aldc Sampaio. 
e nove,' às- quinze horas, na Slla das lo sr. Presidente· da R€pública,' no 
comissões do Senado Federal, pre- uSo da atribuição que Ih~ çonfer~m 
séntes os Senhores Senadores Jeffer- -o6 artigos ·60, § 1Q ~ 87, da Ccnsti­
son· de Aguiar, Guido Mondim e A'fon- tUição Federal, vetou, totalmente; e 
so Arinos e os Senhores Deputados oi· têz em tempo hábil, o Projeto de 
Joaquim DuVal, Doubel de Andrade e tei da Câmara no 3 .·182, de 1957 <no 
Aldo Sampaio, retÍne~se ·esta Comissão Senado no 176-58), que modifica e 
Mista designada para rehüar .o veto lftra a do parágrafo únic•J do artigo 
apôsto pelo Senhor Presidente da ~e- 87 do Decreto·leí n~" 2.62'1, de 26 de 
públicft ao Projeto de Ld n9 3.182, setembro de 1940, que disPõe sôbre 
de 1957, da Câmara dos DePutados e aS sociedadee por ações, por -O<:m.si­
n\1 176 cte 1958,' do Sena:lo Federal, derá·lo contrário aos interêsses na­
que m~difica a letra a do parágrafo cionais. 
único do ait. 87 do Decreto-lei nú- 1 
mero 2.6~7. de 26 de.setem"Oro de 1940, / DISPOSlTIVO MODIJillOADO 
que dispõe sObre as sociedades por O· artigo 87, letr~ a, do Decreto-le'i 

quer convocaçã(l, da reforma d~ de• 
terminados preceitoo este.tut.árioo e 
destituição ad nutum de. diretore.'?. 

Art. 2" Itevogam-se e.s dí..~po-:;íções 
em _contrário." 

Justificativa 

JustificandO a. Sua iniciativa, o sr. 
Deputado autor· do projeto, tornando · 
como ponto de referência o art. 94, 
da Lei nv 2.627, de 26 de seWmbrO 
de,.._l940, onde se d.edara que 

"as deliberações da a.szemblé1a. 
geral, ressalvadas as excet;ões 
-previstas na lei, são· tomadas por 
maioria absoluta de votce, não 
se computando_ os votOs em bl·an-
co", 

ob€€rvou que, 
"em tôrno da inter;pretação d~sta 
matéria, formaram-:::-e duas cor­
rentes: uma, sustentando que u 
prec-eito é de ordem pú.blica i!• 

conseqüen«'mente, os e.statutou 
não podem· pedir maioria quali~ 
ficada superior à que a lei prevê 
Para e. é.provn.çã.o de qualquer 
matéria; outra, asseverando que 
a lei _presrre-...eu o mínjmo, JJaéla. 
impedindo que _os estututos exi­
jam mais." 

para concluir -acentuando s-er 
"de tôda conveniência'· que por 
meio de um diploma legíslativo 
fique, uma vez por tôdas, dirimi­
da a divergência, dando-~e às 
partes que contratam e. segut·an• 
ça de que oo preceitos que in.sí­
ram nos estatut-o.s a respeito da 
maioria qualificada será respei­
tado, não ficando ao valor ,de 
variáveis inte~rpretações. '' 

Entretanto, ao ser examinado pela 
Comissão de Constituição e Justiç3 
da Câmara dos Deputados, eprcvcu 
este parecer do Relator, conBideran· 
dO o projeto inconveniente sob di· 
versos aspeckls, principalmente por 
contrastar, a SU"t orientação, 120 to­
eant€ a. modificações estatutárias, 
com a evolução que se vem Verifican­
do em me. téria de sociedoad~ anôni­
mas, e, também, por con.sagrar a teo­
ria da constitUcionalidade daS meí:õ­
mas, hoje jâ abandonada, para dar 
lugar à ·concepção institu_cione.I. 

O substitutivo da Ôoínis.sã.o de 
Constituição e Justiça da Câmara 
transformou-se no pro~eto · afinttl 
aprc.veào Pelo Congre&.<:o € agora ve­
tado pelo Sr. Presidente da Pvepn­
blica. 

De acõrdo com o parecer do se .. 
nnor 19 Suplente, são aprova.Uo! \os 
~eg·uintes Requerimentos: n9 152, . de 
.r.959, de Givon Siquetra ~1<.~-cüâdo, 
Motori-sta AuXiliar, padrão ......... s61i ... 
citando contagem de 377 dias de ser .. 
Vlço prestado ao Exército; e 01 _Í79, 
d~ 1959, de Héredio Del Giudice. Ele~ 
tricista, padrão -""L'', solicitando.' 60 
ld.ias de licença para tratament.j rl.t" 
!Saúde, enquadrada pelo Mêdiccf · du 
!Senado no art. 1M, da Lei l}\1 1 7U, 

ações. 1 2.627, de 26 de setembro de 1940, que 
Na forina do R.egiment.o Comum, O projeto modifica, é o seguinte: TRAMITAÇAO 

assume a presidência o Senhor Afonso 1 .. Art. 87. A as~Sembléiil gere.l rem 
Arino.s que após· declarar instalad·a a poderes para. resolver to-d•:>s os negó- O projeto, a.pre~ntadô na Cãm.ara 
comissão e a finalidade da reunião, cios relativo-s ao ob~eto dE~ exploração dos Deputados em 9-9~57, m-ereceu, 
procede à eleição dos cargos de Pre- da soci-edade e pe.ra tomar as . dect- ali, Substitutivo da COmissão de 
sid·ante e Vice-Piesidente. s'ões que julgar convenientes à de-, Constituição e Justica, e.provado, po!' 
tJ~ Colhidos os votos, verifica-se o se- fesa desta e ao desenvolvimento de fim, na sessão de, 12-11~58. 
guinte resultado: .SUas operações. · Remetido ao Senado, obteve, n€stn. 

1de 1952. : 
Nada mais havendo a tratar. o _se~ 

nnor Presidente encerra os ttaoaJhos. 
lavrando eu; Luii~ Nabuco, · Din;tor 
Geral e Secretário . da Comn;..;úó, a 

Para Presidente: \'OTOS J Pe.tágre.fo único!' E' da competên- Casa, pe.l'eceres favoráveis das eo.:. 
eia privativa da assembléia gerai: mi.sfroes de Constituição e Justiça e 
1 a) destituir os membrat.: da Direto- de E:coriomia, tendo sido aprovado em 

I l'ia, do Conselho F:scal ou de 23-9-59. Subiu à sanção a 29-9-59. 
.A.fonso A-rinos ... _............ 5 
Joaquim Duval . . .. . . .• . • . . . . . 1 

Para Vice-Presidente: 
qualquer outro órgã<; -criado pe- u ... !'? .... ES DO VETo' 

' los estatutoo. -<...-u..v 

presente· ata. ,. Doutel de Andr-J,de .......... . 
Jefferson de Aguiar .. , .. , ... · 

5 
1· 

_PROJETO VETADO O Sr. Presidente da República ju~--
tificou o veto ~las cregui.ntes prin­
cipais razões: 

Comissão de Servico 
Civil -

• 
Púb!JC<i 

l O. projeto vetado tem a seguínte 
O Sr. Afonso Arinos agrad-ece a redacão: 

seus bares a sua escolha pa.ra Presi- j "Ai-t. 10 A letra a do parág~fo 
dente- da Comissão e de~;igna o Se- único do artigo 87 do D~creto-lei n~ 
nhor Alde Sampaio para relatar o 2.627, de 26 de setembro de 1940, 

16l!- REUNIÃO, .. :EJ'\.1: 30 DE Sl!:Tk\!1. .. Veto Presidenci'11 j}a._.q;a a ter a seguinte redação: 
BRO DE l!lã9 J Nada de mais havendo a tratar o 

1
- "Att. 87. . ........... , ...... , .. , •. 

Sr _ ?resídente encerra a reunião. da p á fo · · 
As 16 ho'·.os d" dia 3, d• S-"- ~m- . h j. ar gra UlllCO. • •••• , •••••• , •••••. 

- " v "" - 1 aual eu. Renato de Almetda C er- a) nomear os membr~; da direto-
bro ct~· 1959, na Sala das Comis 5~s. •Tiont, Secretário. lRvro a prF~sente ata ria,· do conselho fiscal ou de quelcj,uer 
sob a presijêncta ao Sr · sen~tJ.or (1\'e, uma V f'?', "'urovada, será ass!nadn Outro órgão criado pelos estatutos e 
Damel Krieger, presente:; os Sr~q f-ie.• •1-:lo.sr. Presidimt·z. 'ctestituí~los qúimdo ocorrer justa cau-
nadores caiada de Castro, Zaeharirs $a. u

1 
, 

A;;sump:;. o, Ary Vianna· e Metf. .de 1 . . 
Sá \-<8\lne-se a comissio de :3el ViÇo '~E:~·UNDA R-EUNIA O. R.EALIZADA 1 Art. 2>:> Esta lei entro::á em Vlãor 
P\; , !-, civu. .,· EM 2g D-E OUTUBRO DE 1g.59 na data de sua publicaç1i.o revoga as 

!as -dLspOsiç~s em contrário. : De;fxa de comparecer. com causa . . . . é d ~-1 - 1 t' 0 
j ~'-lficada 0 sr. senndor Brrít•d\to 1 .o.<; vmt{' e mto dl'3.S do . m~~ de Essa redação a o suu<> 1 u lV ao 
Cu.· ' 1 outubro de mil novece':ltm: e cmquenta _orojeto iniciaL :E:ste, de autoria. do 

:1.1azans. ! ~ ~ n · 16 hOl' n•e••ntes os Se- O 'll"do F-nça ~-m~· •••lm ·di'-" t.-M~ e ap;·o\·a.da. sem. R.lk:AI(oes, ·~ ove, a<; as, !'· ~-- - • en. ~~ ~"" V\."\ '!""'"")' ....,., ..,-

a 11.ta rta reunião anterior. 1 ..._ nhc_>res S·cn.adores Afonso Ann_os. punha: , 
Danao inicio aos trabalhos tons- Gmdn Mondm e JrffPrs~:~ de _Agmar ."Art. lQ Os estatutos das socieda­
.~ t Sr Presi_denle U.á e o Sr. Deouta<;Jo _Aidr .'-l· mna1n ren~ de,~ por _ações podem e}:igir quorum 

ta1t-..els õa p~u S~ 0 senador Caiado de ne-.se esta Com1ssao Mu;ta designada especial para. a. aprovaç~.o, em qual-
a p& avra a . t · i 

' 
i 

a) e. soberania das decisões da Ab~ .. 
se·mbléie. G€ral tem sido norme. tra­
dicional no direito brasileiro, só ad­
mitindo limitações em . decorrência de 
motivos de ordem pública; 

b) têm-se observado divel'gência5 
relativamente ao "quorum'• indispen­
sâ.ve-1 à destituição de ciiretoles de 
soci-edades po:r a~õcs; 

c) o objetivo do projeto primitivo 
foi dirimir essas divergenciBS, ma.s a 
pro};)06ição fo1 inteiramente modüica­
de., e, erri suR reda\.ão definitiva, n_ão 
mai,s cogita de 1'quorum" especml 
pent destituição de diretores, mas, ao 
çontrfi.rio, estabeice que "os :t;tembroo 
d1- diretoria do consellto flscal ou 
de qualquer' outro órgão Ct"iado pelos 
estatuOOs" W pod-erão ser destitui­
dos'• quandQo ()C":)rrer ju.sta causa••; 



Qllarta-feira 28 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro dp ••~S!! 2'i/9 
~~~-=========-~-~--,-----~----------~~~=-----

, d) e. c.onceitue.cão de "justa cau­
, 8!\ ,. é ampla. e vária, sendo contm­

yertido o seu entendimento, e o pro­
jeto não estabelece quais os elemen­
to.'! que devem caracterizar a justa 
caU6a,.' para a hipótese da destitulçãcl 
nêle prevista: 

e) e.s:;im, longe de diminuir dúvi­
das, ~ conversão do projeto em lei 
lria ense~ar questões as mai.s dlver­
t;"<J.S, com grave.5 prejuízos pe.ra as 
soc~edades em ~lprêço: t2r-~<2-ia, em 
coMeqüênc!e., d('. resoh•er os litígios 
entre os Ó!'gãos da socieclade, qus.'ic 
que, permctnentemente, por \·iu judi­
cial; 

/l a inten·enção do Estado' {!ffi ma­
téria d.e contratos de sociedades dev€ 
fLcar limii.e.da ao mínimo, restringin­
dCJ-se ao campo da discipline. c, das 
nonnas, niio descendo a pormenoreR 
que poR.Se.m ilidil· a livre vontade das 
partw: 

y > e.s mesma~ qu.estões p:Jdcr,am 
surgir com relação às socied.;>.des de 
econonlia mista, com evid<:ntcs pre­
juízos para a. Admini.straç,wJ.o Públi­
ca: e 

h l o p::-ojeto contraria, portanto, 
~ interês.::es naclonais.-

CONCLUSAO 
.&~im expostos oo fatos, c1·emos es-

1,m~m os srs. congreGSi:stas halJllita­
dO.'i a bom apr~iar o veto pre.sid;n­
cie.l ao da Cámru-a n? 3. 183-B, de 
Hl57 (no ~nado n<1 176, de 1953), 
que modif!c;a a letra a do pará~Tafo 
únieo do art. 87 do Decreto-lei n~ 
2,627, de 26 de S4~tembro de 1940, que 
dL<:p5e sõbre as sociedades ·por ações. 

S1la das Comi.:tsões, em 28 de ou­
tuhro de 1959. - 1 Afonso .Arinos, 
PreGidentc. - Alde Sampaio, Rc'a­
tor. -Jefferson de A!]ttiar. - Guido 
Momlill. 

HA DA 149• SESSÃO, DA 1• 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4• LEGISLATURA, EM 27 DE 
OUTUBRO DE 1~59 

PRESIDÊNCIA DO -SR. FILINTO 
MULLER 

As 14 ·horas e 30 rnü1utos acham­
s·:-õ pres~nhs eis Srs. Senador~s: 

Mourão ltieim - Cunha Mello -
T~ameita e:ttencourt - Zaclwrias íle 
ASStli111JCÚO --.:.. Lob{lo da Silvdra -
Vic~orinO Freire -- PúbUo de Mello·-· 
T .. e{midas .~.1iello -- Jl:!a.thi.w~ Olympw 
- Victorina Corn~a - Fa.nsto Cabral 
- Fernandes Távora - M ene::es Pi-
mentel - S.rgio Marinho - Jlegi­
llaldo Fctnandes - Dix-lluit Rosa­
do 1 Aryemiro qe Figueifecl:o -· João 
·Arruda .....!. Ruy Carneiro - Novaes 
Filho __:_ Jarbas MaranTuio - Freitas 
Ca1:alcanfi - Ru;r/ Palmeira - Sil­
ves! r e Péricles - Lourival Fontes -
l!eriUaldo tTietra - Ovidio. Teixeira 

· - Lima Teixeira - Ary Vianna -
Jejferson de Aguiar - Paulo Fer· 
. nandes - Arlindo Rodrigues - itfi .. 
yuel Cou!o - C{!iada de Castro -
Gilberto Marinho -Afonso Arinos -
Lima Guimarães - Milton Campos 
-~Moura A11drade - Lino de Jl.fattos· 
- Coim1Jra Bueno -Tacia.no de .Mel-
lo - Joâo Villasbõas - Filinto Mül­
ler - Fernando Corrêa - A1ô Gui­
marãe.~ - Gaspar VcllosO - Sour..a 
Nanes - Francisco Ga1lof.ti - Saulo 
Ramos - Irint.u Bornlúwsen - Da­
níel ]{rieqer - AI1~1n de Sá - Guido 
. Momlilt \54\. 

O SR. PRESIDENTE: 

A .lista de presença acusa o compa­
r~cimento ele 54 Srs. Sen3.dores. Há· 
vendo núme·o legal, declaro aberta 
a sessão. ~ · 

V:ü f:er 1ida. a at-a. - _ 
~ O Sr:' Fnütas . Cilxalcanti. 2~ 

Sé'CL'et.ário1 .Pro. cede·: à. leitm·a .da I 
e-a d~ ·:s-?s~·~<:> antenor, que; pnst" 
enl discussão_· é aprovr.tda sem ·de-
!.J:'lteF . - · ~ . · · 

O SR. CUNllA .MELLO., 19 SE­
CRI!:TÃRIO, Li!: O SEGUIN1'E 

Expediente 
OFíCIOS 

:C-::t Câm3ra dos Deputad:Js, ~:ob nú­
meros 1.847, 1.8:1, l.'SC3, 1.8C4 e 
1.879. encaminhando autógrafos dos 
::.:eguintes 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 97, de 1959 

(N.9 4.E5J-B. I>E HJ3S, NA CAMARA 
DOS D::!:PUTADOS) 

Autori~a o Poder E:r:ectdivo a 
abrir, velo Mirz.istério da Edu::n­
çád e Cultura. o crédito t·special 
de Cr$ 3.0:<J.(I(J{),C(! para 'JCorrcr 
a despesrr.s t~Uas com a ;1romo­
ção do camr1eonato Pan-A.m..:ri~ 
cano dP. Judô ~~ o comr>are.~imen­
to do Brasil aos càm7Jeonctos ·I rt.­
tino·Americrmõs de Boxe e 1\..fm~­
dial de Judô. 

O Congresso Nacional dzcreta: 

A1·t. I. q f: o Pode!' Exécuth·o !'In .. 
torizado a abrir, p:!lO Ministé::io a.a 
Educação e Cnltur~; - Conselho Na· 
cional df! De~porto:> - o crédito f':S­
pecial de Cr$ 3.CDO.OOO,CO (t.ri:s 'rli­
lhões d1~ cruo;o;eiros). destinado à Con­
fedr.rr-..r.:~.o St·asileil'a de Pug:.lismo, 
para at.ender a de,spesas decorren1 es 
da. prmno-::ão ·do Campeonato · P:.n.1-
Americano de Judô, reali7:ad1> a,~s 
cidades do Rio de Janeiro, Bel) Ho.­

·rizonte e São Paft!C+, e do comi:arr.ci­
mento do Brasil aos campennaws 
Latinn-Americano de Boxe e h~Nn· 
dia.! de .Judô. n serern realiza.dns em 
Lima e Tóauio. 

Art. 2. 9 Esta Lei entrará em vigor 
na da.ta de sua publicação. revCgadas 
as di.snosi~õ:?s em eontr3rio. 

Ã Comissão de Finan; .. as. 

Projeto de Lei ua Câmara 
. n. 98, dil 19.59 

. o congresso Nacional dec.::eta: !l i?'am o fundo de obms e secar-
Art. 1.9 São considerad1~s a partir ros dfJ emerg_.5ncia (Lei n. 9 1.0!14, ele 

24 de de?embro de l!H.9. art. i .•, 
da conclus~o do curso, sem direito a § 1. q _ Cr$ 111.o75 s64.UJ. 
diferenc-a de vzncimentos atras:1dos, Art. 2. 9 A pi'es,~nte Lei ~~ntrará em 
as declarações de aspirante a oficial vigo1• na data de sua public:Jção, 1e­
dos primeiros e segundo::; tenenu~s vogadtts as disp:x;hJe~; em contrât·lo~ 
do Policia :Milital' da Distrito Federal A ca::tissiio ·,le FZnr~nr;as. 
diplom!'l.dos pela antiga. Escola Pró- ... 
f
. · 

1 
1 DJ •=>r. Jo;to Gullhc·:me de Ara~.;-iio. 

1ssrona · . - . , dirigente do G-rul)O de T~ata:h:J de 
Art..._ 2. 9 E:>ta Le1 ~nt.r~rá em v1gor Brasília, nos segi.1intes tênncs: 

na d~~a ~e- sua puhhcaç~o. r~vo;::-ad:.:s I PRE:SIDf1NCIA DA RE'PúBLlC."l 
as dlsp~sl:·ves em c~n~.rar .. o. D8p~.rta:n-:-nto Admini"tnlti\'o du 

As Comisr.Õ~'> de _S:Jgurança S·~rViÇ'o PtibEco 
Nacional e de Finanças. Oi. n? :J:0:0-59 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 100, de 1959 

<N~ 19-B, DE 1E5d, NA CA1tB.RA 
DOS DE?UTADOSl 

Concede pensão esp~cfal à ' 1!1Í­
va e aos tnhos de Bernardo 
Saião de Carva!lw AmUjo, e.r­
Vice-Gove1'1Wdor do Estado d.e 
Goiás e ex-Dh·etor àa NOVA­

·cAP. 

O Congresso Nacional decreta: 

Eü1 23 de oulu0ro de 19.i9. 
Swh Jr Sccretiuio: 
Em atenção aos pedidos fnrmulndos 

p.:·r V. Exa .. em olícios ll-'. üHI, C51 e 
669. dntac!os, rcs!)ect.ivamcnte, de 7. 
16 e 2) do eorremc m2s, a SPcrcta­
~·ia dê;;tz Grupo de Trab:t.lho aro­
tou a ::eEen•n. de 11) apart~uneJitos de 
qu:;_ltro QU:'Irtos: s~tuad:s no Bloro P.~­
sidcn:!ial n? 10, da Sup~rqundra. oü~ 
mero 206, de p1·or;J;ed::1dc ch Tn<:;ti'"ll­
to de Prev:.d~nc~a e As~ist~nr~ia n ·~ 
Servidcres dv E~t1do. ctP~t·h,ndc"' a 
l'E'Sid~n~ia r!:l NOY;t C.:tp:tal d:.Js Se­
nhores Senadcres: 

Fllinto Mii!ler - SQ-206 
60). 

cunha M1~!!0 
603. 

NJ\'a~s Pilho 
102. 

SQ-206 

SQ·:WG 

Faust'J Cnb1·al - SQ-2~G 
502. 

B-10· 

B-10-

B-tll~ 

B-10-

Art. 1. 9 f: concedida z pensão es­
pecial de Cr$ 30.00C,OO (l.rinta mil 
cruzeircs) mensais a Jiilda Cabral 
Carvalho Araú,io, ·Fernando Carva­
lho, Arl:!:újo, Liliam car\'alho Ar:l'Í­
jo, Bernardo Carvalho Araújo e J..,ia 
Carvalho Araújo, viÚ\'a e filhos d-e 
B~rnardo Saiáo Carvalho Ara1J,io, 
ex·Vice-Governador do E:;tado de Lnme:ra .Eiittcccourt ...:.... SQ-~OG 
Goiás e ex-Diretor da NOVACAP. B-10-20l. 

Art. 2.t> Essa pensão será dh•idida Joft•l ViJlJsb::a~; 
em duas partes i~uais, cabendo uma B-10-20:l. 
à viúva, que a perceberá enquanto · Oóes 1\Ionteiro - SQ-206 - B~ '-0 
se mautiver nesse estado, e a outra, 302. 
rateada em partes iguais, aos filhos Lima Teixeira - SQ·2D6 -=-:s-!o .. 
do extinto. - 40::!. 

~ 1.q os ·filhos do sexo masculino .Qvídio Tei::~·.eira -- SQ-206 - B·lD· 
mencionados no art. 1.' prrdet:lo sot: 
direito ao benefício, quando atinl{ida· Heribaldo Vieira -· SG!-206- - B-10 
a maioridade, salvo ocotrer a ttip6- 10~. 
tese de comprovada lncHpacidade A prop~s!to. cumpre-me infonPllr 
para o trabalho: 05 do se-~o fem'.ni· que estamo<:. cnvid~ndo esfort·os rm 
no, no caso de contl'a-iL·em ·.matrimO- srntido de. d,~utro dJ-;; prô~~imos vin· 

. te dias, poderm:s informar n aln~ 
tl\'. 9 3.1oQl~C, DE J!!57, NA CAlHARA 

1
· m~. 2 0 t d . . . 1 r· guel e demnL~ condi~õ~s de lo[' a· 

DOS DE?VTADOSl . · · Por mor e 3 VIUVa- >ene 17' ção dos citndos imü\·e,.·,. 
ctada, a . sua parte na pensa o .~era -

Autori;;·a o Poier Executiva a transferida aos filhos menci<Jnados Aproveito a oPortunidade para t·e-~ 
abrir, pelo Min::,r;tério da Erluca- no art. 1.t>. novar a.v. F.:m. os prot-"stos l'tl\ mi-
t!áo P. cultura. crêditos especiais nha mais di.'.>tint~ c .... nsiderar•ão. 
destinadas à Escola de Enft!rrna. Art.' 3_ q A desNsa com1 o paga- João G1~'l11erme de tlta11fio, D'ri-rf'n·· 
yem "Vence,.,.lau 81.ás'', de tta- menta dessa 'pensão correra à coma te dJ .Grupo de Trnba!ho de s~·a-

b · ld da.- ·dotação orcamentária do Minis- sília 
ju. a, à Facu ade de ·servic,J So- tério. da. Fazenda d~stinada aos pen- , 
c!al rlP- Jui~ a~ Fora e à. l:sco1a sionistas da União. 

AVISOS 

ele JWtermagem J-Jermantina. tJe-
ra!ão, de JUi~~ t'e Fora. Art. 4.'9 'Esta 'Lei entrará em vigor 

na. data de sua publicação revogà~~ 
as. disposiçõ'es em contrário. O Congresso Nacional decret~.: 

Ar!:. 1. q f:: o~· Pod'er Executivc .w­
corizr:do a nbrir, pf:lo Ministério ca 0 
Educação e Cultura, os crédito!; es­
peciais de cr$ 2.(){)0.{!0:},00 (doi5 mi-
lhões de cruzeiros) e ............. . 

. Cr$ 1. 000. OCO,()O (um milhão de cru .. 
<'.eiras), destinados, respectivamente, 

As ComisSões àe Economia e 
de Finanças: 

Projeto de lei da Câmara 
n. 101, de 1939 

Do Sr. MiiJi!;tro da F~zenda, como 
seguem: 

Aviso nt> 5!1 - ~2-ll)-59 

Senhor 19- Becretãt i o: 

à. Escola de Enferma.gem "Venc~slau (N.Q 
Br<is", de rtajubá-, para a' comtru .. 

Em re::erêm:ia ao Ofido n° C.i!'. 
125, Oe 24 ele setembro findJ, ~no 
qual V. E:xa solicita o pronmH:iamcJJ· 
to dês te Minis têrb s.:ôbt'e o P1·o,ict o 
de Leil nt> 182, de t958, que J'e"'ula 
isenções <lc nr..pôsto ele vendas e c'"'nn· 
signações nos Tenitórios Fed('ntis, 

78{)-A, de. 1959, NA CAM.>\RA tenho ::t honra. de transmitir a Vo~sa 
DOS .DEPUTADOS) Excelência cópia do parecer emit1.d0 ção çle seu novo edificio: à F:tclll­

dade . de Serviço Social de Juiz C:e 
Fora e à Esc~la de E!nfermagem Her· 
mantina Beraldo, d1~ Juiz de :t"ora, 
no Estado de Minas· Gerais. 

Art. 2.t> As entidades beneficiirias 
presta.rão contas dês:;e auxílio den~·l'O 
de dois anos após o seu recebimfmo. 

At'r. 3.9 ~ta Lei ~~ntrará em ?igor 
na data de sua publicção, revogadas 
as disposições em (\ontrâ'rit~. 

A Comissão -d~ Finanç:as. 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 99, de 1959 

(N. ~ 5·2'5-B. DE 1!?5!~. NA C~-\~{ \R_'\ 
· , DOS DEPUTADOS) 

· DisPde · sôbre deelriracões de 
nspfnmte t~· o]k~ar de Pritn[~:;·os 
« :. se~ímd'Jtóf te'n~rztes ·. d~ PoW:ta 
Militar 4o -viStt.!to. Federal. 

. Autori:~;a a abertura do crédito a respeit·CI pela Diretoria _dns ~enrifls 
"" snplem.entar de Cr$ 55&.31-9.3-20,{.<0, ~nte':'nns, adotqdo p~la DJretol'la Ge-

ao Orcamenco do Minis,~ér[o da' tal da Fa.zet~da Nacronal, com o qual 
Fazendá. est.:-u de._acordo. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar fl V'. Exa os nrote::tf>" rhl. 111'Phl 
alta estirr.a e distinta cmlsider,\rfio-

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.~ .1!: o Poder Executivo R'-l­
torizado a abrir, ao Orçamento do 
Ministério da Fazenda, :\nexo 4 .15, 
4.2 - Diretori& da Despesa PúJlica 
(Encargos Gerais),· verba 2.0.00 • 
Subconsign~ção 2.2.02' - o Cl'édito 
suplement-ar de Cr$ 5.5-5. 3-;·9. 32-(),()0 
(quinhentos' e ci.nqi.ient.a e cinco mi­
lhões, trezentos e setenta e nove: :nil, 
t!'ezentos e vinte cruzeiros!, assnn 
discriminado: 

1> , Para depósito no Banca 0..1 
Nordeste do Brasil S. A. (art. 6-q 
da L~i ·n.t> 1.6-!9, de l!J de' julho de 
19E2, e art. I.9 do Decreto n.9 33..64:·', 
de 2! rte ro::óstO de »55 - ........ . 
C:-$ 4H.Z·ü3.4JJ,00; 

Paes de .4.lme;da. -

DIRET0'11A DAS REND.~S 
INTERNAS 

Pat·ecer .A. T. n" 396-59 

Asst:nto: Tsençüo do Impôsto 
de Vendas -~ Con~:ignctções .~ôhre 
opera(ões ·r~Zi::adas -nos j'erri­
t6rios Federais. 

Pelo d::c:mnento de fôlha um, pro­
r;?dente dn Com~ssão de Finan~·as, do 
'qenado F1:deral. foi ~ollcitada a !n­
forms.çíli.o ,dêsb'! Mini!tél'io sôbrt> .. 
repercussã•> qu1~ terá na arrecndaçáj) 
federal' nos' 'I'e!Taór'a.". o :Pro1et~ 
de Lei da Cânlflra n? 1$~!-51. CÕDI .. 

I' 
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ta. do pro::ce~ outro l;>rc.i t.J, de Dú- Apenas nessa parte, pois, a :projeta.. .;....I Em. 1958, O C~~elho dfsta Su-l sente· data, não rói en1:itida qualquer 
me10 746-A-55, também úa Câmara,..._ da lei hâ de ser examinad1~ ·como pe.cintend-ência, em sessões de 7-2 e licença cobrindo exportação de ouro~ · 
tratando do mesmo assunto, ante-' possí\'el de influir sôbre a arrecada ... 30~9; fêz à st. John Del Rey M;unng : 25') A Cia. Morro Velho (St. John 
;.•i.Jrmente vindo a ex~me desta Di- ção :tederal nos Territórios. co. "algumas concessões, cotüoJ.me sm~ d'El Rey Mining· Co. Ltd.) obteve 
retor1a. i 7. Ao que nos parece, as isenções téseJ em anexo, óas resoluções tom(!.~ autorização ·para importar, durante 0 
~ 2. E' esta. a redação do Projeto. CDlJSlJ.bstanciidas nas letras k a n: .. do das ;naquelas datas. E.s::;as concessQE;s, ano de 19"58, materiais djversos, nos 

.'14L·:A·.:a5: ! item anterior, e.m razão do pequeno conquanto adotadas em carát~r gerat, seguintes mqntantes em moedas es-
'·Art. Iº No.;; Terr~tõrios Fe-~ volwne das resp~ctivas ~per~~~óes, n~s -roram aplicadas exclusivarr..ente a trang~iras: 

d erals, ficam isentos do imnAsto ár. e~s em questao, terao n:.fluenc1a St. ·John Del Rey Mining Co., tcntlo . 
~ d ou""'"' em. :vista os aspectos- sociais que eli- Fr. "Blg. 284.200,00. 

cie vendas e consign<>"õe.s, ... pro-,' lmi ~"· ' Sw K '7" o~ '0 ._ '"""' volveria o iminente. encerram•mto aas ·· r. - "' v. vv,u~ · 
dutores que se dedicarem à pri-· 8. O benefício previsto na Iêtra o, operações daquela Companhia. US$ ·- 32.466,10: 
meíra operação de borracha, del do Projeto isentando a pr;:ne:ra ven.. Quanto aos demais quésitos, escla- f - 134·. 718-07-:0. 
que trata· o art. 49, do. Decreto-' da attnge 'exclusivamente a Illercado .. 
lei nº 4.841, C:e 17 de outubro -de)\ ri~ vendida pelo próp-rio produtor, o reccmos que, nesta data, estamos t:n- Observa"Ção - Os montantes ~Ci-

.. cam.inhando o proces_so à. Ga::teira- de ma dizem respeito a licenc.~aS conce-· 
19•"2" que nos parece uma repetição do que â b' •• 1 f -

I C m 10, para :presw.r as n urmaçoei didas· sem- cooertura cambial, cQmo 
Paráa ... afo único. Ficam sus- estatui _a letra b (art. 29), cio men.. f a1 d ,_ \ que i oram de sua ça a. . , investimento. de capital estrangeiro,-

pensas as multas resultantes da! cionado- Projeto, situação, por sua. vez, - AO ensejo, apresentamos .a. v. Sa.: não tendo havido licenciamtnto tle· 
interpretação executiva em rela- igual à vigorante, no momento, não os nossos protestos de estiJrut;_ e con-! outra espe.'cie. 
ção aos prodUtores seringalistas afetando, assim, a. renda da. União. sidêra-ção. - Herculano B•)rges da· 
da ·região, e são anistiadas aque-i 9. Sôbre o entendimento de ''pe~ Foriseca~ Chefe do Depmta.me1ao 'A Mineração Hannaco ttda., du-
las que p~rventura. já tenham queno ·produtor", previsto no parágra- Econômico. rante o. mesmo período, obteve atiC0-

1 sido lançadas Pelo :tisce; federal"1 fo -único, art. 1q, do Projeto, nenhu- 1 ~ rizaçãô pala importar equipamentos 
'3. A êsse Projeto,· foi. propostd ma. restrição há, -outrossim," !!. fonnu- ATA 702, DE 7-2-95:1. div;rsos, de acõrdo com os seguil1tes 

"peJa Comissão de Con.stituiçá? e .Jus.! lar, não só porque não ate1.a. .seria- sT:· JOHN DEL REY MINING co. montantes: 1 

tiça da' Câmara dos Deputados, d ment-e a arrecadação, como p_or pa-' Aprovado, por WlaDÍllúdade, o Rela- Fr. Blg. _ 563 _215,00• 
Substitutivo. que· se v_ê às fls. 3 ver- recer uma conseqüência lógum do tório da comissã-o ínr.umblda de apu- sw. p 1 •. _ 45L 695,o<O. 
;o,, constituindo-se de: 1 disposto no item IV, a.-rtigc1 19, da ra1·i os custos reais cte operação das US$ _ 1.131.820,3õ. 

a) "Art. 19 E'- isenta do im~ vigente Constituição, Federa.!, ao de'" mi:Oas de ouro nac;.onais, prc:pondo as 
~ pósto de vendas· e cansign~õeil term1nar seja isenta ·do tributo a prl-. •egi.tintes condições: . · Ob~erva~ão - Os montantes act-

nos Territórios Federais, a pri• meira operação do pequeno produtor. a) prazo até 30-õ-58", prorrogá·1e! ma dlzt'm respeito a licenÇ:as cOllce­
rneira operação do pequeno pro!. 1~J. -Relativamente ao E:stipulado até' 31~12-58, caso ta.l dilnção seja - didas sem cobertura cambíal para. 
dutor. _ r sôbre. a anistia, não cabe, }JelOS mo- comprovadamente necessár~,. à,_. (;OU~ materiais sujeitps a retôrno OU trans-. 

Parágrafo único. Considera-sé tiv<l-s apontados, qualquer 1·essalva. C1uBão dos' estudos e trabalhos de to· _fonnação em .. investimentQ de capi .. 
):lequeno produtor, para QS" tin~ 11. Assim, nada há que objetar organização de Morro Velho; tal estrangeiro, não tendo havido ou-
desta ,lei, o que. tiver produçáÇ) quanto à transforina.ção em lei, do b) .subSidio igual, no múx1mo, ao tra especie de licenciamento. 
anual não superior i'. sessent~ Projeto n9 18-2-58. "d~ficit" diFeto da produção,. de!erm~- A Mineração Hanna d 8 sfl Ltd 

· vêzes · o- valor do salário mfnimO }. consider!l'Ção do Senhor Diretor.· naâo pelo esquema de apropnaçao. au- 0 ra 1 a. 
vigellte". : A.T., em ~8 de outubro de 1959'- gerido; . ' não obteve autorização algUma para. 

b) uma l"eprodução literal, * WUsqn. Sant'Anna - Asse~sor Técni- c> a epigi'afada ·sujeitar .. se-9., en- importar, durante -o ano de 1858. 
artigo 27, letras a e j, de idênti- co. quanto no regime i5Stituido pelo Gon- Nota --Não dispomos, no-inomen-

as d . 0 · ·es ""\ante d •r' I> õ d A - . .., 111 selho, a· fiscalização de, suas op~râ'- to, de elementos que id-entifiquem, c 1sp s1ço co.~ s o ... _.. e ac r o. cons1uera~~a-o supe-
tigo- 55,. do R-egulamento em vl- rior. D.R.I. em 13 de outubro de ções, dando livre acesso ao~: registr-os com exatidão. o montante das impor~ 
goT q e Prov d Pelo Decreto 1~9 A''at•- B 'tt n· to 1 cohtábeia e arquivos e ap1esenta-ndo tações. realizadas pelas Citadas· em-' u , a a o . "'" . - vl '""1'· n o, rre r n-- ao B~co do Brasil balancetes a:e~ prêsas no ano de 1953, porquanto, nQ 2:2.051, de 9 de novembro ti. e terino. · monstrativos de cada mês. dentro cto em verdade, o contrôle da utilizar-,iíct 1932, disciplina a cobrança do - · 1 · 
impôsto de vendas e consig:na~s DIREÇAo GERAL DA FAZENDA prazo estabe ecido pelo Banco: e de liccn~as é da alçad_?- das autori-

. . . . NACIONAL (l) a. emprêsa. se obrigar:i. a apre- P,ades altan,.degátia.s. ....._ nos Terr1tor10s: e, neste artigo, '~ d a1 ~ 
d é d 

- 1 . sentar ao Governo Fe er , até •.. :. 
o aer scimo e favor isen::iona Esta Direção Geral, manifestando- 30~6_58, relatório prévio ou definlti,1o 3.º A St. John d'El '"Rey Mtning co. 

:Para: i se de Pleno a.cõrdo com o 11a.recer da sõbre as. medidas que adotará. para Ltd. obteve at1toríza.ção para impor .. 
,; "k) as vendas e consignac:ões Diretoria das ·Rendas Internas, nada elevar a produtividade de.._ ::Morro v e- tar sem cobertura. cambial, pelo re-

de papel destinado exclusivameP,... tem a opor à 'aprovação Cio Projetd Ih gime da Instruç-ão n.Q 113 da SUMOC, 
t-e- à impressão de jornais, p'e- de' Lei· n9 182, de 1958, d:" Câmara o. ATA 759, DE Xl-9:.958. equipamentos, diversos no va:or de 
tiódicos e livrqs; ~ dos Deputados, anexo, em publicaça.o J · · até f 913.192-18-C5, já tendo sidG 

l) as vendas e consignações de avulsa. . - . Aprovada a prorrogaçãO do prazo de emitidas licenças para um total de 
._.
1 

livros, não considerados como tàis À consideração do senlio1• Ministro. vii?;ência do subsidio até 31.-12-59, J}O 1: 881.436-11-07. 
os livros em branco, Ou simptis.. Direção Geral da Fazenda Nacional, m:ãximo; conforme pleiteado pela ·st. , A Mineração Hannci do Brasil Ltcza. 

:• mente pautados ou rie:a.dos, p~a.- 14- de outubro de 1959. - .Raymu-mfo Jóhn del Rey :Mining Co., podeildo .a obteVe aUtorização pata importar, nM 
-escrituração de qualqu~ naturew Bf"fgido Borba_,. Diretor Geral . Inter!- Carteira. de Câmbio. à opçii,o da Cia., mesmas condições, materiais dive1·-

.,1 za; . _' n~:.. ...._· · aplicar na. recompra das d.lvisas co:- sos no valor de até US$- 19.811,37, ji 
:

1 :nt) as vendas e consigna~ões ~ Dê-se cbnhecimento 1to .Requ .. responde:;Ites às entregas· ue ouro, 1a. tendo sido emitidas licenças para. 
de jornais e revistar; j - ·: rente. _fórmula. aprova.da ou as tax:iiS-dO mer- êsse total. 

n) o retôrno de- vasilhame va- cádo Ilvre de câmbio. Resolvido ainda 
liio~ \ Aviso ri9 542 - . .22 de outubro de não se justificarem. salvo Dlotivos su- A Mineraçdo Hannaco Ltda.,· na() 

c') a -Primeira: operação de vep-.. 1s:o. pervenientes, novos estudos a. respe1to obteve, ·até a presente data, autorJ-· 
da de borracha, feita por serin.. SenhOr lº Secretário: e: bem assim, o preparo da mensa- zação alguma parit importar, sem. 
gueiros e seringalistas.·· : .. - · gfm ao Congresso regulamentando· o cobertura cambial, nas condições da. 

c) . uma praposta de anistia Em referência ao Oficio n9 251, de assunto, como antedol,"lllente deli.be- citada Instrução. . 
ne~tes tênnos: ., 2'i"de mato último, com o -gual Vossa ddo. 4-.9 Descoilhecemos.qualquer.Yincu1n· 

• "'Os débit.os fiscais nnterim·es drt- Excelência _transmitiu o teor do R~- •Rio de Janeiro, 12 de outubro de çãO de importação de riter_cadoriM 
ginári.os de opera~ões de ve~rta querimento n9 120, de ·1959, em que 1959. com· base na exportação de· ouro. 
previstas na letra "o" dês te arti- o Sr. Senador Lino de .Mattos .soli~ 1 AMIG GIOC:AM 3 4· 306 59 

15.? a) Não temos elementos pau • Í: cita J-•o-açoe· s sôbre a ·~ortação ·,' C • -- 1 ~ ~ · t"'•ponder integralmente a êste Qll<• , go e bem assim as re.:..~ecti as ~L.l-· uu ..-~ Ç<IO 

" multas. ficam cancelados, p a e produção ele ouro em 1957 e 1958 ; Senhor chefe do 9-ab~teo sito, pois de há multo se acha sus-
i todos os efeitos•'. (ParA-""r"fo pelas ernprêsas Companhia Morro V e- l d i Peilsa.· a fiScalizaçãO outrora exercida.· 

"" ~ Ih Mi - H Ltd Temos. o prazer e. nos re1"er r ao pela Fiscalização Bancária. Pelos d.rt.--único, art .. 2o,, citado). l - o, neraçao- annace. a.., e I I e ' . ' se 1"5 873 59 H · C9 te h h d nc u&o proc s o. n. • "' · .. ; dos de que dispomos pois s6 a par-
4. E daf surgiu o Projeto número alnhanna.;.. ···v n ° a 1onrn e elnca- ehcaminha_do. a esta carteira peJa su- tir de.''t-2-58 á st.' Johri. n~el Re ..... 

"A"'-B-55 lfls. 6), com r·edaça·o ide"n. m r a ··Ex.~ eó_p a dos esc az:e- l tend nc1a da M ed < d er••• ·' "" cl nw t d 11 · 1 p_er n e. 0 a ~ 0 ~- ,Míntng' passou a. comunicar a est-A "ca a· do mencionado' Subst1'·ut1·v'o. me 5 pres a. os a respe 0 pe a t 1m d 1- nt as 1 w ' Superintendência da M d d c é 0• a f_ e comp ., .. ~e arm, 05 n~ .c. arte!. ra. o volume de sua produc_ão, 
5. O Pl'OJ'eto no 182---..:;2, cujo exem' • oe a e 0 r - fo maç s ue resto a ' Ba com " b dito. -r _oe q P u · · - .esta assim se expressa: 

.Plar se vê às fls. '1, objeto da s.li- Aproveito a. oportunidad·; parn. re~ o, OfiClo- n.o .DE-DlBAP-65·59, de .•. ·S.º 1957 _:_novembro e dezembro--· 
ctta:ão de· fôlha um, é, por sua tez, novar Q. v. Exilo os protestos da ml· 5-8·59, face ao requerimento n,o 120, Crs 525 658 000 -, · 

.um9. reprodução ·do de número 746-B nha alta estima e distinta conside- de 1959, subscrito Pelo S•mador Sr. · · ' · 
de 1955, já examinado por êste Mi .. ração. _ Paes de .Almeida. nino de Ma.tos,-em que solicita ao Po- 1958 ~janeiro a.. dezembro 
...,,.sl-r.r'o que op,·nou pela sua aprov' a · der Executivo. escla.i'e•'me:>tos •'b're Grs. 3.423.220,017. 
·~ ·- ~ ' " - Rio de Janeiro, 5 de agôsto de 1959. ..... iOU ção (fls. 10 e 11) . · • a: cnrnpra, produção e ex110rtaçA.o de 

e. Pelo que vai resumido e cbm- Oficio DE - DIBAP f5 .. 59: ouro no perfodo 1957-1958, e importa. .. 

"

arando-se o Projeto com os diSn. o- 8 nh Oh 1 d b!n ções de mercadorias reall.zadas pela. 
e or e e o Ga e1e, Cia. Morro Velho,- Minera~:ão Hanna-sitivos dar legislação vigente, verifica- R i · h. · l ~fer mo-nos ao Processo se ..... ce Ltda, e Hanna· Co., no ano .d.e 

se que 'só a movaçM: 125.873-59 <SMC n.o 437-59), relativo 1958. 
~ 1) q_uanto ao~-beneficio de que no Requerimento n.o 120, de 1959,.em , Sôbre o assunto, e de :!cOrda com 
, tratam as letre.s k a o, do aitigo ttue o senhor Senador Lino de Mat<l elementos colhidos junto à nossa 

2'?, do Projeto 182-58: f !;olicita. informações dO. Poder Ex-e- Carteira de Comércio Exterior, à qual 
2) na parte em que se fi:ta o c:utivo sôbre assuntos ligildos ao OJ•1rc. a. matéria. também d1z re5pe1to, pas­

entendlmento de "pequeno prôdu;. comunicam. os a V. Sa. para os Oe- Sarnas a responder aos demais, qúe­
tor" <Paràgrafo único, do a~tfgo ·vidas fíns, que a matéria 10i ESCHdarla s'ttos, de 1 a 5 constan·~e.s daqtJêfe 
1•, do Projeto;. \ ·por esta Superintenclênc:n. no qc•e 're<io~r!rr:ento: ' · ~ . 

3) relativamente ~ anistia; de lhe é pertinente, rahend0~~,n, rés:on-· ! J'i' Segundo verif1caçã:> Ievad:1.· a 
-_ue tra-ta o Parts:rafo Unico! do der. apenas, ao 6? auésito. d~ s~glllil- er~i.,_o fM J"lo-so~ rr-t'tü,·os, durante 08. 
art. 27 i te forma; <; >\no.') de 1957. 1958 e 1959. ate a p~·e-

Total - Crs. 3.943.878,017. . 
b) Até o mês de outubro de 1959 a 

cota de 20% era apenas declarada pe ... 
la própria companhia rr entregue men­
salmtnte. A partir de 7-2-58; por 
fôrça. de resolução do. Conselho da. 
Superintendência da· .Moeda e do Cr~­
dito, passou a· emprêsa a entregar 
1/3 .da· sua produção, também men­
salmente, acompanhada dos docttmen~ 
tos exigidos pela citada resoluç~o. 

C) "Ás autoriza~ôes em vi~or. -nnn · 
a compra de ouro, est§o erms\,hst::Jn­
ciadns no Deeretn n.9 2"' ,~!'i. Ae 4.-'l 
de 1934 e· na Iristrução n.q 27, de 4.-1:.! 
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de 1948, da Superintendência. da. MoeM 
da e do Ctédito. 

d> o preço do ouro, considerado 
apenas o .seu aspecto físico é di~ 
ta do pel.a. cotaçtto internacional 
presentemente, ele US$ 35,00 por 
onça troy. NeS$a base, tendo en1 
vista a paridade oficial do cruzein .. , 
tal pre. } é de Cr$ a<J,81 i6 por grama 
de ouro fino, que é por quanto tem 
sido feitas ~J> a(uisi-;:ões do Tesouro 
Nacional. f!á porém o aspecto cahl .. 
bial da questão, que, no c~so -cspe~ 
cia1 da St. John d':E:l Rey 1\Iining. 
foi resolvido conforme it.t.!ormação ja. 
prestada pela Superintendência dt~ 
Moeda e do Crédi~o. 

Valemo-nos do enseJo par~ apre­
sentar a v, S.~ c~ üOSROS protestos de 
elevada estima e consideração. 

Banco do Brasil S. A. - Direçãt• 
Gf:1·al _ carteira de C"âmbio - Paulo 
Poock Corrêa. Diretor. -- Ivan de 
Oliveira, Gerent~. 

· Dê-se .conhecimento ao Requ-:· 
rente. . . 
Aviso u.9 543. Em 22 de outubrv 

de 1959'. 

Senhor Pri1aeiro Sec:retório: 

En1 aditatnf:llto ao Aviso ·n.~" 2i2, 
de 25 de agósto tiltimo, dêste Minls ... 
iério, tenho a honra de tr·ansmillr a 
V. Ex.>J. cópia dos esclarec1mentos 
prestados pelo Banco do Brasil a re.s· 
peito do Requerimento n.9 l&l';, d~ 
1~59, do Sr. Senactor "Uno de l\iattos. 
S(lbre a exec:uçâo da Lei u.v 2. 250, de 
30 de junho .de 1954. 

Esclareço, na oportunidade, que, 
conforme s~tientam aquêle estabele­
cimento de crédito e a Contadoria 
Geral da nepúbllca, os d{/ .. .lhes Tf:'• 
ferentes às letras b, c, d e e do art. 
3.'i' da. mencionada. leJ, .so serão co­
nhecidos pelo· ·Ministério do Traba­
lho. Indústria e Comércio. 

Aproveito a oportunidrule par.a re~ 
novar a v. Ex.~ os prúte>tos. da mi­
nha alta estima e -distinta conside-
ração. - Pae:.; d.e ábueJ.da. · 

BANCO'DO BRASIL S. A, 

DIREç.Ro CtmAlo 
Ref. DECON-Ch. ~4-277. 
Rio ele J<meiro, 14 ele outubro de 

1Q59. . 
Senhor Ministro 

Restituúnos a VosSa Excelência o 
incluso Processo n~' S. C. 164.-072-59 . 
d.êsse Ministério, relativo an pedidÓ 
de informaç-ões apresentado pelo Se· 
nhor Senador Lino de Matos 'fttra­
vés do Requerimento n9 188 de 1959 
na ,sessão dt! 26 de junho liltüuo d0 
Senado Fed(eral, sôbre a cxecuç.ã~ da 

'Lt!! n<~ 2.5501 de 30 de junho de 1954. · 
:!. 'Relati"'/amente à. letra "a" do 

art. '39, da referida Lei, cwnpre-nos 
informar que êste Banco -creditou às 
QJ.ix:as e Institutos de Aposentado1ia 
E! Pensões. 110s exercícios discrimina­
dos abaixo, as importâncias ali indi­
cadas, correspondentes aos juros de 
5.5% a.a. de Bônus ·de Cárteira de 
~édito Agricola e Industri-al, e aos 
Juros de igual taxa. abonados aos de .. 
Pó.sitos constituídos para aquisição de 
bus bônus: 

19S5 
1956 
1957 
1958 
11158 (até 12-W-59) 

Ol'$ 
3.848.484,40 

2D. 79ll. 273,80 
34,165.241,80 
43.110.841,60 
35.999.080,90 

3. Por oportuno, esclareeemoE> Vos~ 
sa. Excelência. de que as inft~rma.ções 
concernentes ao di!;posto nas letras 
"b}' ''c~• -"ó .. e ""e" .do citado n.rtigo 
dev~rão Ser prestadas pelo MiÍlistério 
do Trabalho, Indústria e Comércio, 
como. aliás. alvitrou a. Divisão de 
:Bancos da Contadoria Geral da Re­
I!ública, em parecer de 14-7.-,59, à fls. 
~J do proce$SO. 

4. Aproveitamos o ensejo para rei­
terar a Vossa Excâênda os prot~tos 
dt~ nossa alta. estima e distint!\ con­
sldr.J'R('áo. - lf-fa-ur:ício Cbaga:; Bica­
lho .. Pt·esidentea 

J)ê-se conhecimento ao R.eque­
Tente. -

Do Sr. Ministro das Relações E!-:te­
liores, como segue: 

Urgente G-33-565.84 
Em 21 de outubro de _1959 •. 

Requerimento n9 360-59. 

Senhor Primeiro Secretário, 
Tenho a honra de acusar recebi.,_ 

menta, em lO do cm·rente, do ofício, 
datado de 7 .do Inês .em curso, em que 
Vossa Excelência tO:. servido de trans­
mitU·-me o teor do requerimento nú­
mero 360-59, em -que o Senhor &na.­
dor João Villasboas pede informações 
sôbre a atitude .do.:;; Governos do; Rei­
no-Unidv e dos E.~tndos Unid)s da 
América a respeito do problema de 
inteivenção, pelo Govêmo bra.o;Heiro, 
nos frigoríficos Que abastecem o:; nos~ 
ws grandes centro!; consumidores .. 

·2. Dou-me pressa em levar ·ao co­
nhecimento de VoaHa Excelênci:l que 
• respGndo ne_gativarl1ente às pugun­
tas números 1 e 2. do requerimento 
do nobre Senador :;mr Mato Grosso, 
rP.sultando, destas·~. p.rejudic~:Q.a a 
ulíima questão fo.rmulaàa ,POt' sua 
:Excelência. 

Atoroveító a oportunidade para re­
nov.ar a VQSsa Excelência os protestos 
dr. m.inha alta estilr~a e màis dirtinta 
consideração. - licrúcio Lajer. 

Dé,.se conheci'r:n.ento ao Reque­
-rente. 

O .SR. PIU:SIDEb'T:E: 
Está finda a leittu'a do Expcd .. e.I1te. 
Tem a palavra o n(lbre Senaaor M.a.n 

de Sli, por troca con:. o nobre S-e::mdor 
João -vmasbôas, -p.rimeiro . oradur ins-
crito. · 

O SR. RIEM DE si: 
(Não joi revisto pelo orador) -- Se­

nhor Pre.sidente, senh01es Sen:J.dores, 
há algum tempo vín à t.rlbuna ,p::ora 
reclamar cohtra o "US·), que se I~z at;u­
so, ·de se realizarem (:oncmsos 1.111!!, de­
pois de aprovados os candiuatos, se 
.eternizam, atr.avés df, .JJW"OCl""B.CÍa, pa,J:a. 
gáudio dos interinos e w:.istcza. d:UJ.tle­
les .que, 'jl;pós muitos esfor.ço::; e i.lten­
sa Juta, adquiriram o inoo.nte1:tt.:vel 
direito de particiPar ·da Adm.illlSt:·agão 
pública. 

o eminente Lider da .Maioria, ::om o 
têlo que tanto o d1titil~e vciu, .(}ias 
após, rà tribuna, munido de largas in­
formações fornecida; ,pelo Vapa.rta­
mento Administrativo -do SerVIÇO PU­
blico; p-ara revelar Cfle no caso -- tra­
tava-se de concurso renlizado no LT15-
tituto de AposentadoJja e Pem,óen tios 
Iru:l.ustriá.,.""ios - a demora deco:r:1.,a 
do extraorClinário número rle .candida­
tos e .uonnequente difículdade de tTpu~ 
·rnçâ.o das notas. R!~alroel'J.te, --a.!: in­
formações eram con:;tstentes, po .. s 1m 
números -denionstravam gue nado:. rn:e­
·nof de trinta rrill pessoa.:; ha-viam pros­
tado o coneurso e fazia apenas sc:is 
meses que êste se Iea1i.Zara. ~i;-a>'a 
em fase final e deveria ·ser homo:.ogu·· 
do dentro em breve. A:::eitei os e3cln­
reclmentos de forma expressa, em 
apartear no ·senadl)f Lameira B~tt;en- · 
court. 

A ·m1nl1a intervenção no ·cii.so, -e-n­
tretanto, Sr. ]?res'ick.'l'lte, e ·o "fato de 
haver eu, há duas sel'nanas, re::_tutzido 
informações ao DASP e ao Insti :uto 
de Aposentadoria e :pensões dos 10-
dusttiário.s -Sóbre se havia no serviÇO 
públlco interinos há niais de dois .EJlOS, 
sem que, pare. ·OS luga,res que o.:!upem, 
tivesse sido :aberto concurso, esta de~ 
terminando volumos.n corresponri?n­
cia. 

Inúmero.s interessaà1)S têm~me -escri­
to e telegrafado dando-me apô10. liJU~ 
vor, '.5olicitando outros -e:."Clarecinu:;ll­
tos e denunciando novos fatos. 

Parte deosa corrp.spondência é rão 
interessante que decidi trazê-la. ao co­
nheciment--o da -ctt.sa, ~~peCJ.alm=n.tt! dJ 
eminente Líder da Jl..fe.ioria, paL·~ qu~ 
S. Exa. providencie. com o mesrt'tfJ 
.zê!o e soijdtude com ~:ue o fêz da p'~'"'-

meira vez, em face dos elementos que 
acabam de me fornecer. 

A primeira manifestação vem ela· 
União Nacional dos Estudantes. Tra­
ta-se de ofíçio que recebi, mt sema­
na passada, por intermédi.n de umu. 
numerosa comis.s~o de candidatos ha­
bilitados em concursos no J.A.P.I. e 
no D.A.S.P. e cujas nomea~,;üt:a t?.m 
sido retidas, s~undo alegam, na C:i.Sa 
Civil da Presidência da Repúbli:::a, en­
guanto os interinos são mantidrJs nos 
cargos, contra diE_posição e:li:prc.,;sa d!t 
lei, 

"Buscam êsses cidadã.os -- diz 
o Ofício. - _a atenção d!! v. Exa., 
no sent~do de obter-em, 110 Senf!.­
do, apóio neoessãrio para c.ompe-
11r a Presidência àa · Repi.l:blica a 
liberar os expedientes .cerm a:; no­
meaçõsos que n.li se acham •retidos 
sem _qualquer motivo'', 

Realmente a ComissáÔ ·.de i.ntere.::sa­
dos trouxe-me dados positivos , 

·um -grupo dizia que era de ·candida­
-tas cujo concurso já fóra h~unolog·acto 
pela Exposição de Motivos de 111J· 1.156, 
·do .l.A.P .I. dirig~da ao Presidl!nte da 
~Ublica no'd.ia 5 ne agô.sto. o Pre· 
Sldente daquela aur.arquia solicitava 
autonzação ·,para. ·non.ear os canmdatos 
aprovados. A ·autorização foj uada no 
àia 12 de outubro; entretanto atié o 
momento, isto é, em dias da ·sc1nanu 
passada, continua~·a retida no Gaoine­
te da Casa Civil da Presidenc.La. 

Outro gruPO, Sr .. PreSidente Ó"' da­
tilógrafos aprovadas em cor • ..:'urs~ do 
Departamento Administratin1 (~o Ser,. 
viço Público, cujos decretos -de uom~;>a­

·çáo já. foram :assinados pelo .Govêrno 
-da ·República no dia 7 de outubro, até 
o momento em que me falavrun, na 
se~ana passada, não haviam ~'ldo pll­
blicados ~o . Di~rifJ O f!Cial. As:ilin, ;por 
delongas IDJUStificávels da bamc.ra:cb. 
os candidatos não vêem seu;; dlr-eito~ 
atendidos. 
• -Eis outro teleg1·ama sôbrc o assunto, 
procedente de Recife, dill.endo· -e .se­
guinte: 

mologação p:.u·a os. concursos <Ie 
CEC.ritumno e de clatiló~~rat'o ré"a­
lizaOo:s em ma.cço último em vá­
rwn localldactes do pms, vence no 
próximo dia :H, Mas uinda r.âo 
t"o~l.m h'omo1og:ldos os reu.lizaüas 
110 l=tio Grande do Sul e em 'tmse 
todos as outros Estados. Atencio­
fias ~audações. - Flávw Ramos, 
Presid-ente - .Rafael Va.:, secre­
tário. F!tívio Ramos". 

De lrloriE:.UÔPQliS, -r.eeebo -ea.rta de 
urua jo·vem, dizendc qw! é a pura ve1·­
dade o que denunciei. Há mais de 
quatro ano!\. sub-meteu-se a concurso 
púb-lico para. tscriturãrio do lAPl, fot 
a.p:ovacta, consegui·l o 59~ .1ugar. t:, 
ate a p:;esent-e dat..'l, .não foi nomeada. 
EsCT-eve .. mE"": 

".!\. meu ver V. E~ padia soli­
citar ·por ·requel."imento por que u 
IAPI. niio nomeou os .aprovado:~ 
no último coocurso realizado hu 
mais de quatro anos". 

. Por tutnno, recehi tnrta com de­
núncia :aind.a mais pormenorizada. 
Pede-m~~ -o missivis'ta que indague _do 
Chefe Go P(tder ..Executivo os motiVos 
pe1os~ quais ;linda não joram nomea­
dos os diversos candidatos uprovados 
nos últimos concursos já .holllologn­
dos. pelo DA.SP paul as diversas car­
reiras do Jnstituto Nacional de Iml­
gração ,e Cdonizaçáo. Todos êsses 
concursos, segundo o denunciante, fo· 
-:-am bo:nolo~~ados desde 20 de :eve­
re!so · a 1~ Ü\~ agôstn de 1959. A pesa r 
de ~tudo os concun:ados continna~n 
aguardaJldo :~oMeaçào. 

Vê-se, portanto, quão boas razões 
asslstiant ao -eminente Senador Mil­
ton campos no pN>jeto de lei que 
e.presen'b:m, tentando disciplillal' juri4 

dtcamen·;e a matéria. E' pm:sivel efi .. 
.tcjn. algtlm dêsses' missi~ristns, de uma 
forma ou de outra, mal informado 
E' possível ·que nem tudo que~ me di: 
zero sej~, p~rfeitamente exato. 

Espero Pretisamente que o Lider ó. 
Mair,ria, com o inttrêsse demonstra4 
do na primeira vez, tr.aga informn­
-çóes sôb::e í!S3f!S casos ·Concretos. se .. 
glrJldo consta .. é inegável que inúme­

"ProsseguiDdo na nossa justEi. 1'~s funr:::onitrlos ocu))am carg·o3 inte4 
campanha, a;poiada ,por .estudan- rmamente, se:n que :;:e abram concur ... 
.tes de todo -o Pai• a UNE e UBES sos há mais d~ dois anos., o <tue eon­
felic.1tam-os V. EU .. O pedido 4~ traria, mcpre;sa.mente, texto do Es­
inf'orma·ções ao !..A.:P .I. dEVJerá tatu to tlos F1mc1onários Públicos Oi­
ser também ditigído -à Oasn. Civil vls da t'nião Em outros ca~;os, com 
-da -fr.esi~~t?-a da RepúblLen. on ... os concursos lá homologados, os "PrO· 
de industoaJ.s da. corrupção eà- crsros d-f!long~un-se, arrastam~se nn 
ministrativa vêrú soua-terr.amente burocrac.la, nas diVi~rsas repartiçõef;, 
engavetando o eJq:reO.iente da:S nos- sem -'Se ~tender s dil·eito liquldo, cer ... 
~as nollleações. ·Elias Costa :Lima. to let;;ttlmo. e!;correlto. 
Presidente da .Coiillssâo P.ró~no· A ·thlica for:ma honesta., .severa. mo· 
·m-eação doo eoncursa.U:os do I..A. ralin.dar:t H~ Administração Pública, 
P. I. de 'Pernambuco. e a elo ·provu:n1:'ntc de cargos .atrnvés 

Um ,yelegrama;- d.e s. Paulo. à.l.z.: dP concurEo. E' .ninrta o 'U1Plhor cri-
Candidatos aprovados no can- téria. não só em -race da ciência t\d­

c.urso para tesolll'€1ro auxiliar do ·rmnistratlva. como melhor critério de .. 
I.A. P .. I. de s .. P.aulo aplaudem· mocrãttcc.1. E' a forma de evit.ar o 
o Ie.guerimento c.om seritido al- ingresso :nos carg-os núblic.os. dos flfi~ 
tamente moralizador aJ>n~sentado . fl1adas, .das EI!Padrinhados, dos prote .. 
por "V. E:('!>. Congr.a.tuln.m-:sn cOlÍl '!idOS PelOS corrilhos da poli ticaf!em 
brilhante homem público -e con.. que. g-errlmen:~. nf!D sabem s€1Pclonar 
fiam .na repercussão junto aos VPil-O'!es, escoUlem nu"'~l. oremiando de .. 
,poder-es c.~"'.llpe-tentes. Breno votamentlS .com os dinheiros públi~ 
de Barras'•. . co.o:. ' 

Assim, aç:uardare.! dn IJder da 
De POrto AlegTe; 1\!ta.ioru_ ns .intorma~ões que. nor cer .. 

"0 Clube .Ina.plârios do RiO t!=l. S. E:c~ obterá co~ presteza idên~ 
Rio -Grande ·do sul aplaur.le calo- ~.MI P A:• ;T'I:iiY'<ili'~ vez. ~ 
.rasam ente v. Ex~ pelo oportunis~ Sr. Pr..:.s der~te. H~ (rue ·Ps~on na tr!· 
sirno pedi·do de informações de' ~1Ul'1,, i"'~ . .outJ"o as,~l.P':'""! ou_:- '::to~Wta 
treze do cnrren~ 'SÕbre C~ID.cursos e fOC"lhmr •. (:·ela stg:nificaçao qu-e mr 
do I.A.P.I. Comunit:a a. eXis- P"l"P.-Ce t"~· _ ;. 
t~...ia nçui de ·..tm. para tesou...-eiro Li. no ~ .o.rreú~ ~!1. Ua1lku .«~ q'..ll.nt:J 
nnxiliá.r interino com exe:r-clcio t'lll :::~X"""-f~tr.a. ul-ljm~:t. u"l t",Jco con· 
superior a dols anos, cargo :ainda +"""!'11"1 f~·~,·.,.,:~e'q rez1mente impresslo· 
sem !I.Der-iura -de concun·o De- n-::mte. 0:3.: 
núncia contando co...rn. p~~~·idi!n- "l)T.'"IT{!N,;;:'T'~ Al':AO 
cias d~ V. Ex•. ~.mtra irregulari- '"EXEll-liPLAR" 
rlade nestE· E.:;tndo: candidatos Estnmos no dé~imo mê,; orça ... 
ap.rovados na. f'll.rreira de eEcriht · ment:í.rio e n5,o foi distrlbuido 
r.irio, cmu aproveitamento na ci- 1'inda um duodiclmo da.<~ verbas 
dade de Cill103.S, continuam ~;em reln.tilras nos prc~ramns _nacionais 
nomeação, em face da perm!).n-ên- · de c;:pan.siio da ~;.eringueira. Mi~ 
cb d:o rlk"p<:'tlS i>JU!rinos. v.mbffi'a li1&S de mudas em sementeira, 
o concnn:o f&2se bomo1ag~ào a.in- ou no~ vi''•:>iros das estacôes E"l..'tle .. 
d:~ a d~z?o::'i,2iS de maio de 1958, ri:mer.tau, da Am:.'!.ZónW. ·e d.1 Ba.. 
con:'orZJ~ l;'Jlet-:'11 de serv~ço do'\ l:le, eB!ár. condenadas a tJe.t'L'Cer. 
1ns Y·~~~ n? 10'.-53. da rnesm.n da- Po~· .cstan "P.concmins" fazendâ."' 
~~. " ----.~., "'le o prazo de ho- rlas. num afã d'~ C!>nsegulr um 
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l 'b · t · '. de'nc1·a do Plano de valnriu:::a·o Eco- ~uais ·se está cu1t~vnndo gmnde quan- I caminhõe.!', mas também· pard ef~ito mttico cqui 1 no or~.amen 1 :w e ~ 'l s f · 
.&cmpl·e nas atividades ligadâs a nê.mica da Amazt'Jnia, no sentido de tidade de anoz; para serYir a todo estratégico. o re~o~ mun.o _cum a. 
prod~.u:i'l.o rural, sacrificarémos que a 'Rodovia Belém-Bmsilia estará o Brasil. . guerra; perdemos var\lOs combmos na­
milhõCs de c1·uzeiros investidos concluída d2ntro de po·1cos meses; ' O SR. ME!Yi DE ~A - Para sel'Vir cionais, expostos ao a aque do:, su!Jma­
l1:ls mudas de seringueira. _Mas mais asseverando que antes do têrmo a todo o Brasil ê um bocadinho de rinos alemães. Houve faita tit açuc~u·. 
não ficarflo. nos miihõ2s pordidos elo govêrna da Sr. Juscelino Kubits- otimismo. ·café e vários outros gÊ.neros 'en• mui~ 
com 0 perecimento das seringuei~ chel:: de Oliveira ela estará. ·totalmen- o sr. Lobão da Silveira :._ .Para tos Estados da Federação .. Ur~·ia a 
ras os prejuízós do país. Lirr.ltada re pavimentada. todo o Brasil, asse6uro a V. Exa. H:i construção de estradas pelo m~enor do 
a _produção' interna de borrt:t-cha, Sr. Presidente, não há. quem dis- .oouco tempo, o ilustre Senador Vic- pais, ligando o Sul ao extremo Ncr~e. 
se-remos obrigados a impor.tflr o 'cuta a utilidade de rodoowias no Bra- 1orino Freire informava··nos qu3 o não só para o transporte do a.rroz. e 
produto pn.ra atender a cre~çente sil; qualquer rodovia, n ;ste Pais, é Maranhão pcssui gran"de 1~stoque de outros artigos de alimenttl.çS.u, mas. 
procura ditada: pela expan.sap da I útil e digna de louvor .. 'J"m Govêrno arroz, ainda não escoado por falta também, para atender ao aspecto E'S .. 
indústria autmp.obilística~ nac~onal. que 1.11ereça êsse nome, ist.o é, Govêr- de transporte, para sen .. r a todo o tratégico que, aliás, muito p.rcpcnde ... 
Milhões de dolares serao d~ena- no esclarecido e capaz, deve, em fa~e Pafs. , _ . rou no caso. Até então, não hav!a ou .. 
dos da receita c.ambial do tpafs,, ctas múltiplas e ilimitndLs necessida- O SR. M~ DE SA :-. Nao! Am~a tro recurso senão a via maritima. Não 
contingenciando a compr!l de ,eles, hierarquizar s:us el\Jpreendimen- há um bo_cadmho de obmis_mo. 0 . RlO d€1'emos esquecer- torno a djzer -
bens de capital ind)(;pensávéis à. ~os de acôrdo com as possibilidades Grande do . Sul p~oduz m~nto mals e, o que sofreu a nOssa frota com ;_;3 ata-­
llCeleração dq processo nacional 110 E:rárlo e das finanç:as públicas, mesmo a~slm, na o ~abas .ece todo 0 ques dos submarinos alemães. Por éESeJ 
de desenvolvimenl-o econóinfco. jando preferência, consequentemente, ,mercado mter~o.. ....e V;.. :;xa. com: motiM, compreende-se até cerlo pon; 
Para atender· à::; necessidades de J.s estradas de maior utiHdade; toda· ,pulsar .as estatlsbcas ~ra.,lLiras com to j t"fica a abertura. da e~->tra-

, é · d 'd · !provara que o arroz e c~~real que se e se us 1 
N • .. •• • borracha do pa1s. ~ \'la, o Gov rno decidiu ar priol'l aae Janta em quase tódas as unidades da Sul-Belém, mas nao com a ;~Plde:Z.:: 

Na verdade,' o "comrelamtn.to'' a Estrada Belém-Bra.silia, que, evi- f d tivas com que está sendo levada a r;.~...;üo. 
das verbas destinadas à exp~msão dmtemente; é uma estra'la :om utili-. e era · o SR. MEM DE SA _ comecei di .. 
da produção. nacional de borra- dade mas para futuro re~ot?. ·- o sr. Lobã~ ·~a Silvein~ - Estqu a zendo que não há estrada inútil •. pai!', 
cha- é mais uma demonstrarão ' Estou certo de que a propna reg1ao par ctas estatistlCas. So que '? ~- desde logo, tem a utilidade ínegãvel 
"'exemplar" de coordenação e pla- amazô'nica· tem necessidades premen- ·tado de V. E?ca. _produz 18 mzlhoes ·da. colonização. ~ curioso, aüis, tere .. 
ne_'iamento do ~m·(c1•no do sr ·\Jus-: tes e imediatas l?lui~os m~io~es do de sacas. . . rem atribudo ao· Ministério da Guerrl\ 
celino Kubitschek." qne as desta rodovm_ A proprm. na- o ~R M~~ ~E SA Nem tanto. es•a tarefa colonizadora. 0 Preslden .. 

~ . . ~r . ve'!acão s~r-lh;-ia muita mais útil. A 16 milho-s .., 
O Sr. Mourao Vtelra - Pcrnute 0 Sr. Lobão da Silveira_ Permite p~n~~. Lobão d~ Silveir:z _ ... ·Mi- te da Repúblíca. e~carregou-o de .in·o• 

V. ~a. 11m apartez _ : ·f- q. Exa. um aparte? c.<tssentime-r:to nas 12 milhões, São P!i.ulo, 18 mi- mover a colonizaçao ~a- estraaa,, ·~n· 
O ..... R. MEM DE '"'"A Com Q1Ul ... O do orador). Pare-re-nle errada a m- 1hões Maranhão, 5 milhões, Pa.r.ã, 4 trando o INIC na 9~IDISl'.RO apel~as c_o• 

prazer. formaçã_o dada a v. Exa. mi'll!o.!P.;. Verifica-se que só Pará e mo_ m_embro ac~ssor1o. A col~mzaçao, 
o Sr ,Mourão Vieira - Acabo de ->~ te d ta é om ct· p lo · d õ · · m o SR. '!EM DE SA __ Na" o e' 1·n- Maranhão, ·reunidos, proC.uzem a me- pro:r:nap~.en l , • pr ov1 ;;t e . regressar a Amaz ma, numa ''I!lge .. , d Es'· d d v Mi t r d GueiTa ·t d. - · formação; trata-se de matéria pub11- tade dO que·pro uz o ~..a o e assa ms e IO a . · 

em que durante mo Ias pervagqel os cada. Exa., contribuição nada pequena. Na"o na· d''V·ida de que a ~",trada.. rios daquela região. Em Belém!- tive SA R it u. .c.; 
oportunidad::- de visitar o. Ins itut_o O Sr. Lobão da Silveira - Tam- ·O ER. MEM DE. --: ep o, en- Belém·Brasília é de utiiidade cxtraor• 

d • d bé d r· v tratanto, que a a!Irmaç.1o de vossa . . . . . Agronômico do Norte, confia o " 1~ m erra a. Posso a 1rmar a assa Exa de que os núcleos formados às dmárm. Afirmei ap:nas --: e e m.eg_a~ 
reção do Engenheiro Agrônomo) Rn- Exa. que a rodovia Belém-Brasilia · ns da estrada B~lém-Brasília vel _ que um Governo que admmu; ... 
bens de Lima meu Yelho conh~cido. e3tará pronta para o trünsito até 31 p~~~g;zirão arroz para tüdo 0 Brasil, t~a. tem •. desde logo, de estabcle.::er a. 
Está afeto àO,uele Dêpartamen"to o de jan~iro, não totalmente pavimen- e', realmente, lum tanto nvançado. h 1_erarqma d_as· necessidades,_ e ~te_._n-
fornecimento de sementes para a; zona tada, porque muitos trechos da mata é d 1 d d ··t 
produtora da hévEa. Tive ocasiã.o de não têm ainda consolidado o terreno ·O sr .. Lobão da SilveirD; -dNáãdo · .e- as e aco:bi~.J~:fes a sua mtpo .. .an ... 
verifiCar. in loco. essas mudas e essas para receber o .asfalto; mas a estrada O arroz da região amazômca tuas Cia e as possl 1 

• 
sementeiras a que se retere o ~uelto estará pronta para o tr:im~to até 31 safras por .ano. Pode st:prir, por ~~- DentrO dêsse critério fazia cu o co .. 
do "Correio da Manhã". A bem da de janeiro. to não só as necessidades da regrao mentãrio, necessário e imperioso, de 
:verdade declaro que V. Exa. ~ tem O SR. MEM DE SA ·- Vê Vossa co~o também as deficiências do mer- que muito mais necessãrio do que a 
:inteira 'razão Estamos do décimo Exa. que a noticia das declarações do cado nacional. Estrada :Selém~BraSília é ·a. expansão 
més orçamentário, e n17nhl!ma ~erba Presidente da SPVEA pelo menos até o gR. MEM DE SA - Acredita da cultura da seringueira na Amázô• 
foi distribuída para reahza-;ao do pro- a metade, está rigarosa·.'mente certa: v.- Exa. que êsse arroz transportado nia. ksse 0 ponto do qual e precisa: 
grama E T.A./54.:, exatamente _q que até 31 de janeiro a elltrada estarâ pela rodovia para todo o país, che- não nos desviemos. 
permite a fornutçao d~- plantaço~s de concluída e espera S. Sa. tê-la intei- gará aos mercados consumJdores a o Sr. Caiado de castro -/Perrnitef 
seringais naquela regmo. Am~a a ramente pavimentada antes do Se- preço convidatiyo? · . · v. Exa. um aparte? 
bem -da verdade, cumpre-me um_a re- nhor Juscelino Kubitschek --entregar o o sr. Lobão da Silvf'ira - Devo 0 sr. Jefferson de Aguiar:...._ Permite 
t.íficacão: o trabalho está sendo jfeito. Govêrno. Não dUl•jdo, porque se isto· informar a V. Exa. que o arroz pro- 0 nobre orador um aparte? 
:PercoÍ'ri a estrada que vai de Itacoa- for compreendido dentm das Metas duzido nessa região não precisará ser 0 SR. MEM DE SA _ Ouvirei prl• 
tiara a margem do Urubu - vínte e do Presidente da República, será fei-.. transportado sõmente x:eia rodovia; 
nol'e qmlômetros de rodovia, pntão to, mesmo que impossível, porque é poderá vir por via ma'dtima, como meiro o aparte do nobre SenaU01· Caia• 
pouco suportáveis pelo calor, PO:is ~á I essa a filosofia do Sr. Ju>celino Kubi .. atualmente o mandam muitas cida- do de Ca-stro. 
quarenta djas não chovia naque~a c~- tschek - realização das coisas que des por exemplo, do meu Estado .. que o sr. Jefferson de Aguiar _ Espe1·a 
dade. Verifiquei que estão send!J fe1- quer, sem consideração das possibiU .. exPortamgUretamente para o Rio de que v. Ex:a. me considere inscrito, na 
t.as derrubadas às margens da estra· dades, nem do que é raz:>ável sensato JaneirO. hierarquia dos apartes. 
d.a, onde, depois de incineradós o-; e cabível. o sR. MEM. DE SA - Então, a 0 SR. MEM O.E SA _ Perfeitamen~ 
troncos das árvores abatidas •. como é O Sr. Lobão da Silveira - Permite primeira necessidade é cuidai' das vias d ._..:. 
da técnica agronômica. se insUílarão V. Exa. outro· aparte? marWmas, da navegaçã1) de cabota- te. Há a fila e carne; V. E,"{a. es"""' 
as sementeiras com mudas e clones o SR. MEM: DE SA -- Pois não. gem: senão será mais .mr~ produto que na fila dos apartes,, 
já existentes no Instituto Agron~mico o Sr. Lobão da silve.~ra - A es- vai apodrecer, nos armazms, por falta O Sr. Caiado de Cil.stro- O nobre 
do Norte Para· que o programa não trada B€lém-Brasília não é de tanta de transporte. Senador Zacharias de Assunçãu já, to .. 
rnalo~rasSe inteiramente, o GoVêrno inutilidade, como pensa o nobre co- o sr. Lobão da Silveira- O arroz cou o ponto que pretendo tratar. NOS 
do Am~.~onas cedeu àquele serviço lega; produzido às margens ·cta, Belém·Bra- primeiros meses d~ última guerra, era. 
dois milhões de cruzeiros. Formulo 'O SR. MEM DE SA - Eu nã() sília precisa do t.ranspo1te rodoviário eu Chefe do Estado Maior da Região 
esta declarac§o com muita indepen- disse de tanta inutilidade. Declarei para cltegar aos centrm; consumido- Norte do Pa4i. Sei o que sofreranl 
dência. porqUe sou desafeto do' Go- que é de utilidade mais remota do res. aquelas ppouiações, pois também par• 
-vêrno Estadual: mas devo reco$ecer que inúmeros outros emp~eendimen- v. Exa. há de convir em que P que ticipei da luta travada para conseguir, 
que, nesta emergência, o Estado cst.ã. tos necessários à região Amazônica; existe no Brasil é o estrangulamento levar-lhes os gêneros de primeira ne .. 
sanando a.s deficiências que, como o e desde logo citei o problema da na~ da prodUção nos diverSCis portos, por cessidade. Qs produtos ali chegavam, 
Govêrno Federal deveria comp}-een· vegaçâo de cabotagem. Tenho 'ouvi- falta de transporte. ' em parte, pelo snaVios chamados de 
der, anular cornnletamente o P)ano. do os ilustres Colegas r?presentantes o sR. -MEM DE Sá - Em suma, navegação costeira, mas que não pas ... 
Nilo fôra a exi~üidade do tempo _qu~ da região, reclamarem constantemen~ v. Exa. concorda comi~o em que a sam de pequenas embarcações a vel~ 
me é destinado para o aparte, l~na o te contra a escassez de r..avios, contra navegação é muito mais imperativa, que viajam beirando as praias. se 
trabalho que tenho em mão - q Pro- a irregularidade- do transporte. mari- para a Amazonia, ma.is urgente e naquela ocasião tivéssemos a Estrada 
jeto E.T.A /54. Nêie se demQnstraltimo, que ocasiona, até. a !alta de · \ c 1 d•· necessidades Belém-Bras!lia, v. Exa .. ve1-1·a 0 t•n•• 
exatamente serem n :cessários s~ssen- produtos corno o café, no Amazonas. premen e na es a a o.s - ... 
ta milhões de Cruzeiros; send9 dez Assim, a meu ver, multo mais im- do que a estrada de roC.agem. fício que nos proporcioriãria. 
milhões e quatrocentos mil cruzeiros portante que uma 10strada ligan@ »e- O Sr. Lobão da Silveir<l- Tanto ou Ninguém nega nem contesta __; ~ 

. no primeiro ano. No entanto. n~nhu- lém a· Brasilia seria o atendimento quanto. 1 v. ~ tem tóda a razão quando fala 
ma ve1.:ba foi posta à disposi9ão do da navegação de cabotagem. Sô mes- 0 sr. Jefferson de Agt:iar _ Permi- - a necessidade da navegação cos• 
Instituto Agronõmico do Nortel O mo no Brasil não sedá valor à rique~ te 0 nobre orador um aparte? • teira. Para a defesa do Brasil, tod~ .. 
servi co fStá sendo realizado ma~ com za prodigiosa do nosso litoral e à 0 SR. MEM DE SA _ Pois não, via - .perdôe-d<e o nobre Colega, tal• 
os recursos do Estado do Amazonas, facilidade que representa o transporte ·mas, antes devo concedi!~lo ao nobre vez seja um ouco forte o que voU 
e ser:i interrompido, inevitàvelrt~.ente. por via líquida. d dizer- é muito mais importante uma 
em poucos dias. se o Go_vêrno F~deral o sr. Lobão da silveira _ Permita Colega, Senador Zacharias e Assun- estrada de ·rodagem tipo Belém-Bra .. 
não entregar as respectivas v~rbas .. V. Exa. mais um apade. A falta ção, que o solicitou primeiro. . sfiia, ligando Norte e Sul pelo ínte .. 

o SR. ~dE11 DE SA - Mmtd ob:x- de navios não é mal sOmente da re~ O Sr. Zacharias de Assunçtío- nu ... rtor, do que a navegação de caóota· 
gado pelo aparte d2 V. Exa .. J Fica o-ião amazônica mas em todo oBra- rante o periodo da última guerra, co- gero. . 
bem claro e positivado com. o p.epo!- Sn. ' mandei a. S>J. Região Militar; tive, en- ·o SR. MEM tlE SA - Quanto à 
menta insuspeito e a autondaÇle de. tão oportunidade de ve::üicar que os defesa nacional, estou de a-eôrdo ,corri. 
v. EXa., que o Govêrno Feder~l não O SR. MEM DE,?A - 1!:, entre.: na~ios vindos do Sul para o Norte ti- v. Ex~. , 
está cumprindo com o seu dever, nem tanto, aquela 8 reg .. ao ctue mais pa- nham grande dificuldade em chegar o sr .. Caíaão de Castro - Se h ou• 
ao menos entregando aquilo 9ue o dece · _ . .. a Belém a coberto dos ataques de sub- vel- uma. guerra de verdade - não 
Orr::amento consiJZna em benefiQie da O Sr. Lobao. d~ SllVe!ra - Acon·· marinos alemães. Dai o Estado Maior~ uma gue'rra criovJa -· on~e estarão 
cultura e da expansão dos sel',ingais tece que, como Ia mforma.ndo a V~ssa do Exército estudar a abf)rtura de uma as disponihilidadts do Bras1I? - Não 
amazonenses_. 1 . Exa.: . as margens da es .tada Belem- r t SUl t , M E t d B 1. 

Sr. Presidente, na mesma o~asião Bras1lla estão começando a ser po- estrada que Igass~ o Cen ro e· as e:emos.. as a s ra a ae em .. 
erm que esta notícia apareceu, li!}ecla~ voadas. Pelo menos jã conta quatro ao Norte do País, nao só para o trans- Bra.sUm, alem de, levar o. p~·o.,resso 
rações uo dirlgent~ da supeqnten~ grandes mlcleos popula:ci"~ais, nos, porte do arroz e outros produtos em àa regiões eertaneJas, posslbillta:rá. ft 

! 
J 
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omun~a;ho elj:t!f' t Norte e o Sul 
\.lém disst:. V: Ex:J. nã.o ignma que e 
10 Norde.s"t.e Que esu~ o celeiro da 
w::;sa mfalud.ria. 

O SR. MBM DE 8A - Responde a 
l. Ex"'. 

Quando o nobre .Col,~ga disse que a 
~.:.tratla era int!tscuUvf'l, do pont<r d.t­
rista da defesa tl)\~ional, nada objetei 
_.embro, porém, .J:.lt a falta de aba.-;­
;ecimento daquelas zc.nas não ocorreu 
lpenas durante "" guerra-. segunrto 
iepoimentos trJ.?.h~us pelos emine'!ltes 
3enadores da Amazônia, está c..c;1r· 
~endo agora, sern guerra alguma al.lo~ 
JUinze anos da última. sem submari~ 
tos - por falta de navegação C'.;S­
;eira. 

Se é indiséu~vel a importância da 
~strada de roàa1~em do ponto de vh~a 
:stratégico e dn segurança naciono:L 
wfque nos deixa a coberto dos a tq ~ 
tues de submarinos, é inegável que. 
ob o aspecto econômico, o tranSporte 
luvial e marítimo é imensamente su­
Jerior. e mais recomendável que· o fcr-
oviário ou rodoviârio. e · 

Absurdo que púeça, o nosso inter­
âmbio interno, segundo a estatist.Jca 
stá sendo feito nas seguintes !:>ases:' 
2%, por via rodoviária. 34%, por ca· 
.otag·em e em 24% por ferrovias E' 
1m contra-senso, uma monstruosidade 
le ordem econômica. 

que pretende cri:'\l' cidades sem habi­
tantes, quando só e possível fazê-Ju 
com gente. E' precisg que haja gente. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - A si­
tuação que se vislunibra naquela re­
gião só poderá ser atendida com as 
obras que o Presidente da Repúolic :t 
está realizando. Ní.tc · ot•stante ú es· 
fôrça denorlado dos oposicionistas em 
negar meritos. a verdade é que ·s~.L •• 
Excelência tem atuado num sentido 
admiravel, para. atender· às solicit,t­
ções da 1·ealidade nacional. 

O SR. MEM DE SA - Vou permr~n 
o a.parte ao ~enildor Lameira BitteJ1· 
court. Lamentàvelmente S. Ex~ sd 
agora chegou; e a primeira parte d·l 
meu discurso a respeito de concurso;:; 
públicos, foi-lhe tôda dedicada. 

O Sr. Lameira Bittenc:ourt - Não 
ouvi a primeira parte ... 

O SR. ME11 DE SA ·- V. Ex'- L 
lerá. 

O • Sr. Lameira Bitten.court .. 
mas a !~rei; e podem V. Exa. e o Se­
nado ficar certos de que darei. sôbr{! 
o assunto, resposta com brevidadf 
idêntica à anterior. 

O SR. ME~ PE EA -- Foi o que 
eu· disse. 

O Sr. Lameira Bittencourt - A~ 
criticas do nobre colega terão a mes­
ma sorte dos primeiros reparos for­
mulados em tôrno da posiçãü do Go­
vêrno em matéria de concurso~. 

O SR. MEl\i DE SA - Permita-me 
que o interrompa, Já decla-rei, no ini­
cio do meu discurso, estar convicto 
de que V. Ex~. com o mesmo zélo e 
solicjtude da primeira vez, responderá 
não a mim mas às denúncias que 
recebi e li, da tribuna. 

comentava a falta de pagamento das 
verbas para a expansão das plsnt-.1-
ções de seringueiras. 

O Sr. Lameira Bittencourt - ?~este 
ponto, felizment-e, também estou em. 
condições de esclarecer V. Ex'.l. 

O SR. MEM DE SA - Go.c;tari:t. 

O SR. MÉ:lV.t'J)F. SA ·- C!'elo que 
o eminente Lide.r Senador Lameirrt 
Bittencourt não :~m ra::ão de óJ~r 
que eu estou imp:aciente. 

Aliás, é dí:~fcil ser p.3C'lente com o 
sistema de apartes que se adotou no 
Senado. 

O Sr. Lamcira Bittencourt - Hoje v. Ex!io não esLâ sendo muito feliz O aparte-, pelo Regimerto, é 11mn. 
nos ataques e criticas ao Goyerno, interrupção J:Jt'EV<~. ~~o Sen2do, fazem-

O SR. MEM DE SA _ 0 próprio se discursos, a tt~ulã de apartes, O 
Senador Mourão Vieira confirmou-os. eminente Senador Lamcira Bit1en-

O Sr. Lameira Bittencourt _ p.,~- court domim. R paJ-·::a com ra.m 
ço-lhe que me pe1·mita concl'..lir. v: elegância e grande sçgul'ança; pode, 
Ex!). hoje está inclemente, impiedoso! ;:lOrtanto, usa:~ da, tribuna - e o Re­
pouco democrático! -0-mcnto lhe asseg-ura es.•;a f:::r.culdarle 
. o SR. MEM DE SA _ E' 0 únko a qualquer rr:.omento - .'l:::ln p~·2clsnr 

processo de conter v. E:x(l. que quan- fazê-lo e1p f (Irma de aparte. 
do toma conta da bola, não ~ larga Torna-se, realmente, dificil fazer 
mais. (Riso./ hoje um discurso nesta Ca~a, jã que o 

O Sr. Lameira Bíttenr.ourt _ 0 no- orador é quem menos fr.Ia, em lace 
br_ e colega ainda não me deu aparta- do número e1 principalmente da ex ... 

d d ':en.são dos aJJartel;. ' m ade e responder às suas primürus 
objeçées. Creio oportuno o momt'nto para 

O SR. MEM D-E SA _ :Pode v: Ex:). ;:~edir a atencão dos eminentes C1)le-
fazer .seu gôl! gas a respeito. 

O Sr. Lameira Bittencourt _ No Tenho praZí!r em recebt'r apartes e 
tocante a concessão de verbas para 0 em áebater, mas quando .s1.: trata real­
plantio de seringu::;iras re.:,,.,a.va ser li-· men~.e de aparte; quando, porém, se 
berada a dotação ·de dez milhões, cujo t.•:ata de disc·Jrsos em Sl;rh~s dentro 
pagamento já foi determinado peJ1J d_o me}l, não é P::Jss!vel, porque, ao 
Sr. Presidente da República. A de- flm, nao sei :L quantas e~;tou. O !io 
mora resultou da modificação do novo da ornçfto é 1:omp:~etamente desvir.do 
Plano de •. Aplic:lção rl.o chamado Pro- como agora o foi. 
,ieto da Borrach,J. Lerei 0 discurso de Eu diria me~;mo, a respeito do ·final 
V. EX~; e se minha resposta não tiYer do discmso do n•)bre Senador In­
perfeito cabimento com 0 que v. Exl.! meira Bittencourt, qu·e tudo quanto 
me disse, ~rei·o prazer de dar a mão S. E'X\l felou a respeito da .sftuoção da. 
a palmatória. ·No tocante, porém, a guerra pode ser aplicado no memento 
Brasília... atu~l. Pelo que ter..ho ouvido dr.s Sr-

0 SR. M.EM DE SA - Não se tmta nadares da regi&o, o Am:umnns e~tá. 
de Brns!lia. [lgor~. depois ~e quatro a"t1os d.:Fse 

Governo, em tao g-rand·e dificu!dade 

Em matéria de segurança nacional, 
,inda a_i, talvez haja prioridade ou 
Lierarquia, Sei, por exemplo, que o 
::Stado . Maior das Fôrças Arm~das 
ecomenda. vivamente a reaJizaçáo do 
'.P .S. <Tronco Principa1-SulJ, ..:amo 
,ecessidade imperativa da se'gur:mça 
acionai; entretanto, nesse andar pe­
:tS verbas a êle destinadas pa~·a a O Sr. Lameira Bittencot:rt - Muito 
ea.lização das obras precisafemas de grato pela ressalva. Outra coisà. não 
1ais vinte anos. esperaria do espírito de justiça e dã. 

O Sr. r..ameira Bitt.e-ncmtrt - Da em m?tt-éria de ab""stecimento como 
Belém-Brasília. Qua.nto a prioridade estava durante a g:.wrra. 
que V. Ex:li- entende deve seJ· dada 
não à constru~ã0 dessa estrada ma::;· O problema :la navegacãc, de c:.:bo~ 
à navegação de cabotagem, acllando ~agem ê muito menos o~ r~::t COJlstl··. 1 ~ 

nobreza de V. Exlio. Confirmo que, 
Creio qué está respondido o apart-e como naquela aca:::ião, fi r1obre colep.a 

o Senador Caiado de. Qàstro: Quçtl, reconhecerA a lisura e 0 ncêrto do 
gora, o Senador Jeffer~;on de Aguiar nrocedimento do Govêrno ne::;~e caso. 
seguinte da fila. · ' 
O Sr, Lameira Bittencourt - Per- O SR. MEM DE SA -· E' o que 

desejo. 
Ute V. ExlJ. um aparte? 
O SR. MEM DE SA- Ah! ... exis- O Sr. Lamt~ira Bittenc<lUrt "Na 

mais um; está melhor do que oportunidade, t!stou certo, outra não 
;o~e... será a conclusão de V. Ex1•1• Permito­
O Sr, Je/ferson.de Aguiar- E Vos- me, porém, d1~sde logo, acrescentar. 

Excelência é o filé. como elemento esclarecedcr do espi-
O SR. MEM DE SA-- E' bem um rito de. V. Ex~ que, em viagem para 

;ougue, porque, no fim, V. Exas. e.s- Belém, U, nos tornais d~ quinta ou 
~ram muito e encontram pouca co.r- sexta-feira, que o Sr. Prf;sident.e da 
o:, e magra. "Re-púhlica. assirm.q\. m:üs flf mi.l no­
O Sr. Jefferson de Aguiar - Quei· meações de cand\datoo:; ar•·ovados em 

V. Exl.l- ouvir o meu aparte. En· concurso, de um ou mflis tn""t.itutos 
ndo que não pode haver cotejo de Parece;me que. neste ponto, P::tou de 
·ioridade no que concerne à Estrada certo modo elucicfand'J V Ex!\1, 
~lém-Bra.stlia e a navegação de ca- O SR . MEM ug SA - NPs~e ponto . 
ttagem. Ambas exigem o mesino nf- não! Uma das denúncias que recebi, 
1 de prioridade e soluções adequa- é a de que o Presidente t..a .Repúblic& 
s. o Sr. Presidente da República assina as nomeações e, dP-pois. não &ão 
m voltado as vistas para os dois publicados os decretos. Demoram 
oblemas, em todo o Brasil, pavi· muito. 
entando mais de dois mil e trezentos O Sr. Lameira Bittencou.rt - Pare­
ilômetros. A Rodovia Belém-Brasf- ce-rne que V. Ex'- não estã. sendo bem 
, além de necessária do ponto de informado. 
ta. estratégico, da segurança. nacio- o SR. MEM DE SA -· Trata-se 
I, será o meio de revitalizaçf'to de de denúncia dos interess!tdos, que 
t1a zona, preenchendo os espaços vierám a. esta casa. 

q_ue o transporte rodoviário não e oJ çC.o de navios, que n:o 2 repito 
mais indicJdo, nem 0 mais econômko, - o ~fator ms)s importante p~ra sua 
eu me permito apenas -·é possivel soluçao. Pode acontecer até que 
atê que repetindo os mesmos argu- construir navios saia maif; caro que 
mentes, as mesmas razões, as mesmas C8mprã-los, no extcl.'ior, < om o d!­
respostas de colegas que o apa.-~ea;·n:n nheiro da ex:r.,m·taç~o do caf2 .. o 
- salientar dois ponto.c;: Folgo que probJema é pri::lcipalmeE~.: de portes. 
V. Ex('. reconheça se deva dar priori- Os entendidos, as pessoa~ -·~ e.sU.o 
dade à navegação de cabotagem _ e dentro do negócio, .afirm?m que n~·~ 
nenhum Govêrno tem desprezado essa vias nacionais só trafegam .20'.{, r1o 
questáo. Um. dos pontos do prog-rama tempo útil: pas:;am a maim· pa,l'l"e Co 
do Sr. Prestd·ente da República que tempo nos portos ou nos e:;taleiro,". 
está sendo cumprido, é precisamente' Assim o de~pautério que rcin:l. 11:1 
êsse. Já tive oportunidade de demons .. nave_gação de cabotagem ~ rtecorrente 
trar a V. EX!io t;1ão só que estão st..ndrJ da situação portuária. e da l~gisla-:;ão 
~onstruído_s por !?Per~rios b_rasileiros. que rege a nuü~~rla. Os naYios brasi­
:m estaleiros nr.cwn11s, DJ_!VIOS a S"<~- !eiras são os que levam m~lior tripu­
.e~. entregues à navega-ça?"· no ano lação; nenhum outro pai'; r:xi~e bn­
proxrmo, como é do conhecimento à.o tos tripulantes numa. embr..rca'!.1o,, o 
::tobre C?olega que o Govêrno comprou que encarece brutalrr.~ent.c 0 ~·spor-· 
.. 7 naVIOS ;mer~antes, completamente te. Que adianta aumentar 0 n:i.mer1) 
nov~, que_ assim que chegarem a.o de navios se q1:ase :n:?.o há portos (! 

Brasil se:ao empregados na cabota- os que exist<>m não .,~ 0 nr"ani"3.dos'·' 
~:em. VeJo que V. Exilo está impa- 0 A. '"" . ~- · ,,, ... · 
t'.iente m 3s serei breve m goveino q1e [,overna come,a, 

• · por exemplo, a atenf"r para oz pro •.. 
O SR. MEM DE SA _ Só n:io blemas de ordem fundamental. 

c-ompreendo porque V. EX:J. não faz Fu recomenda::ia ao Pre..'lidente da 
tlm discurso. República a leit"Jra de uma séi'iç dEl 

zios. o Sr. I.ameira Bittencou:·t - Evi-
1 SR .ME.M DE SA - Só se !lr~en· dentemente a publicação, 11or exem­

{:ffi os espaços vaz1os com gente; plo, de mil decretos de nomeação, não 
preciso fabricar gente, e isto não se poderá processar com a mesma 
-. z por decreto. celeridade da de apenas um decreto. 

) Sr. Jefferson de Aguiar -Depois 0 SR. MEM DE SA _ v. Ex'- lerá 
eonstruçãú da E.c;trada Belém~Bra- meu discurso. 

a, será poss.i.vel s colonização dos o sr. r..ameira Bittencouri~ - Terei 
~leos, em tôda a extensão do inte- muito prazer. No tocante a. Brasfiia: .. 

O Sr. Lameira Bittencourt - No re:po~tagens que o "Estado de São 
bcante à prioridade que, segundo V, Paulo" publicou. Nelas sP mostra a 
E:Xlio deve ser dada a navegação de situação de cada um dos portos do 
cabotagem, quero apenas lembrar, não Brasil, pelo Norte em fora. Qnlnze 
c:~m base em teorias, em doutrinas, anos depois da ~;uerra, o Brasil con­
e.:n relatórios, em opiniões de altü l.lnua na mesma sitt.ação, tanta em 
V·alor técnico, mas apenas na reali.. matéria de aba:itecir.j_ento .P:Jmo de 
dade, que, se nós, da Amazônia, na. transporte marítimo: Essa a verdade, 
última guerra, já contássemos com. Ouço agora 0 senador Mourão Vi .. 
u:na rodovia do tipo da Belém-Brasí- eira para esclar~ce>~-mc sôlJre êsse 
lh, não teríamos sofrido o que sofre-
mos, pois a navegação costeira, a na- problema dJ. verta da seringueira, da 

braslleiro. o SR. MEM DE SA - Não estou 
J SR. MEM DE SA - Então, va- falando em Brasfiia! 
~ esvaziar o litoral, ou então espe- o sr. r.ameira. Bittencourt - Retl· 

que haja gente. E gente não se fico; no tocante à Belém-Brl':,sflia ... 
rica; só a temos dentro das leis o SR. ME'M DE SA - v. Ex11- não 
ógica.s, de nove em nove meses, ouviu o infcio do meu discurso! 

qual o Senador Lam1~ira Bittencour~ 
\reg.ação de cabotagem, foi quase com- disse já terem sido forneCtC':-• dez 
pletamente interrompida, se não para-
li:;ada, pela guerra submarina. v. Ex~ milhões de cru:~eiros, quanctc. b ilustre 
fala com inteligência, com cultura, Senador Amazonens~: declarara que 
cem técnica, mas nós, da · Amazônía, ainda nem um t;',uodGcimo fôra libe .. 
f·alamos em nome da realidade, da rado. 
verdade que sentimos na própria cat- O Sr. Mourao Vicir~ - N"a reau .. 
DE'. Para nós, a construção da estrada dade, é para mim 'iurpresa o qu~ 
Belém-Brasilia, é uma questão vital, disSe o i1ustre l1ider da Maioria e 
fundamental, inadiável. não só para o folgo com a notícia, pm'Oll~ ·-c'·"J na 
nosso desenvolvimf'nto econômico, palavra de S. E:xt;~ Aeoilteco qu1~ O: 

vêzes de sete em .sete; temos que O Sr. Lameira Bittencourt - Se 
~rar... V. Ex\l me concedeu a honra de um 

Sr. Jefferson de Aguiar ~ Vossa !l-Parte, permita-me conclui-lo. 
elência a.tenta contra certos prin- o SR. MEM DE SA - ~!ó dese.io 
os cientificas consagrados e co- esclarecer, para que v. Ex~ não dê 
cidos; faz oposição até ao que é aparte em falso , 
1ra1. Dizia eu que V. Ex' não ouvira o 
SR. MEM DE SA - Ao contrá- infeto do mEu dlscurso. Eu não dis­
quem faz oposição é o .Povêrno1 cut.Ja a ~~idade de qual"~uer estl"lda; 

ID-'lS, principalmente, para garantia serviço feito no l:Stado do AmazonaS 
das nossas condicões de sobrevivência. rE~almente o foi por meio de Verbft, 
Mlilto grato a V. Exa a quem peço estadual. Se o G•)V-êrno Ft:!d-: ·-1 aca.J. 
qu~. de outra vez, seja mais tolerante ba de liberar a dotação orçar..'l€nt{~r~~ 
e }Jacient-e com o.s meus apartes. :correspondente~ tanto melhc;·, pQJM, 

,. 
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virá em ::;~corro d~s recllrÍos E~sta-' c~nstitua semp.re gr.a.nde prazer a Par- O SR. MEM DE SA ..:._ -.;. depois 
duais. o nobre oradOr, toe& oom tear V.. Ex:.• ·- ma:; :através de <t.l.s- de ter pasiado a.qut•la nuvem totali­
pr·opl"iedade, na. questão dos~ pOrtos e cur.sos que porvent-ura .se iaçam1ne-. t.ári.a. que lhe t?Idou.o espirito. 
navios. A ''lJropósito devo cleclarttr o ce.ssãrios. . .· , O Sr. Lametra Btttencour~ - Se-
seguinte: aS prioridades para a .Anta- O SR. MEl\1 DE f:,A- Mmto agra- prada PO! ·V. Ex.a. 1 

Wnia devem ser tr(!,s, neqt mesmo dec;o o a.?S:rt~ d~ V. Ex}'~ . . . O SR .. ~ DE. SA - ~r. P~e­
rnano: PDrtos, navios e estradas de O caso e est7. V. Ex: é qu~ restá Sldente, afinal, depm.s de uma hora de 

, on 1·ntert'ot• V Ex' 'na· o pode dando· a noticUt; ela ainda nao !Ol ~partes, chego àqw~la s:lr:1l1ples com~ 
acesso QV • • l ·br v T - qu uand - · f la t· · 1 Hn· _ por não ter estadO no pu Ica . en lCO, en·:ao, e q . o o provaçao que querlil azer: o .P n 10 

Outubro de 1959 

vidade Ieva.dos pelo deses\ímulo 
prosseguimento da -carreira. 

Para corroborar cmn e:sta. a.ss1 
basta. notar que: 

a) no quadro de Intendentes 
tem ::5 Coronéis -com o Cur.so de J 
para 28 sem o Curso, e 14 Ten• 
CorOnéis com o Curso para 93 
o Curso; · 

ca c~ ' , . ·t- ue Govêrno,; em outubro, deu a._ v~rba, da .borracha .é relegado de-tal forma 
teatlo dos aponte~rmentos 0 q .o Plano -e que faltou. O caso nao -de1- •que só em outUbro, --pelo menQB em b) ~o quadro de Saúde cxist 
1·epresentou a gu~Ia para 0 hab!tan- Cxa .de S'er J.amentâvi~l. 1 outubro. _segundo declara o: .. Líder Cla Coronéis com o Curso .. para 2-B s 
tes aa<;tueill reg1ao, com a~.falta crde o Sr. Lameira Bittencourt -_La- Maforia-:- a dota.çã(J a êle constgn·ada Curso e 2 Tenente.s-CoroneJ.S c< 
nbastecnnent~ .durante qu':1~ 0 1D~o.05 mentável - permita- o nobre colega será concedida. Até aqui, o, Govêmo Curso para 68 sem o Curso. 
3:flOS. P.ossuissrmos. a BeleJ:9.-Br~.:.dlB, di.aê-lo ~é a atitude ·de V. Exf'~ Ao do Estado, a triSte .fin-ança ;.estadual. .Assun, entre~ dois quadros de 
llgando a Amazó~:ua com oi resto do .mesmo tempo que me pede que não a miserável fiiUUlça. ·do EStado do "VIço lnOend.enc1a. e Saúde v 
pais, e -não termmos s1pqrtado_ os a· apa.1~eie, lameilte.ndo, inclasiv~, a Amazonas, depa~pera.da, ·sem fôrÇas. ca-.s"~ q~~ de .Coroinéis -e Tenênt: 

. honm:es '1;l.Ue supartamos aqu~ epo- extensão .uos meus pronunciamentQs, esta. miserável fina-nça. - .repito - é ~ronelS. a? possuem o Curso ,tie 
ca. ImagiD.~-tie ·v .. Ex"" ptefelt<l de v . .Ex. a. -me convoca para novos apar- cue -está socorrendo com dois milhões e 22·2 nao possuem. 
Manaus .nat;~uela situação: --sem tra~· tes. de cruzeiros rur.nece~si-dades impe!ati- . Ar> cab~ Q:e pouco tempo, não 
Portes; os navios, que a+---hvesss.-vam ' vas da cultura da seringueira. ,mteressara, nem aQB ·coronéiS e 

- -1 ~ d O SR. MElM DE SA - A !ntole- I - !< algumas. 'l'O.ilhas do litora, torp-3 aa- rância de V. Ex.a e Lamentável e: de- Ora, o plantio da bona.cha d z com ao-5 J.enen s-vo!oneis pmmovic 
.dos. Man.:-..us ·ficou :180 dia sem re- seleg.ante. : 0 nos.so futuro,· cmn a nossa ,econo- ·Coronel çue satisfaçam as co~( 
ceber riav1D gue trouxesse lao .menos v· mia; e êste Q().vêrno, que tanto fala, à-e :passagem var.a a -~atividade, 
L1m quilo tle 11~"-úcar, sal e ·-9utros ar- u !ir· Lameira Bi;~tencourt - o..c;sa no futuro. que se -p1·eocun!l. c. om o fu .. 2 postos, a ·Contmuaçao .. na :.ath; 

... - Exc-elência me e.stã .convicando a! dar · t- 1m ~- te ··-' tigos de j)rimeira necessicfade. Sei novo-s a-par·tes. turo a ponto de"'esquecer, 1_gnor~r • .e . ·pouan .. r~var ,Que. na 
que v. EX"' não gosta d1 ap-arte.s desprezar o -pre.sen·;e; êste :GD7erno, rlnha e AelOll;&Ut!ca ~ste a l1 
longos, mas tinha que 'lh oferecer, O SR. MEM DE: SA - Entimde que só· vive no futuro e n~ n>lvens, cul~ -compulsória no :Ourso de ·E:: 
êste . ~ · V. Ex.~~. çúe não posso responder ao por.que aborrece ,e õetesta a realidade MaiOr, tm-r:a :os o~icia.is .uoo se.J 

0 · SiR-. MEM .DE ·sA ........ <> .rna:ts que diZ? U TI<_?bre c,:>lega e.stá .íicanoo do presente, do chí~o atua.!, onde as fato que nao ~o~e no Exército,, 
importante do aparte do n~bre e.ena- _pouco democratico .. . . ·, filas de carne -deser~peram a .popula- ~ortal-ece o pbJetivo colimado ·nc 
dor Mourão Vieira -é que s' Ex!.' disse ·O Sr. Lameira Bl:tt.encourt - ~pe- ção; êste Govêrno, quand.o, .se trata Jeto C4D aprego~ . • . 
também -ignorar -a libera"âJ da verba -nas co~respondo à atitude pouco. ~e- de problema re~mte a.~ ,iutut•o, A A promulga~ d.~a le1 .evlt.; 

- . ·~un- õ · .: t gante -ele V. Ex:.a. 1 como o da. seringueiJ·a, pam evrbar que :exodo para.~ ma.t1v1óad·e, de ( 
pala a · · az ma. · u SR. MEM DE BA --V .. Ex.a~esta continuemos a importar trinta. e gua- nas .de ofiCiaiS ...:Ie Serviço.'(}o .E 

o Sr. Lameira Bitlencou. t - Per- perdendo a calma.: Codtento c~ata-. renta mil toneladas de l;Jorrach~. con- ·to, ocorrendo-com ·,tsso economU 
mite v. E~ um aparte? t m-ente o que o nohr1~ colega .a!irnia.: a sumin-do nossas diV:sas, êste ·Govêmo tosa no orçamento da. Guei'rs., 

0 SR. MEM: DE .SA ---1 A ~Jfor~ verba foi conced~da, mas agora! <Ie- leva dez meses _pa_ra cump_r:ir com. o 'Saia; .-das_ sesSões, em 27 --de 01 mação ·era a de que até .,o mE~ de pen<ie da aprov_aça<:! ~e um ?lan~. miflin:lo de obr~ça~ para ·o Plano 'de de 1959, _;Ruy Carneiro 
outubro nenhum dos duodéejmos O Sr. ~amen-a -~lttencourt --: Eu Pla!ltlO d~ sermgus Am_!\zônicos. t · .. As .CDmissões de CmÍstitu' 
havia sido liberado .. Se_ déz ~nilhõ~s não disse IS~o, . , ·~ maiS u:m mst~ntâneo, mrus ·m_n flas1t Justiça, ·âe Segurança. N-aciê 
0 foram agora, .0 fato naof 101 :pttbh- O SR •. MEM DE SA - FntãJ, ;<11~-a - como se. ·diZ n~ .lin~gem moc.er~ de Finanças, . 
t;ado· rejubilo-me porém .fsó la::nen- ·novamente. na -,da Inc:~pacic.a:de mcurável, ir- · · 
t<J.ndÓ a O.emora. ' f O Sr. Lan;cirq B.i!tenc~ourt - Co.n- remessh:e1, da total inca.-p~~da:de dês-. . LE<J:ISLAÇA-o .OlTAiDA 
. Permito-lhe 0 aparte, que .,Tossa clua V. Ex .. se.u d~urs~ qu~- opor- te des~açado ç;-ovêrno c;,ue ?a1u sõbre LEI N.o 2 ,.657,:DE·.LDE DEZEMBRO D 
E.xcelência deve dal' nos termns re- t~~t'k=e~:r:~a_ ~~~::boa 0 ~rll:Sll. (l!Juzto ~em/ .Mu1.to bem!) ,~t: ~1.., A ,·pre.s·en!-e. lei·e.stabel 
_gunenta1s, 1 .solucão. No entant-o v. Ex.a disse O SR. PRESIDEJTE: P!illoC,IplJl.<?• os .reqws1tos e as 

- · ta' ' 1 to· ' b 'f 1 çoes bás1cas que regulam as .tJ o sr. I.ameira Bzttencourf, - .1\.liA.s, e~ men1oe s .. a ver a o conoe- Sôbre .a mesa projeto de .lfi .que \'ai ções dos Oficiais d Ex:'r ·t 
t.odos os .meus apartes. sãó peii.eita- dl<i~ mas esta dependendo de ~pro- ser lido pelo "Sr. 1.0 Secretál'io., em vista· · 0 e CI '!• 
mente regimentais. . + . va&ao de um Pla.no. l Jt lido e .apoiado o ..seguinte · 

o SR. I\-1EM DE. sA _t Qua::rto a. .o Sr •. Lameira Bittencou~t -:: Eu · ............................... . 
linguagem J disse que a demora cta .. automaçuo do Projeto de LE'i do Senado . · A~t.' · 2õ: · ;P;;;,; · pm~;; ·;..;; 

O Sr.. Lameira Bittencourt -- ··-· Sr. ·P.x:esLdente da ·Rel-?,ublica. para .0 n. 32, (ie 195~ .de General ,de Brigada :é ·nec1 
· porql..le precedidos da lice~ça ã. que ·pa~amento de~~a d?ta_gao de dez nu- que o Coronel _possua .OS aeguin1 

H Lei Interna se refere. Sê são repe-• ~oes ~e cruzellos Íl)ra ~rovocada.. pela Transj~e. po!· .quatro ·anos, a quisitos: 
tidos e extensos, permito-ine ponde·· necess~dade d

1
.a ~provaçao ·dO ,novo vigênda "tia :letJa e do art. 21 da. Q) valor mOraJ· 

nu ao eminente colega qUe nos, en- Plano -de Apl caçao. , Lei ·n .... 2 :657! ;de '1 ·.de' cZ&zembro bY demonstr-aJ;íio riotória. ·de 
tüo. somoo pecadores do fnesm'CI pe- O SR. MEM DE SA - Não fo~ isso ·de 1005 (Let Ale Prom.oçges dos T.eza de caráter, capacida.de de '-' 
ct'-l_ào. ~ que ·entendi. , Oficiais tio E.xacito). : do, cultura geral e· profission 

- t O Sr. Lametra 3ittencourt _,;. Fat Art. 1.o ~ traruferido, ,por guatro.Jalto .gr~u e gôzo de eXcelente -c1 
·- O SR. MEM- DE SA ·- ~·na l! ·o -que ·eu -disse, -mais de uma. x~: se ano.s, ,o inicio da '1i-gência ·da letra. e >na classe e ..no tm.eio- .civil; 
exato. Nunca dei aparteJ IOnQ:os. V. Ex.a. não me_entendeU:, a cul~ não· do art. 21 da-·Lei .n.o 2.657, de 1.0 de· c) capacidade .fí.sica. -in~ 

O {::,'1'. I.ameira Bittencouf:t- Vossa é minha. :ttsse o e.'!Clarecim~ntofcon~ dezembro de :1955, - · · ao exereicio das funções do seu 
. .Excêlência sempr-e me honra com· ti'ào nos meus primeiro -e segtmdo :Pa.rágmfo único. o -piazo.d.a traJfs-· ~ificada •em ·inspeção .de SaW: 
seus -apartes. Ao meu últi$no úiscur- apartes. Não afirmei que a aplicação fer-ência a que ·se ·r-efere .êste :artigo, ·v1a, para fins ·de acesso; .' 
.so V .. EX.l!- deu-os tão brilltantes quão dêsses •dez milhões de cruzeiros ãe-· se contará ·a -partir ~da -vi&'ênci:a do1 ,d) ~·in.ternticio:minim-o, -no pi 
extensos, 1 ·ooodesse ·do Pl-ano. 1 Decreta n.o 46.11:1-A, de 27 :de m3.io de. 3 (três) .~os; . · 
, 0 SR. MEM .DE SA ~- :arcves -·O SR. 'MEM DE SA - 'Entendi que 1959, que aprOVC?U o regulam:ento da e) .-curso ·de :EstadO·:~io;; . 

b 'd-ependla. ' referida lei. .f) i!xercicio de funçoes ..ar:re 
apartes; sempre reves. r . o ·sr. Lametra Bittencourt + Eu Jtzstij;!cação . tadl:l-s em -unidades_·de trcpa;-col 

O Sr-. Lameira Bittenc.oti:~t - J3reve ãfirmei ;c;,ue a demora da autorização .. .nente-Coronel ou ,coronel, "pc 
na c;mcepção de V. ·EX:~. Se o HO'b!e ·do pagamento fôra motivada pela ne- O gue se _pr~tenlie atra~ do ~ ..anos consecutivos 011 não; •sen 
colega quer que se,~:J.l bi'FYes, cntao cessida,de de avrovaçã.o do Plano.' sente projeto é. rE~taroar -_por tn.ais, :.ano no .Comando· do Corpo -de 
co-m:ordarel com' V.~ Ex~ 1 • , o SR. MEM DE SA _v. Ex.~ dis- quatro anos ,f) mf1~io ~ . .l'J.gência d.a1 em .1i'uálque.t".da-queles -pastos; 

o ·sR. MEr..-:1 DE SA ;-- Desafio' s.e .mais- _gue isso 11ra. _preciso, porque 1~ de _pr(}tll~ de OflcHrls do 'Ex:ér- . .• gJ· ,exercício de .funções ,de 
V. Ex"' ...-:~. gue me aponte~ um ~warte tinha haVido mo1ificação no PLano: cito, que se refere .ao ~to . -~o. Maior .dur..ante ,dciis anos conse 
lollgo. · 11 • O ~r. _Laf!1-eira_ BittenCDf:Lrt .-:vossa CUrso -de .Estado-MaJOr~ 'OS ófk:IBllS: ·OU. nâo, .sendo um, ,no .mlnil 

0 Sr. Lameir.a Bttt-cncop,rt -· :Re- ~Exeelencm a!' vezes se p~rm1te. a U- tlts SePi.lÇO&, , 'PôSto, em :flmçôes dD Quadr-o 
;t-o 0 ,qu-e diBse .com reiel!ênc.ia .-ao. i>efii~e ...:-de m~erpretar mi.pluls !pala~ · A .atua1 1~ de. pram.oeões .Ilf\. Qapi- tado 'lra.iOr .da Ativa ,(Q.E.1vr'. 

· P~am:'.D.:ID da. verba cteStinarda. no:. vras de .m~eu·a. muito dilerente do tulo - DISpos1-ç1~ ~:rramntó~ - h) ter atlngldo o primeiro 
-~la.nto .-&! .serrngueiras na1 Amazônia, ,sentido que elas realmente encerram. art. 60, -esta;bel~eu ~-pat-a vigên~ 

1 
rela.ção -de Ooronéls doo Quad. 

1n~-nu_e é a expresSão ,da Verdade. v .. : ? SR. MEM DE SÃ- Int~pre- ela. -de :vários .diSIJOSl~Ivos. ·~~êles o~ Almas c-em o .-curs~ de.:Est!ld<l 
Ex. a já. -·d.f'Ve ter -reconheci.Íio g~;.e .sou to as .como as. ouço: ~ referente ao CUrsD d.e E!taido Maior_ .e 1/.3 da de cada .Serviço, .seg 
muúu caute..o;so, _prudente íe preeavido O Sr .. _fame1-r.a 13tttencour.t - 1 Pe!?' (art. 21, !letra e) _ crue .ent~ria em VIl- ordem de -antigulfda.de. _ 
-h-as Wir::rnaçõêS que laço ~perarrre 01 a V .. Ex. que! .-:;e fui um ~oucG, tna!S gor ·~uatro ~nos .a11»5 a VIgência. . ,Art. 21 •.. Para a J?l'om.GÇaO 
.Senado, nã.o só ..em m-eti .n()me _pe3.SG&l; __ veemente em mm~as respostas ao .no- Asskn, dentro d~ poUCDS m-eses, o cial Ge~ ?.OS Senr1:çoa serão 
<.:orno na qualidade de Li(ier dl> .a0 ... llre c.olega . . . I prazo fatal está. ,)end~· ~-çado, o dos . .os ~quuutos d-as Ietnl.s;e •. 1 
vén1o .. Afirmei _há pouco gue _'t: :dota-· ·O SR. IvH!Thlt DE Sá. - VJ 'Ex:a. que vai .. ·d.et~ut~e;, PDI". -c~to, a; '!J't ... 20 J>ltl'B OS .seguintes. 
!;úo de .de~ .milhões de ct"Pzeiro~. que ~unca é .veemente. 1 ~ferenem .. pa:rar .a reserva. ~e u,m e). Curso de Estado ~aior. 
comp!emr.n'ta .a serba ~·!;;anientãria· O Sr. Lameira.:Bittencourt-;- •... n~ero consid.erá,,el ,éle rQfie~Is 5_!- ser:v-Iços, quando êste funeim 
dest.i.na.da JW chamado .Projeto . dB1 cOnsLdere· coono re:jrada qualquer ex- penares dos Servic.~ .m~da que ~ao_ Exéreito; _ · . . 
'norrachn, já fõra autm·izàda p€10 Se- pressão menos delicada. 'V. Ex." sabe 4eve cGPS~lta-r OS~ mteresses do ~ér- _._!) --com_çt ·o~icl;al '!!u.P&lor, te 

. •· -nho:· ''Presidente d-a 'Rep{lblica~ .M-as, da consiüeração, n.prêço e adttÚracão r:: to. -e •. ffi;Ulto _partleularmente ao 'El'á.-- md-o fllllQoes JlJ;:L~t!-v.as do se 
1:ão fiqurj ai; actescenteiJ e e!iCla.rec.i .oue lhe devoto. a-pesar de o con5ide- .rio Pub~co. DU .na sua. -espec.ialirl~e d~ 

· c;,u-e a t!cmora ·no .pagametnto -era. re- ra.r um dos -mais perigosos e, aô mes- Há de :se estab1:deêer cohdições --que (.dOlS) anos: consecutivos~ ou 
· sultantc da imçossióilid~de. der;orridn· ml? tempo. dos mais -b~ii_!lante.st.e há.- 'inAter~sam. ·po/ m!l-is -~Pt;> •. 'a pe_nna- cor.Jo ~f~s~~~ 1~:-~n't 

dn. _-fa!ta .de elemenlas t-éÇmcos. nert>S-Ihel-& elern':.-J.tos da Op?slÇaJ .. 1 ~ ne_n?Ia na :atn·a dos o:flica1s, •ao c-on- anos onse utivos r :não ·em 
:;;;3.no::;, de aprovação do n~.-o "' i!.UO de 1 O SR. MEM D.E,' Sa - Mmt~ agra- trano do que- ,se •está -processando._ 1 . c t c S !lu P:.tl' ti 

_ Ap:.i('2.{·:io dêsse pt·ojcto.y r1 .. .::· estava ·deeido. Fo!go p:incip-allllffite r:ll.'e Va.s- .1l:3te é o objetivo do 1Jfojeto.·qUB ont• ~~f~a~eou erviço. · va vc 
-d.epe.ni.i&tô-o de objeções -hu es·~:areci-: s:l_Ex:celência tenha vol:ta1o a sir m~n .fl.--rreSEntamos, o t.tJ_.al, sendo conver-ti•- pe l · · 

.. mentoo ·_pl"estn.do.s pelo OABP. Estou ,-conhec.i.do .am::go L~2i:ra J?iti.::"n- r''l,.. P>rt 1<:>! r:::s'.1Jb:·á --em ·.benefícios acs: ............................... ~ ,, •.• 
·'Pronto, pOrém, a p!'est.a-rl mais infor- co":-r- . . . ! 1 C~I~'.a'·"' -Snp~:::icres dns Serviços, por ..... ,, ............ -.........•. 

:!11.1l\'<!5e.s .e~n outras nport.upi-dad~~s. n-ão 1 ·O Sr. I~ameira Bitten::ou;--:. +- l:}~ ,_, ·~ '" .. na" D''b:e.·-evitarã que mi- ····-···-... -....... ,,,_,, ......•..•• 
tJ'll'~: ll'leio d-e apal'tt$, curb1ra t:-n:ra tn!.:::.. :-t: r.u~.::;p. ,_,_....,_"':5 ~;,.,_,.:;.a.Jcv-en.s_ vassem à inati- ••.••.. ·-·-· •. ' .................. . 

I 
I 
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rt. 00. A presente Jef entrará em LE'GISLAÇAO OITA:DA uo ft'.'1Cionário integrante do mite.s do exe?e::cio 4!0 ctr1d·O, (lue I 
>r 90 1 noventa) dias :1pú:s .-rua pu- Departamento dos Serviçâs <la-' v que tr:os cabe rem.• lar, e Ja5Si.m :1 D 
ação. com exeeção: Dttrun:o NP. 3-2 ·3a.g.· Di; 9 ljE lL\RÇO Taquigra!ía - taquígrafo, taqul'- I ângulo das atfvid'ad~ flf~tta!;. O~ 
) da letl'a e do art. &-.o. e da let:a • m 1913 grafo-redator ou taquígrafo-r«: ... I ato~ criminos:ls contra a. pe~s:·~·; 
o art. 20, cuj-(4 execução seni con- AprOVe! a· Consolidação elas ilfs- visar - que coritar mais de !l~ . contra 0 patlimõnío; coiÍhn a o:-rr:--
a a partir de 36 (trinta e se-is) l · po;;;ições le{lais referent'es a pen- · (cinte e cinco ) anos de servh~o niz..acãa do traha.lh.o· cento. o ~enL-
:;es 2.-pós S",la puh:l.cação, vigornn:fo I sões mü:tares- e clcí outras provi- legislativa sendo,. no. núnimo, 15 menta religioso:. cor~tra ns c.:.:, . 

então as c6ndições da. Lei núme- dê·r.cim;. (quinze) anos de exercício de ta.~ a família a incolumiC.=<~';! (:.'i:J;ic:l, 
5.625, de 28 de· junho de- 1942, · · quigrafia na Câmara dOs Depu .. prati-:;:ados na eclos~:o de Hma ~nY~. 
~ntdo~o n~e:;;OE. d~: ~~~~~~~ãoÁ l ~ ~:~.~ .-~: · ~~~ · ~;;.~~~1~~~ ·~ • p~~ t~dos~ paãer~ apo:;entar-se, mJ~ , esc-apam, a. meu •:er, n. õ"·b~ta 1le 
art. 6'3. cuja e:r~utio ent~tii. em! sa.o ro,.i:ln;ar. ~LJ~ de .6 de novem!) ... v termos do ltem li, do .a:t. 1~4. I uma lei de~tin.ida .a Ug'l.'':l.J: o si'1t-
)r 3 ltr-ês) ã:ncs· tt.;..Ô"' a v!J?:ên~ia ae lo.;:;/-, ar!l,_ ;ç.·; lleereilo IL~ 1.23.~o~.l!t, do EStatuto dos FunclOnár:ws pies exercício ele ur.l rlire•~~) p.reexi:4 
ta Iel. 1>' ·> o ~ ·~ a.e 31 ti.e <laemll!"a de ~&-:KI, ar'.· 1". Públicas Civis da União''. tente . 

....,.ecl·eto nq 1. 382, de 2!1 di~ abril de E o item rt-do art. 184 .da Le1 nn~] A1êm de ~e t~onmtar ccr:JJ bda st-4 
)- a l.etra e do art. 21 nue e-n:tra- 13g3, art. l'-'; Decreto nQ .a46, de 10 mero 1. '111, de- 1952 se aposenta.rRt temática data. j;ênfa. r..ão. com:lde:D 
.Em. v1gor 4 (('lua,tro) a.::roa apo3· a· e:e Janeiro de- 1902", art. 1~'-; Deereto- •com provento aumentado ele I de bô3 .. polftica .social, neste. hora. em 
~nela desta lei. fei n\1 1~'5. ãe 22" de janeir~ de 1938, 20%. quando octtpant~ da ó-Itl .. que vamo..; .ôi.::se!tw·:u· às cla.>E~ abre:4 
1 SR. P!ESID!l.WPE: axt. 81'; Decreto-lei nq 3.~~69. de- 1:4 In~!', classe da respectna eane\.- t·.w Uo 11fi>.s, o e.Xe\'t~cic de un~ pret~ 

de- ma:fo àe- H14f, art. 5q; J:Jeereto~Iet ra • rc;o:..Lv4> qw· a Cr,ru:tituiçãtl· lhes m:· 
;ôbre a tn~a outro, projeto~ que n'"_ 4.ffi9, d~ 8 dé outubnr de 1942~ Atendendo ao que dete!'m!nam mr torgr.a: •• cuc!1e2·mc't lllll texto lf'.<>Ü;l'--

ser lido pel-o Sr. 11" Secretário. art. ~; Decreto-lei n<.J. 4 .. ~139-, de 16 di.spositfvos acima. citados, est. Co-~ tivo de infr~:çõ.es petmJs, difntt ... 
t:. lido~ apoirnlo 0 seg-uinte: de- outunra de 19~. art .. lq.;; Decreto-" mi.ssão s-ubrnete à constderaçA"a Cto dindo o r~eio, o temor·<! a .am:<JI ... 

lei n~ 6.Z39; de 3 de- fevereiro de Senado o .presente projeto, nos t!J·-· ça. aos que se. atiraJn à greve, comG 
Pt•oieto de Lei de Serra.: o- 19441, t~:rt. Bt~; Decreto-lei. J19 8.958, .moa do- art. 85, alínea. cA item z, ctr. ~pr.ocesso regitinlo de oon~uista ~e 

33: d 1959 de 28 de janeü:o de -948", art·. 1~>'~ ~ Itegimento Interno. suas reivindica.c;ões 1:nais P'U"'S. 
n. ' e Lei, ttf o 1:1:61.: de: 2.3. de JUlho de 1550,. , Sa-la. das SeS"Sões etn 27 de- outu.. .trõsse~as: em lei ordinária. insH-

DlSpõe sôtn~ pensões. mil'i:tare:r, art. 1·) , . ~. . \ll'Q de ·lS-59 _ F·ttinto Mu.llev·. twr o dm!lt~ de greve. é ... certo que 
azten1náo a reaaç:áo UO' § !9' do I - a. vru:.ra~ ., . · 'lb M 1 poderíamos disclpllnnr as forcas ll'Q-

<1 ~ •• 'Jon u os filho~ exclusive C!S nu..iares cunha Mello. - G1 erto ar.1'.!W~ . . ~ H. ..."~ a:rt. ,a,. ào Decrc;~o 11.'1' 3'o<i.<Xj .... de -. .:., . ~ . , ~- Novaes Pilho. _ Mathias 0111111~ .. ClB:lS .. com esse tllU"iiL .... ~ natm~vo. que 
9 rte março c..e- 195-:L .oo s~xo m~~1?.:_G~ nao .seJaDl trio _ Heribaldo T!ieria.- c!Iegasse a pred.sat' e defim.r nov.;~., 

interditos ou u1v ... ~~. _ . · · figuras de delib> ....... Isso porque não 
l Congresso N-acion-!il decret:l: - _m _ 08 IU!tos, arfaO! de pa1 e há. tllrett.os"" absO:lu~. _ E •15 ir..f.er&-
.rt. 1"' o' :i L"'· oo an;. · ~=· . ua De·, -- O SR PRESIDEN~E ' ... :m.ae; _ _ • · ;,. · .a: " ; ses. da ordem juridiCÍ::t.- e da coexi.o;t~-
1-0· n"' :tl.l89~ tte. li tle. nr.n\;o. l..le lV - as. illae3 vi~lvas ou solteiras. o Projeto de Resoluçào que a~aba. cia social impõl! lim.itações a todo & 
;;;, que apmvcu. a. Conaoliaâçr.w dos bem co~'; as desqmta.das,. desde .qU;E; complexo da.s atividades humanu. 
~os:..G.vos Leg..a.J.S relei"eLiies a. pen- pot. ocasu::.a da. marte~ do "de _cu1us éle .ser lido, sendo de autoria. da. Cct ... M . . . 
., militare.os-. pru;.s~á ~. ter a :re· ~ ~ 1 •f t· ament- seJmradas· uissãó Diretora, independa de apOl!.~ as, o dueüo ele gTe\'e' it~ura n-() 

· J"" VlV am '" e nr " - • luld text da Le· 1V'alo • jã !á c;:~e • nte rectar;ao: ' v_ as irmãs germanas e· consan .. raento e parecer. Será ine o em o I ·· r~ e~ as.s g:u ... 
in 'Qiteiras viúvas ou desqui .. Ordem do Dia oportunamente. r.ado em tôda a: :su.:~. plenttude: . .!en1 

§ 19 .A. viúva desquitada não tguad eas,e ;:;'""'" irmãos varões rolteirod Consulto o nobre senador Argf!.. existén.cta. incor.;testdv.er; d t s p. e n s j'f. 
terá dire.o. a. peru~o lWlltOLr, se as,. v.~ "" i d FI I d Ob d ! CO!ll !ementa - •• ' n lt • 

men~es de 18 .:nos. ou a:~llutamen .. m ro e gue re o s re se ese.a p . . ~oeH no .,.-;;. ~ co c-e o:. " 
tiver sido. por seruença, cOASi- ""' ·~ f 1 ~ li - p 1 ' •- t t t ~ 1 t d r.e !nca"""zes, .desde que pobrl$ e man.- a. ar em .-..p caçao. e.ssoa ou ap~.•.! .u.--<e.s r1 o e 1r. aniS~. v•. ,-no se_L con e,u .• ct.eJ.'ada conj uge cu.~.;pado, ou .se o 1~.... 0 d do Di 0 q n 1 ó .. s 
coLHJ'tDrnnte. em vtrtune de ae:r tidos- pelo "de mrjus''. . a r em a. ue <l~ ~a >e, ~ "' e ·". rer;u.m 4 

qmte amigi.ve1 ou litigioso. n.ã:& § 19 São excluidas do be:nefício· as . O SR. ABGEMIR9 DE FIGUEl~ lhe o e~er4c1C10, a ISSO restrmge~se n 
estava obrJ.g::tOO, em Vlaa. a. dar~ ·viuv-as de.squitadas, quando no. res- f.EDO·: j~o."'.sa mrc:sao. :Essas ra_zõe-s, Sr. Pre­
Ihe pensão. pectivo procr.o..sso, foram cm.Jsideradas Sr. Presid. e-nte. deseJo !alar em s1dente, levam-me n ~;ohcitar dos e~l·· 

cônjuges culpadcs, ~;>em· como as se- Explicação Pessoal;. ner.te-.'5 colerra::, um ~ou co d! medrtt~- · 
rt. 2'·' Est.a Iei entrará em vigor naradas do marido indepencfentemen- · ç'âo no e:xame de m.üérla. E estou 
aata de sua pubucaçao, re\'ogaaas 4te de desq\tite, desde que· prttvact-.i. O SR. PRESIDENTE: certo de que ~~~ }lróprtos líderes t11-, 
dí:spo;'31Çõ~ eu1 vontrnno. sua conduta irregular. Tem a palaVTa, em Explicaç:tcr Pe!l'~ rr.alcria, em ~UJit Bancada me :lnca:r·· 

Justiticaç6.o fLei de 6 de nov.embro de 1827, ~:ml 0 nobre senador Ar .. emiro d• ooro com mmta honra ps.ra mim. nãrJ 
nti. 29-. e Decreto :rtJ 6g5, de 2S ·de FigUeiredo. o • hesitf!rão em pri!Stigiar a idéia ele ~~ 

> dispositlyo legal vigente, que .re 
~enQ:e :revugn~·,. u.cter • .al.ll:t q:.~.e 

··&e.o exlJ.u.~.tla~ U'O oeneu~.:.~.o as 
viúvas ctesqwtaaas, quando, no· 
respec~ilO' proces,s.o, .lo.:em cozr~· 
siuetaa::.S: c .. nJuges cmpados,. bem. 
como &s sePru:aaas dO mariúO in4 

depenaen~:emente de af'squite, des­
de que tJrovad:t sua conduta. .ir-
reguoar". -

pi·ojeto destina-:re a fncluilr no 
JOSH~no uma Ot.t.Lra s1-tuaç_ao que 

a!tôst-o de I8gO, nrt. 21:). e.~clUlr. de qualquer 1ic>s sub3-titut1vo.•, 
-li 2~ Não são contemplados como O SR. ARGEMIRO DE F!GUEJ.· aue venha a ser adotada pdo SPJ1.:<~ 

Liéneticiários do mcio 4 Sôldo OS' filhos R...!DO: do. todo texto que. 1mvclva matf:na 
adotivos e os beneficiártos de que tra.. ·(Para. explicação pessoal) (t~ (t penai. 
ta. o item v· ·dêste artigo. ' st~guinte di3curso) Sr. Presidente. Val Mas. não é 00. - ~~uando !'cnnulef 

§ 39" A incapacida® dO item li, a. -t.~amltando por esta casa do Con- t d C orfandade do item m e a yiuvez dO'. "--' I) meu vo o em separa o, n:t omJ~-
ttern. IV. produzirão 0 efeito que lhes g:~·esso o Projeto de Lei destJ.na.do t!~ são de. Justiça, (:onsid.e:re1, .n despelto­
é attibufdo ainda :tue· se verifittuent. regular c tx~rcir:I? tl~ direito de das res:trir;ões qu·'! _apn~~-ente\ ao suo:'!-· 
apó:r 3 morte do militar u:·d -t58, de- greve. _Sõbre ele J~· ?Plnou a. doot~ tltutivo Jeferson ·de Agular, que "-.~e 
!'S de outubro de 1948, art.· 2Q}. comissa:o de Just:ça., onde,. apesa1. Projeto, de qualfJuer medo, t..'"Xprlmla 

§ 4ç. Não perderá a pensã.o em cuj~ ,ãc; tõ~as a.s tentat1v~s concfhatór!M. um belo passo Thl c:u:atnbo c"a ordem 
gõzu- se achar a. i-n:t'tã q,ue 'V'enha s.. er:cam.I~a.das com e~tôrço- e esptrl· eennõmica.. e da 'OM: oocial. - llea1· 
contrair nüneias. fDecreto n~ 69-5, d'e: to público.. por· eminentes C9legas, me'r..te, é essa a minha impre~são. 
28 de agôsÍo de 18gO, art. 27). tornou-se nnpós~vel ev~ar li- mnr- inspirada- na circun.sUmcta d,! que 1:\ 

Publlc d no Diário Offcf!fl de 13 ca. das divergênclas mais ou tnen'l!'! agora o Congre.s.so se r.o.ov1m ~nta pa-
d a od! t9~3. â_ ... ·na 4. 3.5-6 profundas. Na honrada. e- ilustre Co- ta tornar etetirm um direfto, nue i: à 

1~ ma~ca E! '' ' 'P c:l • nllssão de Legislação Social, ou no treze anos jot as~egrtra.t!.o na CoustT-
2. coluna. Plenário o meu nobre compa.nbei:o tufct!o, sem have:~. atl~ hoje ccnqui.s• 

O SR. PRllS!IIENTE: 

J.:.i. reg-l.Wlmen~çáo idêntica., a. 
:r: a áa VJUVU que, uma çez. ctes­
.aãa, nao preci:Ja.. da pensão do 
idor que, por isw, a tani.o Dão .s.e 
g;ou t,.desq.u~te am1gã;vel> ,. ou não 
condenao.o (dt:~qUlte. litigiasosJ . 

n casos tais, porque a. viú.va. que 
vida . do matido- lhe disJ)fu.lSava 

ontribuição, há de renê'o< .. Ha de· Há. ainda, PrOjeto de 
da morte? Nã.o .scrilt e nãa é aue vai ser lido pelo Sr. 

o. Se o- :desquite, embora nao tário. 

de .BancRda., Senador Caiado de cu ... tada 1·ealidade obietiv.::~. nas ôtverv;~IJ­
Reso1ução, tru~ vai tentar a adoção àe um sub!ll .. eras mais profundas entre o caTJ1ta1 e 
li' Secre- titutivo, no propósito de unlfo:rmt- o trabalho. Cont:Jdo, Sr. Pr,~sidentE'. 

za~ o pensamento do Senado e con ... não hes:ito em pedir s: atenção do se~ 
cnlar a.s tendências. r.ado para o sul:IStituth'O Czlado de 'va o Vinéulo, st~para os cônjuges, · E'". licto o seguinte: 

11! eu ftú, sr. Presidente, dos- que Castro; caldeado *ncs ntelhorf!3 prin..­
se manifestaram com restrições ao cfplos; na opinfãc dos grandes tnt~r .. 
PNjeto logo que êle tramitou pela-/ pretes da Lei Ma.io:r, nos ·próp;:iM 
Comisãso de Constituição e Justiça. elemen~os de todns os projeta:; .r:uge­
Votei. contra a inserç!io no mesmo r_Jdos na matéria. e na cc!t.horação­
de todo texto referente à matéria pe-. sincera e, leal dcs trabalhactore.o:; ~to 
naJ que nele. atualmente, se con- 'Br~U. - !:.s.se substitutivo enca1·a ó 
ténl. Sem entrar no exame do mé- t:xto constitucional dentro do f"<ell 
rito daa. ações ou Omissões, cons!de ... ver-d3delrQ conceito e dá à Lei qu~ 
radas passiVeis de pena, nos têtmos vai regular o exe:·cicio do· dh·eito d~ 

relação às pessoa~ e aos patri· 
ios, passando cada qual a. viver 
conta. próptia. pão é l'azoãvel que, 
is da mü1'te, se crie uma relação 
em vida não existia. 

~m disso, .em certos ·casos, o que 
gico assume aspecto dt~ iniq\lida 4 

o marjdo desquitado~ após a 
lite, tem filhos oos quais sus­
, porque haverão êste.~ de ficar 
dos da: metade da pemão, a qual 
de, pela lei. vlgE:nte, será. paga à.. 
er desquitada? se vit.va já. vi­
:m a contribuição do marido e 
lhos precisam da pensão· para. a. 
ubls.tência., o justo é que a pen­
rá inteira aos t'ilbos, como pas­
a acontecer se o projeto fôr 

ador 
das Ressõe.s, 27 de outubro cre 
- Milton , Campos. ,. 

As comissõeS de Constituição e· 
1s.t:~ç~. Segurança Ni.eiona.l ~ 

Finanças. 

Pr!fjeto de Resoluç:ío· 
li. 26, de 1959 

Conce::te apnsentadoria a Luiza. 
Berg Otb1•at. Taquigraja Reviso­
ra, do Quadro da secretaria do 
Senado Federal. 

O Senado Feg:e-ral r,es<Jlve: 
Artigo úniéo E' concedida apasen_ .. do substitutiv-o Jeferson de .1\gula.r, qreve o cct;~te\ido lógi-co· que rl.a deYe 

tadoria a Luiza Berg Cabral Taqui~ não me pareceu. data venia. de boa ter .sem a.s r::::;trtçõcs incompatin~is 
grata-Revisora, Pl.w3, nos têrJnos dos sistemática jurldi~u.. nem de l"l.oa po.. co~ 0 e.s:píi"ito da prerroga.tir.t c'On."S• 
artigos 184, item n. da Lei n9 1. 711, litt~a. social_ introduzir4 se em urna t!hzctoraP: 
de· ·28 de outubro de 1952'. E lQ da tel. destinada exClusivamente- a. r e- "' 
Resolução n9 134, de 15 de ouutbra gular o erercícW áe um direito, qual~ A ·nossa Carta 'Magna é clara e 
de 195S,. da Cámara elos Deputados~ quer dispositivo sõbre ma-téria cri~ lni"'.!slya ao --dlspôr, no art. 153 q_ue; 
combinado co mo art. 29 da ·_Resolu- mir.al. De-veria.m.oS ficar adstrito.'! ao •'E reconhecido o direito de cre ... 
ção n"l 18,. de Ui de dezembro de co.mpo de :.tividade licita; lmpri- u, cujo exercido a..lei .reg'l!arã,. .. 
llOO-, do Senado Federal, incoroo.: mindo à Ie1 que vamO!! fazer ., .se.n 
rando-se aos· proventos da aposenta- con·;eúdo lógico. de- norma di'K:iti:Ji- :P'&e texto- Sr. Presidente, nilo del­
daria a .,gratificaJ;áo adicional cor- n:;"d"::-a de. um direito .• ~s viola~es- .'ia. Ina:·gem. à d!_n-rgências de hn~ 
res.pondente. ~às- re~r~~ ... bá.sicas de conduta. que •'11.E:nêutlca. - Na.o hA <Obscurldadu 
#. • J?jStijü:at;âo. I irnT;}:?'J me'':irias de rea\ÂO social. 1~m sua 1·edação; nlW>- ll.ê. !Ullist:fli!s q;:.1~ 

F..stabeiece a Re.-,olução ntl' 13, de ~~!':":\'''" na r::.en"" enrma:1r~m~·~~ ern) ~~ornprcmetam o alr.anct! d() se1 ~(m .. 
195-8. no seu art. 1v: 1plar.o difere"'+P, rtanscendeill' os li- j l;e11~o; não há dt!vid.a.:; que ]JOS-'~1114 

• 

,.· 
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estoi'Var-lbe ·& · ap1lca.ção. ~ E' um trabalho uprime a colaboração de a acusação veiculada por homem des· Como prov~velmente estará in 
texto preciso e 1únpidq que .coml-J u·r.a jur.ist3, de ttcnicos. de sindicatos e, sa responsabilidade, para· que todos mado o nobre Senador Affonso 
complexas indagações históricas, JU· sobretudo. contém no seu bojo muitas nós, que temos colocado a nossa ação nos, ao se tratar da. substituição 
ridicas ou filosóficas. A Co:hstituh··ão das. idéias consubsta::l.Ciadas nos :Pro- devotada. na preservação' dOs disposi- titular daquela pasta, confiada, 
assegurou o direito de greve~ E o "fez jetos já sugeridos. uvos consti~;ucionais reterentes_à· fra- compo.&ição de fôrças politicas 
sr.m quaisqu_er restrições. r- Reco~ Não nos é possí·;·el i'estrlnglr a teDlidade raçial do B:~asil, os quais nao constituem o atual Govêrno da 

· nh~:eu o dir ~ito em toda plenitud"! franquia · constitucional. - Lembre- apenas correspondem a uma das mais dade, ao Partido a que tanto 
Deixou à lei ordinária ap.ehas .~. t;d- mo-nos cte que a greve é um tato 'so- g.~.orlosas tradições de nossa formação, orgulho de pertencer,- coube-nos 

reJa de regulilr-lhe 0 exercício. o tc-x~ cial inevitável. Ela tem resistido aos como também aos mais evidentes lll- mar uma-lista tríplice a_ ser subn 
to. é claro. o cor:st1tu1nte disting:ulu regimes de fôrça. E' um impulso da terês.ses 'cte nosso .desenvolvimento pO- da ao Sr. Prefeito e na qual fig 
0 di;-eito do seU exercício. õ prime!- defes'l das classes trabalhadoras con .. lítico, basta, dizia elJ, :increpação de.s- va, é1n pri~eiro lugar, o nome 
ro. o direito 'plelio, irr:stritd, sem JI- tra a opressão do J:Oder econômico. sa natureza, para que todos nós nos todos os títulos digno e honrad( 

·mitaçõs.s, _inc-ondicionado, susceptivel E' inútil tentar reprimi-la. com'essemos perplexo:; e, mais que per- Professor Souza Marques. 
ap~nas de ajustamento harmônico .. A orderri jurídica e a paZ socH=l-1 não !Jlexos, pasmados da existência de si- .. Trata-se Sr. Presidente, de 

·aos principias fundamentais: do r~~i- terão estabilidade nem segurança, tuação aessa ordem. · · dos mais- prestigiosos e credenci 
me e às demais · normas. p· res-:'.ritas quando as ".Leis comt>rimem as liber- componentes da Comissão Exect Acredito que meu nobre cOlega Se- do Partido Social Democrático, 
11a Lei Maior, que cstrutur.:{m o lllS- dades e negam aos que trabalham o nadar Gilberto Ma::inho, para cuja qual atingiu, pelo consenso .unâz 
tema ·ccnstitucional da" Reptlblica·. O direito de lutar por uma situação de desejável p.cesehça. eq já tinha encte- dos- seus, correligionários/ ellJ me 
se~t~nd'), o exercício, cativo; ao pre~ melhores condições sociais e huma-· recado algumas palanas no inicio des- rável Convenção, a secretaria-O 
ceito eonstítuclonal, destinad-o a fa- nas.. . ta minha comunica-ção, poderá dai' pôsto .da mais alta importância, 

· cilitar o campo objetivo de ;aplic2:f{àO Nós não desejamos que a lei de aquêles ·esc~arecimentos · que se tor- qual estátutàriamente compet1 
· do direito. . greve .se covverta em instrumento de nam urgentemente necessários para o exame e o estudo dos candidato; 

Seria. data vên:a, cor..tra ten.so 1~ti.tr anarquia. Mas, temos 0 direito de decôro de seu Partido e para decôro listas partidárias, nos prêlios m 
à. ,lei de regula_mentaçã,o do. e:::erf.!i.:z-·~ reivindicar do Estado democrátieo um do política nacional na cidade do Rio cipais e federais. 
de_ um direito o _poder de. ;alted~ o reg-ime de liberdade e daz social.· de Janeiro. Unânime, por outro lado, 
cuntelldo d:sta .. - Is.% .deixaria. 1.1~. o sr. Gilberto M(~rinho _permite igualmente a votação do Prof1 

· ~x11rimir o direito .. em funç~o; o; ni- Era 0 que tinh-a a dizer. (Muito v. Exa .. um apartel Souza MarqUes, .para a lista trí: 
nito exet'C'.~J;q·!ez; o direito 1aplicad.J, bem; muito bem.. l'qll1~as!) · · o SR. AFFONSO ARINOS_ com a que tive ene.ejo de aludir. 
pa~·a constitui! n.revogação~ímpHcita muito p;.·azer. . Por conseguinte, Sr. Presidi 
~ c:andestlr.~. do próprio difeito ·-:nJD o sr. Gilberto Ma.Jinho ...:... Logo após posso afirmar que de elementos 

· e.,~,·c:cio >e P"ete?td.ia regular. ' O SR. SENADOR COIMBRA 0 término cta oração do nobre cotega P.S.D. jamais. houve, em qual 
Temistocles Brandão • qavalca~ti, BUE'Nb PRONUNCIA D!SCllll- situarei no eptsádic a que 'se rêtere época, nem poderia ter havido 

or>ortunam:nte citado na jttsti/icatim SO QUE. ·ENTI~EGUE A REVI- V. Exa:., a posição do meu Partido, ,menot· resti"ição àquele dedicado 
· do Substituth;o Caiado de Castro, S1-IO DO ORADOR, SERA pbS- totalmente inSuscetível dei reparo.:; ou religionário. E, qUando precisam 

· té · · ,j 1'ER10RMEN'l'E" PUBLICADO. n' ~ duas . t A elumda a ma na com mvejáveJ: Jó:.. de críticas. ~ semanas, o emmen e 
. g·ca e precisão, ao comentar 0 --trt. . 0 SR. PRESIDEiiTE: rante Augusto do Amaral PeixotD 

153 ela conStituição da. R~púb.lica. .o SR. AF·FONSO.ARINÜS- Meu última sessão•. da Comissão Exect 
- Di;; éle: · Tem a palavra o nobre Senador At- calo colega, veictJlR'iia em informação do ·Partido a que .preside,· anur. 

· · Jouso Arinos, _para uma comumcaçao. hoje publicada no. "Correio da Ma- aos seus pares- que o ·Sr. Pre 
"Com -a ·:fedação· aproVada. dis- nhã", segundo a que.I o professor sou- anuira ao provimento. por· nós . 

t.inguiu-.se perfeitamente o dire1to --O SR. AFONSO .ARINOS: 
1 

za MaL"ques- dizia, expr-essamente, ·q1,1e teado, a auspiciosa comunicação 
de greve cto seu exerciCio. Man- ·(Para urna comu·rzicação) (NãO foi uma ctas razões quE1 t-eriam dificulta- recebida com irrestritos aplausos 
I êm-se à essência do I)rlncíplo e revisto- pe:.o orador) _ sr. Presidente, do sua investidura no cargo de Secre- todos os pessedistas ali reuni 
Qeü:ou-se .à ·lei ordinâr~a- regular sinto não estar pre~ente 0 ilustre se~ tário dó Interior da MuniCipalidade Acrescentara o Presidente · Am 
a processo, 3 maneira de pôr em naoor Gilberw ~Marinho, porque teria tôra o fato de pertencer êle à · raçà Peixoto que tão sOmente, como 
Pl'ática o recurso". · ~ : provàveimente . e:~plicação para a co- negra· . .Sabe V. EXa. que não fa_ço es- curial, o sr .. Prefeito aguarda v 

·.' 'Atj a subordinação da leiititltidade mun;caç::io que V0!--1 faz:!r e para aiper- .sa referênrua _por ~~xplicação -política, sua conferência ·com o· Pre~-ident-1 
· d-1 r'.\'.""•tn l'le .f!l:e•:e ao·prévip---pro:)Jun- gunta que tnvolvé. . .; porque sei que êssn assun~ será es ... República, a Ser realizada. na( 
oiamento "da Justiçâ. do Trabalho, é, 9 ··cor~e:o" da M!'.nhã-r.- de hoje pu.: clarecido, porque -sei que seria ato de· mesmo .dia, para então fazer la 

• <:>Hl::: .... cr~Cia pelO · emin.ente 1 · -ju::ista, blica. declarações atribuidas -ao Pro- insensatez politica de qnalquer Parti .. definitivamente o ... esperado dec 
· medidn. inconStituciom.l: · . f · J (;.'. do,- de grande elêitCirado como.é .J.do- de nomêação, 

"Con1 e·ss• processo .r. 'ubor<-·l·,·na- es~or OSé de .... omla Marques, repu- d' · t S P ld "' S tac10 e conceituado educador, que há Rio de Janeiro, tCmar providências, No Ia · segum e, .. r, res 1 
ção da greve ao préviQ prohun- ron~-_03 anos €xel·ce 0 Magistério nes- baseado em preConeeito ctessa nature- para meu ·espanto, li uma nota· 
ciamento da Justi;a do tTrab~Jho) ta capitaL · ':" za. considero, podm, que fica mal culada. ·pela sempre. bem .inforll 
ter-se-á muitas _vêzeS: Uidi:io o Segunô.o essas declarações, aQ.néle para os Poderes ptiblicos, que fiea secção politica. do brilhante cblm 
rnovimento através de i>rotelaçôf'S mestre, que n~o integTa polltwam~n- mal para tod<Xô nós que votamos' essa Hélio Fernarides. asseverendo ·qu 
que desvirtuam a sU3. {finalidade te os quadros do meu Partido, .senão Lei, que fica m_al }:ara. todos nós que Sr. Souza Marques não seria im· 
e a inicjativiLamparacfa,por um os G.o de V. E::::a., Sr. Presidente; del- participamOs dos ·(lbjetivos ·a.~evanta- -do nas· funções -de Secr-etário df 
preceito constitucional, exprE!Sl';O". xou de ser provido na função dé Se--.. dos dessa lei, não contestarmos, não D. F., coino decorrência da sua 

N:lo é outro o pensamen~o de Pon- c.e.:ário de interior· da Prefeituia do . explicarmos, não j'lstificarmos alega.. Não .posso ctêr, Sr. ·Presidente 
. t:s -~~ ~ii!anda. nos. "Coll'\entár~os à D.stl'lto Federal, pNo motlvo de per- ções dessa nature:~a cujo .gravidade O 81". -Affonso Arinos - Vossa 
con.,t.Itm-çao de 1946, 1 tencer à ra•·a ne::!n~.. , provém da autoriC.ade que merece celência perrnite um aparte? 

' - t d f O SR'. GILBERTO MARINHI '-'Na _reguhmentação ~do eJ!!!rci- 1 'Esta, mfelizmente, a notícia. I vei- aqele aca a 0 Pro es.sor · Pois lláo! 
cio do direito subjetivo de '~t·eve I culada por um grande diáno, atri-
Pode o legislador; ved.àr o _porte b~tida, repito, a um homem da respe1- Faço essa comunicação, Sr. Presi~ O Sr. Rttonso; Arinos F 
de annas . . . O direitO de" gi-eve tnbilidu.de do Profess:o~ Souza Marques dente, em fOi ~a de a pêlo .endereçado mencionado o· noticiário de hOji 
existe na Constituição;/ não o po-l A Gcusaçüo é grave, porque feita aos aos eminentes representantes do Par- jornal Correio da, Manhã, no 
d.z:-n restringir , os tegislador2s dirigentes da poiitica municipal, de es- tido" Social Democd.tico, especialmente o próprio Professor· JO~é de e 
.n..:m outros poderes Públicos. O tarem praticandO ato qUe infringe nao do nobre Senador Gilberto Marinho, Marques atribui as dificuld 
w1n a J.,i n~de fazer 1é reg:ular- apené.:S norma dec:aratória, e3tatuida que, se não tiver oportunidade de ofe- criad.l.s em tôrno do seu nome a 
lhe 0 exercício. t no corp"o da. Constituição, mas, _tam- tecer esclarecimentos poderá, em todo condição. E é exatamente fun 

~ . · -" ·· bém,. diretamente, preceitos imperatl- caso, endereçar~ a minha :angustiosa no conceito em que êle é tido, 
Cem o. se ':e Sr ~ Pl'~Siden~e. a _,_nossa l"Ds da Lei de ·contraveneão .Penal. questão ao Prefeito desta Cidade, a o qua.l V. Ex"- co~corda, que me 

_t~_rera _restrmg~-se. a el~Oorsçao de que tenho ahonra de ver "corr~r. no fim de que S. Exa. dê as explica- rece mu!to importan'te essa. fli 
'.\"1;a le1 de re~u~ament~çap do_ exer- conjunto da legisl~,ção. brasilei.·a:. com ções que o libertariio da pecha.de ho- mentação, que êle próprio 'Vei 
(c. o ele um direito. Nao nos e. per- 0 meu nom.o mem que n~o compreende os mais ele- 'que êle pi'óprio sugeu. ~ evi 
mitido separar o d~reito d{J seu . exer- ~ · .. mentare"s deveres de um administra- que não tem o Sr. Prêfeito a.. 
cicio, o que vale dizer: não pqdere- 81·. Presidente. parece~me que I o fa- dor do Distdto FederaL (Muito bem; gaÇão de nomear a quem quer 
mos dar à lei de regulatftenta~:ão. o .to é lle alta significaçào, E' verctncte lllU;itO bem). seja, por ser homem de côr, mas 
c::uáter modificativo oti restriti·vo da> que no conteúdo da lei não eXJ.ste & tem o direito de. deixar de no 
franquia constitucional da' greve. Ela possibilidaje ela prova, prjncipaJmen- O SR . ...;ILBERTO MARINHO: por essa razão, <11-luito. bem!) 
é um:t conquista do trab~lhor t~m lu- te para infrações Cla natureza das que - Sr. PreslderÍte, -peço a palavra O SR. GILBERTO MARINH 
tas sangrentas: a luta do otJerá-rio aqui foram apontadas: Primeiro. não para explicação pessoal. ~·obvio. 
contra a opressão de c3.pital. se poderià prever qq.e, nurría digiessao 

Constitui um instituto iuridieo en- de cunho pur~mente poHtica, qtial se .. 
tr~ nós, e está. elevada à categoria de ja a· indicação para o posto de Sec.·e­
dil'eito constitucional. -1 E:{prime I tãrio do Govêrno de uma grande ci­
mna. vitória das nações. deh1ocráticas. dade-, oco.'·esse semelhante situaç. ão. A 
E' a libertaç!io do trabalhado:: con-- lei prevê - isto 1iim - o provimento 

·tr:t a servidão econômica. r' E' (1 reco- de cargos administrativos (iependehtes 
nhecirnento do direito de,:defesa às d-e conc"urso ou de outro processo qua!­
c!as.:es láborJosas. organiz~das '·sob a quer de admissão, subm:tiC.os "às in­
~gide da liber.dade cte 9J~Ocia-:ão, da fluêllcias e às· dete·rminaçõrs" das R.ttto­
.-liberdade ·sindical, reconpecid:t pelo riciades _a_dministmtivns .. Nesses' casos, 
-ói-reito positivo ~e todos ps países u .. a. Provà seria ma:ls fácil. No entanto, 
.vre.--: e cultos. 1 . ,: em· um aw poHtieo, como é a_ nomea-

St'.. Presidente. - O! Subsmutivo ção de um secret-í-l'io ct~· Gove1·no, cte­
do eminente Senador Calado de Cas- pendente 't:e auto:·idade politicJ., co:uo 

· t r o r~gulamenta o exerciÇ:io. do d1t:ei~o é o Prefeito do Distrito Fecieral." é 
c!· ~,·pve em. plena hartpon_ht com o c: aro que a prm.·a ((êsses ;fato.'> Jé s~.-n­
texl.o const-itucional. Val!\OS adotl-lo.. pre muito mala difícil, B~sta, r-o:..·é~n. 

·!'::Ao há desprimor para :ninguém. O a ar;::ru.!eão, basta. a inerepação, bastá 
..... f , ' I 

O SR. PRESIDENTE: 
- . Tem a :palavra o nobre Semi­

dor Gilberto Marinfio, -para explica­
c:;ão pessoal. 

O SR. ~ILBERTO MAIÜ~'BO: 
(Pura explicação pessoal. NO.o foi 

revisto. pelo orador) ·- Sr. Presiden­
te, cabe-me o ·dever, a que .ora dou 
desempenho com .muita honra, de 
tlefender a posição do Partido So­
cial Democrát-ico no rumoroso epi­
sódio da indica~ão do eminente ·com­
panheiro de dil·eção p'ai-tidãria, Pro-:­
fetsor José -de; Souztr Manques. para 
ocupar a Secretaria do Interior e 
Se~uran~-a da Prefeitura do Distrito 
Federal. · 

b Sr. Affonso Arinos - Se 
por motivos políticos, cump1· 
Chefe do Executivo Municipal 
plicar. Criou-se, . porém, uma d 
que a discriminação provém a 
do · f&to de ser o Professor· 
Marques negro! 

0 SR. GÍLBERTO MARINF 
Não li as· declara~ões atribuid: 
Profes.:;or Souza Marques. Qua; 
restrições levantadas por co 
nheiros do p. S. D. desconheço-ti 
completo. A elas, em ter.npo 
ouvi qualqUer refe!·êneia". 

Temo-lo no jUE.to conc~ito q1 
grangeou · n:t vida· -pública do :p 
Fedetal, pelos set>s dote: d~ e. 
e de co:·açG.o; de hoinem da 1!13. 

\ 
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tude moral, d~ correção modelar e 
e inexcedível fid.elidade partidária. 
ontinua a merecer a minha, melpor 
iria, a nossa integral solidariedade. 
Quanto ao obscuro episódio do seu 

ão ~proveitamento, ~<>mente o se­
hor Prefeito do Di:;trito Feder~J 
:~de dar, de forma inequivoca e ca­
:tl, ::ts razões pelas quais não ace­
~u à indicação do P.S.D. 
Não quero e não devo, entretanto, 

~quer admitir a possibilidade de que 
Ll r~cusa pudesse ser atribuída a 
:econceito racial incompatível com 
~ mais caros sentimentos do nosso 
lVO, o que não sômente. assim, 
'rontaria postulados básicos da 
>ssa Carta Magna, deslustrando 
>ssas melhores tradições, mas aci~ 
a d~ tudo, cobiiria de oprôbio l.a_ Ci~ 
tde e a Nação brasileira. ( \Mttito 
~m! Muito bem! Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

Esteve em visita ao senado •J Se­
wr J. L. Salcedo Bastardo, scna­
!r da República da venezuela. 
Além dos cumpl'iment.os que ~rouxe 
esta casa, fez entrega à Mesa de 

n exemplar do livro de sua aatonil. 
liSon Y Revision de Bolivar", que 
rá incorporado à Biblioteca do Se­
.do. 
Está esgotada a hora do expediente. 
Passa-se à 

'oorr:io pelo H.elator do Projeto n<J 24, Como, entretanto, a. legislação c:i­
de 1U59, que regula o ·'exercício d1, tada no projeto se ref.ere, também, à 
direito cte· greve, de aut.l)ria do i!us.. ordem pública e à segurança na ór­
tre Senao.or Jef.ter.son d1~ Aguiar. bita interna, fôrça é examinar e. pro-

Em face do que dispô~~ QS aJ.'Ui. 5(', posi.çã<l por êsoo aspecto. 
XIV e 65 da constituição Fede!'al. 5. Anistia é perdão, €.:;quecimento; 
decidiu a Comissão de Constltt~çã•· exting-üe as ações pública& e as cri­
e Justiça destacar a parte relaclon::t·· minais privadas; . suspende proce:>sos 
da com a concessão de a.nislld t:o.mpla e anula condena.ções, sendo COllCCdi­
a.os grevistas. da. pelo poder polttico, por excelência, 

Na redação primitiva a proposição vale dizer, o congrcs...o;;o Nacional. g• 
era iliespecífica, ampla e irrestrit:.t.· a êst€ o entendimento pacífico, decOl'­
anistia que se pretendia dar aos gre• rente da interpretação dos teKtn.s 
vistas. No projeto em el!:ame há. re· constitucionais e ãos' ensinamento.-,· d!:! 
missão às .leis vulneradas, :!.)m r~ doutrina. Com base em te.Ui conside­
om1ssãu dos efeitos civis. raç52s, cabe ao Poder Legislativo de-

A prop~sição nos têrmos .em que cret~-la; f • . , ,.,,~, 
está redigtda merece ser aceita pela N.ao e ou~ro o obJetr~o do P-""._.t,~lte. 
CoUtissã de LeO'isla.çâo -l::locial. projeto, o qual, harmom~s~1do-::e, am-

. 0 . o 1 ... - ., d da neste passo, com a hçao dos dou-
A~slm, opmamos pe a aprovaça, 0 I UJG, esta!J.elece as medidas necessá-.· 

proJeto. ._ ... , \rias à c83.sação do procedimento ~~ 
Sala das Cc:missoes. em, C?utub-~ q-~..- das conseqüências pen3.is. 

1959. - Jejjuson de A!iJlWr PleSl- Por tais fundam~ntos, a Comi.~eão 
dente .. - Fern.~ndo Corr.~a. ~elaro1• · de Segurança Nacion~l nada opé1~ à 
- Cwado de C~tro - Tac:zan_n de aprQvnção do projeto em exame. 
Mello._ Zachar~as de 1lssunçao Sala d!is Comi.Esõ-es, outubro d~~ 
Franctsco Gallo,ttz.. Ul59. - ~i-ma Teixeira, Pl.·.e.std~nte. 

N~ 631, DE 1$1~9 - 1\fene.~es Pimentel, Relator. 
Da Co~issão de Se~'urança Na- Jefferson de Aguiar. Ruy Car-

cio-nal, sôbre o Projeto de Decre· neiro. 
to Leg-Islativo n~ 18, d·~ 1959.. O SR. PRESIDENTE: 

Relator: Sr. Fa-nando Corrêa. - _Foí enviada à Mesa emenda, tlUf 
vai ser lida pelo Sr. 19 Secretário. 

É lida. e apoiada a seguinte 

missão daqueles servidores das em­
prêsas, pela. .5impJes participação em 
movimentos grevi~tas, apt·esentei :tgo· 
l'a emenda q·1e restabel1ece a vincula­
ção entre os, ex-g:revistas e as lnsti­
tuiçóu 8e }U lVUi.f:ncia 100al, N.-g:J~ 
rando-lhes e às famílias os benefiCll<S 
qu~ os Institutos e Caixns outorg·am 
ao~· contribuintes. 

A emenda [lUe ofereço à apreciaçi'1o 
da Cmmssão Permanente e c.Jo Pll::na­
rio, está concebida. nos Heguintes te.­
mo~: 

Projeto 

Elilf:NDf, N'? 

de l'Jec,·' .o-lcgis!atit·o 
N'~ 131 59 

Acresceutem· .se os seguintes ar­
tigos: 

Art. Os trabalhadores ou 
.sel'Vi.dores a11~sdados poderão cim­
tribuir para os Institutos ou Lal­
:J.as de .Aposentadoria e Pensõts, 
re::;~a~,;·~leet~ntlo-~e a situação ·m· 
terior, sall quatsquer l'e.striçóes ou 
condições, no pra7.0 de 6 tF,etsl 
meses, a partir da publiea:;ào C'i ~<~ 
te decreto-legmlativo, na forma 
d:t legislaçf:o em vigOl'. 

!i 19 As contribuiçõrs venCJqzs 
~m< o pagHs, por saldo, na o~·,.!;~ 
de 1;10 ·c qu.antum apu .. ado -peh 
U13Citmçáo ue previdencia :socJa, 
em duodécimos, a p3.nir ela non· 
fica.ç..:..o re(ebida pelo mteress:tüü. O projeto em estudo, destacado p~.ra 

constituir preposição à p~rte, da-
ORDE.l\1 DO J)lA quele qut> regula o direi~) de grew, EMENDA N9 1 

~. 29 Aos suez.sso~·es do amstntdo 
é outmgada a íaculd"C.de p-.:evn.ta. 
neste ardgo .. , mscu.ssao úmca do Projeto àt' concede e.r.l~tia, e.os trabalhadores o~• 

Det:reto Leg1slativo n9 18, de 1959, servidores de emprê.<oas ·estatais ou Art. Os trabalhadores ou servi-
de autoria da c:omtssao de cons· privadas, que, por motive de parti- dotes anistiados poderão contnbml Sr. Pres1denle, na justificaçf:.o ti v<! 
tituição e Just2ça, que concerte cipac;ão ern movimentos grevists.o; ou para os Institutos ou Caüms de App- · euseju de dc:110nsci'ar que inú.tnCh1.o,; 
ctmstia a trabalftactores ou ser~ L- de dl.s.sídio.'i req;ulados pela legi<::lacão s~ntado:ia e Pensàes, res_aoeJeceu •• o~ en.p~·egados, dNnitidos de em pré:>~~:. 
rtores de empresa estatal ou prl· do tTaOOlho, tenh'Jm .sid•) .acusados se a situação anterior, sem qmüsqttei tinham conquistado direitos p2rant<: 

ou condenad').5 em rezã<J, de crime restrições, ou condl:;ôes, no p1·a~o de inr;tituições de p ... .:'VldCacia ~,oc1al, a.1~ 
varta (em regime cte urgência, 110'<: previsto na Iegi,c;~(\cão seguinte: · 6 lseisJ meses, a partir da pubuca- tes da eclosflo e verifica~.io das grf!-
têrmoõ do art. 330, letra c, cto I De ,, 431 d 18 d nla'o - 'd · te d to Je•isl·t·vo n"' Wl "C' Re_...,imento Interno, em virtuctP- - crelAI • e e - çao ~S ecre .., "" 1 , " ~ • -· 

u de 1938' ma da Iegisla-qê.o em vigor. As famílias dêsses senldore.E ftt:n-
do Requerimento n9 383, de 195'~, n ' 4 766 de 1 de outubro d.:; § 1° As contr·bui ... ões vencidas ~" ram em situaçio diflcil, porque, ido-
~~tr!;· Se~~~~~~o~e:do~~~t~~~o~ 1942;- . ' d• 

15 
de Jnarço d"' rão p~gas, pôr ;ald~. na base de 1;'!~ sos ou' deblllül.:los 11s.~e ... wenlt~, nwJ 

do 
. d d _ III - 9.070, " "' do quantum apurado pela institmc?o puderam obter novos cargos el!l ou· 

va na sessao e· 2:! o mes em 1946· de previdência social. em ctuod€cimlls. tras companhH~s. p·2l'ii1an( cendo r· a. 
cursol, dependente de parecere.<; 1 · rV _ Lei no 1.802, de 5 de janeiro ~ partir da notifica~to recebida pelo condng~ncia ào cllúm.aae, rm diíJCU.· 
~s Comissões: de Legisla:,óo So- , de Hl53: interessado. dade permaner.J.e e- numa renunc:a, 
Clal e de Segurança Naczonal. V - Código Penal compu:sól'ia dos d:lreltos 2.lcan•:aclr•:,; 

§ 29 Aos suce.ssorel'i do ani~;;ti:::.do e ) SR. PRESIDENTE: _ . Com bast: na mecpda a.'lliim s_once- através de contnbu.~ç::o mmterrupto:, 
dlda, o Jmz ou o reprfç~nt.an~e do •mtor~ada a faculdade prevista neste dumni.-e long·os anos, àquelas nu~al-

) Projeto depende de parecere~ da~ 
missões de Legislação social ~ de 
rurança Nacional. 

> Sr. 19 SeCretário ~vai proceder 
leitura dos pareceres Já enviados 
Mestt. 

Sfto lidos os seguintes 

Pareceres ns. 630 e 631, 
de 1959 

N9 630, DE 1959 

Da Comissão d.e Le,qislaqão So­
czat, s(Jbre o ProJeto de Decreto 
Legislativo n9 18, de 1959. ciue 
concede anistza aos trabalhadO­
res ou servidores de ·emprêstt es­
tatal ou privada, que, por mofi1Jo 
decorrente de participação etn 
movimento gremsta ou de dissídio 
regUlado pela legislação do tra­
balho, tenham sido acusados ou 
conctenad.os . por crime prevzsto 
nos decretos-leis ns. 421, de lB de 
maio rle 1938. 4. 766, de 1 de outuM 
bra de 1942,. 9. 070, de 15 de -:nar­
ço de 1946, na lei it,9 1 802. de 5 
de janeiro de 1g53, ou no Côà.igo 
Penal. 
~elator: ~r. Fernando Corrê3 . 
~lo Projeto de Decreto Legishl tivo 
exame, é concedida anistia aos 

.alhadores ou servidores de. em­
:a estatal ou privada. que, por 
ivo decorrente de participação em 
'imento grevista ou de di:;sídio 
tlado pela legislaçfio do trabalbo, 
tam sido acusados ou eondenado.s 
crime previsto nos Decretos-leis 

431., de 18 de maio df' 1953. 4 iGe, 
I de outubro de 1942, 9. 070. de 
e março de 1946, na Lei nQ 1. WJ'2. 

de janeiro dé 1946 e no Código 
d. • 

anistia ampla e it·re.;;trita . :JO.<J 
stas cons1ava. do substUutivo ola, .. 

Mini.stkriu Púhlicu prom<\verão, de artigo. quias. 
ofíc:o, o arqui\•amento dc!S pro-ce.sws Jústi/icaç{o J Discute-se se há pJssibilidadc de f!, 

crlminai.<i em eurso. Caso h·Jja re· Inúmeros grevistas foram dispensa-: ~'1i.SU:l atmgn· cf·JiLos ci\·1~;. l!.l11cn-
cur.r:o p-ende-:J.te de julgamntt<J na su~ dos quando prestes a conqwstar · r1.s dem alguns emlnentm; int:~rprete~? d:l. 
perior instância, po.t' ocasmo da d2- direitos outorgados pela legislaçf..o· (Ü' l_ .... ;._,.(.ot\.Ui..j. o qm! é:s1!es ef~llü;:, poatn:.. 
cretação da anistia, o Relator, para r1revidência sociaL . ser adotados uu:11a ex,ensao a Jatter1: 
efeito de a:rquivamento, d~~termmara Idosos e com a saúde .abalftda, nao ào que resulta 'l!Cmo con~·~qüênem ct::. 
a devolução dos autos ao Juízo com- nais puderam desenv-olver outras oti· emstia oúviante, co!1C.edida com elei· 
petente. O Jui?. titular da Vara \idades. n:lo podendo in~ressar nou- to negath~o de dh·eito prm;~J áquellS 
daiS Execuçües Criminais providen- tras -effipt'êsas. ou marcados pç.la ~tl- que partimparam Cie movim~·ntos gre­
c'e.rá, também de oficio, o cancela- vida de QU'e tiveram, por emulacão 011 v1st::s. Out;ros, dcfer..detn a t 1~se C'il! 
m-Pnto doG regi.stro.s de condenação t~presálhl, pa~saram a constituir grn- que n:.o se pode Impor quai.squeí· s~n-· 
anterior à publicaçãO da medida. pos de injusticados, com ~;ravamc "Çôes pecuniãrias em ctecorr~.;ncül. da 

2. Os diplomas legaiB em referên- para a ordem social e econômica. medida obviante mali se emende, JfJ~· 
cio. definem os crimes coniJ.-a a p.er- A emenda repara tais sítUaf'óes e 1 clusive pelas liçê1·es de Pont(·:> de M_l­
sonalidade internf\_cional, a estrutura faz justiça àqueles que. durante 'Oll·lranda, que numa st.b-roga:"~o JegaL 
e a segurança do Estado e cont-ra a gJs anos. contribuir?m para as instl·-~ o Estado poderâ amparar e assumir 
ordem social (decs.-leis 431 e 4.766l; ~li-ções de previdência social. as responsabilid~des d§:Sse eieHo dt 
dispõem sôbre a S'wspensão ou aban- Sala das Sessões, em 27 ele o~1tubro ordem civil. 
donó col~tivo do trabalho (dec.~lei d·~ 1959. - Jefferson de Aguiar. A determinaçf.o conuda no ProJeto 
9.070} e estabelecem providêndas 'e justa e atende aos r::cJamo.-; de inu-
€Õbre os Crímes contra a ordem po- O, SR. PRESIDENTE: j'mero~ ~_-empregados que pe··d<•ram. 
Jítica e .socinl (Lei no 1.802), além _ Eln discussão 0 projeto com a eontnbmçoes em tempo superior n 
d·lS disposiçôes próprias d~. legisle.- emenda. 1 vinte anos e ·a1'6lH1S. at·,~. lnm ptO:umt) 
ção penal 6llb.sbntiva (Código P2- dos trintfl anos, qm.ndo Jh~~ po~1er1r.. 
naD. O SR. JEFFERSON DE AGUIAH··s·~r deferida a apos~::~tr.doria ou be-

3. O pro;€'00 foi apres-entado pelf! (Não jo" rev'st p•l d ) _ .s _ !ueficios outros em favor dr.cpele:., soll 
douta Comir.são. de Constltuiç§.o e . ~ l 0 

""
0 .ora or e i' sua manten~a 

Justiça d-et:ta Casa, por iniciativa dv nl~o.r P~esl~ente, 0 Pro.1eto. de Decre~o A El11Pnd; que apresento e e-,o:;pero 
eminente Senador Jeffet·.<;on cte Aguiar. Lf.glslattvo. qu~ se encot?tla na Or- seja aprovada Je!o Scna(l,o FedenH 
Não há, portanto, que inda€;ar sõbrt' d!m do Dia, !" ~e autona. ~a Comis- I retardará à ap1·::cü~"áo da p"onosl­
oo as.pectos eon.stitucionai.s ~~ J'urídi- 530 de Constltm-;t 0 e Justiça e de- ção durante .setcnt'l· e dua~ hÔ""S.. 

cerre do pronunciamento da unam-j . ,· . ·.. ' . . .o ·" • 
oos da proposição, a não .;er para mldade dos membros da ueie .. "''0-'1ei.a1 outlOS$1.11, •) men.o.d~ atenr~~~ 
aprová-las. Aliás, convém e<\c~ar.ecocr, . . q 01

"'2 1 a mumeros. tr:Jbfllh.J.ctm·es qv" ove-­
o. respeito, que esta Comissão nade. te~mco. 0 qu~l ~ptendeu que ~ p~rte • r~m a mâ sm·te de pa: tlCip?..r ~i e mo­
teria que dizer t:úbre a matérin, cujo de. ~eu subst_tu.tt;o que v~rsa\ a sob:e , vtmentos grevista:;. paC'ífico<- f'.l1 '10r2. 
estudo, a rigor, não se inS(ireve nq am~tla dos grevis~a.s d~~ern constltmr c que foram ·rulrnm~.dos peln; dEitO· 
sue. competéndn regimental [a1l't. 97, PrJJe!o sepamdo. ~08 . t!rmtJs do Art. 'do nzcreto-Jei n9 9.0:'0. 
da Lei Interna). 'rrata~g,e, e~)m €fei- 66, n. V, '-'a Constltm~ao Fe-deral. I Por con::e~utnte. ::\·. Pt2s:c>ntr. 
to, de ser cor.cedalo _o perdfu) a tra· ::9n decorrência da atnbu1cao qtJt: fm mulando r.p§:o veen1ente nos ilus­
balhadores participantes de n~.ovimen- ffi(~ foi conferida pela Comiss"o ela·j Í"€." colegas. f'~~·m .c2;·lrJ dt que n 
tos que não disseram diretamente com bo;·ei o proieto e .. submeti-o à consl· Em onda e o Pl'Oieto s"''':'in. afin~l. 
a seguranÇ{l n&cional. Assim, estaria de:·ac:fo do PIPnSrio· no pntautq V"!· l 'anróvados em favor de. pro'wos ltn .. • 
diBJ)r:noodo o prommciam~nto dêst.<> rif:cando, P"'Ste:-iormente, que foram I slleiros que viram. no nrt. l:JR c-1?. 
órgáo técnico,_ poY;- St'U p::trE:C·E'r. na a.mpu~adas do te~to medidas_ que j C'0mtit11j~ão Pecl~ral :l wmedida ac!f~ 
hipótese presente, a.p-enn.os !ni''T"'E'ar'f\ \lt!•ndi<~m Poo; grevist:l.s, no sentido d,t quada d:! n:wt;c!n'l~; 'l PP1 M'W;n1"''l· 
na medida de Blla.!' remotas ~eper- re9cimissão n1. vinculacão liberativa tiJs ]!revist2 s. ~r-111_ uuai.<::~mer come­
cu.s.sões na ordem pública. existente antes de dete1:mi.nada a de~ j q:Iênciu ou vulri~raÇõr~. Ell'c~·etanto, 

~ 

.. 
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jw·isprudêncla iterativa rlo Egrékio Oliveira Mendonça Sa!'m~to, viúva •de .formar filas, aceitará, -como solu- v·orât'el ao substitu~ivorl_ com a Pmend' 
Sup.-emo Tribunal Federal .tem én- do· Dr. -José Paulino de Albuquel'QUe ção, o :sacrifício ·de :mais um .peQ.ueno que ;oierece de n.0 2; !{ta Comissão dl 
tenrJido que, embora. procedentf.-.a .sarmento, requeiro à. MeEa .sua mclu- -aumento no ·Preço ~do produto, con-· Finanças, "11." 5771, :de 1959, -contrãrü 
regnlamentação do Decn:to-lei n.<? são à Ordem do Dia, não M porque 'tanto que haja ;abastecimento ·!lormal- aos :p.rt.s .. 5.0 e .9." ·do :_substi.tu':livo Je a:( 
9. ora. a disposição ooustitucion.e.l . m :as diferentes ·Comissões tt!cnicas _já se ·d.o mercado. . .item 1a da ·emenda :no 2; ~a.vora.vb at 
a;; restrições previstas naquele di lo- manifestaram, como .pela necessidade Não estou criticando ·o General Uru- Hem b tda .emenda n.0 ~2; deixa. de Sl 
mn legal. 111e :a Nação assegurar à. viúva ~daquele : rahy 1-4agalhães, _que :certamente ~curo- .P~on~nd~ :sôbre as .arts. "l ... 3 4{' de 

·Era a argmnenta.ção .que des~jp.va !i~Ud_'JSO bra~ileiro a necfssária assis- ~ pre o seu dever ;de .evitar .a ehv:.ação ·s~bst.Itut1vo, declar~do_, escapar ( 
e:.:p:'!nder, na oportunidade regirn\:n- ~tênCla. <Mmto bem). do custo :da ·;vida... 'Não ·se se;)ue .daí, .a.:sunto à.sua ~competência. ·c upresen· 
tal t'}tle me foi- oferecida. Aguard6 a O SR "PRESlDE.NT.E· que 'S. EXilo .persista 1em ·orientação ta ·nova 1 emen~ SOb .n :~ __ .3 •. 
apreciação do Projeto, ·em .séssão &ub- · · que pode intensificar ainda .ma.is as· Está encerrada. a .ses;mo.-
scquente, para explan~ão ·metidllo~ Defiro o requerimento. difiCuldades presentes. . · :Levat:ta...:se· a ·sessao as 16· ho:a: 
sa sõbre o a.s:;unto, em respostal. ao O .P~o~eto figur_arã na ·qrdem do Dia i Vim ·à· .tribuna, sr. • Presidente, tfa- e 55 mmutos. 
b:·ilhante discurso do eminent-e Úder :da -proxima sessao. zer um apêlo :ao ·nustre :Presidente tda .:---------,--------
do P3,rJd.o 'rrabPJhista "Brasileiro ÍliUe ." Tezn a pdlavra o" nobre ·Senador · COFAP no sentido tle ·que, •baSeado 
h 0 je ~"Versou sôbre o direito de grevt:, :Lima ·Teixeira, orador inscrito -para ··nos dactos forn.ecidos por um ôrgão 
(lHe e.>tã sendo ·regulamentado pelo •esta ·oportunidade. que só pode ~merecer :nosso ,l·esPeito. 

DISCURSO !PRONUNCIADO ;PELC 
SR . .SENADOR .i\UL'ÍON ·CAMPOS. 
'N'<\ SESSAO ORDINáRIA 'DE .11 
.J!>E ·OUT,UBRO •CORRENTE, Qill 
,SE I~UBLICA 1POR HAVER SAí· 
.DO •'iOM INCORREÇÕES. 

8enado .F'ederal em substituiçãq U .O SR. LlMA TEIXEIF~A: :-_o Consenw·:coordenador <de ~ba&=" 
propoSição -aprovada ·pela Chma1·a idos · . , teCimen.to -: promova. 10 ·abasteCJmen-
D~putado.". (Muito bem). ~ ·<Sem revisão do orador) - Sen:hor; to nos mercados .tanto ·do Dí.sttiio 

. Presidente, quandO. o Sr. Presidente ·Federal, como dos Estados, ··oni:le ·a 
O SR. 1 .. ESID,ENT'E: da .República demitiu o Coronel. Min- ~carne verde também escasseia. ·Es-· 
' 

•O ·SR. Ml·LTON "CAMPOS: 
· Continu:1 :a discmsão .do :rro~eto ,d.elo, I?ara surprêsa. n~inhn., tive .ens.êjo peró que s. Ex:ll- com. a -~ua: autm!ida- (Não foi .revzsto pelo ,orador) 
Ctml_ a ~mendn._ (Pa:LSa). ~ • de_ ·:"al1entar, .desta tJ·lbuna, que aquê.le de <de I General do ·Exercito ej -ao .Sr. Presidente, 'li, nesta manhã, n< 
Nmgu~m pedindo a ·P:l.la.vr:t, rta ~militar, à _fren~e .;da. OOFA~, ha.vJa mes~o ten:po,. com a sua •cap~cldade "'Diário .~0/lCial,~Decreto IdO .Roder Exe· 

en~ernula a discussão. . 1 pre.stad~ .mesttma~els.. serviços ~o técnica, ev1tara se ·ac,o-rave a. crl3~ .. que. ,cutivo -que, ·além :de <merecer •.camen· 
o Pl"ojeto sai da Ordem do DI~, abastec~ento do D1stntc1 Federal: , estamos atravessando. (Mmto ·Uem!) ,tários, me .. sugeriu ,0 :projeto de le 

per setenta e duas :horas, pnra apd1- · Seu ~ucessor, 0 Geperal.. UnuahY, C> s PRESIDENTE ~ que, .terminadas :minhas ·brev.es ~(:on· 
ência. das .Comissõe.s, inclusive dbde .i.Magi'Jhaes em d~c~ar~çoes à llllPl'e";lSa, R. · : sidera,t.ões, terei a !honra de :enviar .il 
Constituieão e Justiça, asse~ez:,ou. que .ma. -torr~~r enérgicas Nad...,, mais .havendo.que tratar, vou Mesa. 

_ ~ . · provtdencias para tmpecür a brusca levantP.r. a sessão .. Designo .pa:ra a · 
....... "-Votação, em primeit~a discu sao, ascenção. dos gêneros de primeira .ne- de amaJ,l.hã 8 seguinte ,· Trata ... se do "Decreto n9 '47 .. C2t. dE 

do .Projeto de Emenda à ·co i- cessidade, e para isso ·.esperava contar 1'4 iie outubto corrente, ·com ·a seguin· 
tuição n.? 1, de 1959, que a~era com a cooperação dos auxiliares que 'ORDEM DO 'DIA ' te ementa;· 
d~positi!JOS constit!fciodnats · fe~1. · escolhera.te·para êsse importante- setor Ses..>ão ·de .28 :de outubro ·de :1959 "Consolida as di.sposiçõe5 .rela· 
reJt(es a locali.saqao a Ca rta do a.bas cimento. 1 - .:votação, em ~discussão única,. Uvas àfj nomeações e admíssõe~ 
Federal a fim ·de possiiJilitf: a Decorrido, entretanto, Já· algum do' ProJeto de -Lei da C.àmam :11' 0 '12, no serviço ·Público 'Federal e--n~ 
sua ;transferência pa~·a . B~afília, · temP_Ot o ilustre General Ururahy Ma- de 195U '(n.o 974., de 1956, 11a ~intal'itJ, -Autarquias." · 
ten~o parecere~ da Com!~Sao, Es- g~lha~s. parte do presupos.to , de que que coilcede isenÇão . de 'd.ireit"OO ·êe 
pecwl: 1 - Sobre o P_l'OJetol (n.9 1 nao e possível aumen.tar-se o -preço iknportação pata::materiais, 1máÇJlünas O .Primeiro comentário, i3r. \PreSi-
23-0, de 1959), javor(J;vel, talvoi da ~arn~ '~e_:de, esquecido de q~e com e equipamentos adquirido.s pela· -Re- dente; é .de ·louvor. Da leitura 'dês.sE 
(luanto aos r~rts. 11, § 5.11 dQ.\ art., ess~ pr01b1çao - em parte cab1vel -· finaria .. e Exploração. de ·Pe~ró:.eo .ato ·do ~presidente da 'República, sen~ 
26, m·t. 63 e .artigo 8.9 (com !voto! es.tá indiretamente prom:wendo o au-~1 União ·S.:A. para a instaiacão de su.a te~se o propruito ·de S. ~a. ·de es· 

· em separado. do Sr. Atilio Vfvac-, m~nt~- de preço_ dos outros gêne1·os úe refinatia ·d'e Capuava, no E.;tado •de .tancar a orgia dn.s-nomeaçoes1 verda· 
qua); 11 _ Sóbre o subslit~tivo ·. pru.l?-e1ra necessidade. . São Paulo, tencto ·,parecer tavord.vç~, âeiJ."a chagn, que deb1lita e devora 
de Plenário - n.9 507, de ~1959,. Filas e .filas se formam, mãdrugada sob n.o 549, ide .1959, -da ·.Comi..ssã~ de êste 'PBís. 
javonível, em. parte (com votp em·· a. dentro,_ pa~·a a ·aquisi;ão da. carne{ Finanças. o Art .. 19_{diz: 
separado do Sr. Senador Atilio' verde, e o pt~r. ~ .que. J:mqua:nto isso• 2 - ·votaca·o, em Pr'-e!- d;..,_ ~ 

) ocon-e a aqws1çao d ref d t • ....... ..... ""' ~ "Continuam ·suspensas, até ul· 
Vil:acqua · ·· ' 0 en ° prO·j cussão. ~do Pro,ieto de Emend, a à : duto é limitada a. dois quilos, de três · ·teriór ·deliberação. as ·nomea,Ções 

O SR. PRESIDINTE: 'l em três ou' de quatro. em quatro dias; ·constituição n.o 1, de "1959, que altera ·readmissões e aâ.missões em fun-
dada a e.'i t ,... , dispositivos .constitucionais referentes ções ·de extranumer'ário de ·'quaJ· ·1 Tsta. é a q:~arta vez que o pr jeto~ . . cassez que se acen ua um a à local:zação d.a. Capital Federal a tim 

é tubmctido à. votação. ~~ d1a. Assim; pessoas que residem no" de ponibiiltar a sua tl'ansferência quer categoria, no serviço plibli· 
Lemb1·o aos nobres Senadores que~ Distrito Federal, só se podem abas~ para Brasilia, tendo pareceres àil."Co· co ·federal." 

estn votação só será Yálida se re on.!l tecer de carne ·verde Cle quatro em missão Especial: ·1 - "Sôbre o p;:-Qjeto •Ocorre observar que o dêcrcto con· 
de: em à chamada 42 senhore. 5"-~.' quatro di9:s- Enquanto isso, vemos aS (n.o ·230, de 1959), favorã.vel. :..salvo .1irma as criticas à .Administraçãc 
na;:!ores. Do contrário. será dad c~J aves subirem de preço consideràvelJ quanto .aos arts. ll, .§ 5.0 do ar;t. 26, brasileira, eni face .t:ta ,prãtlca _perm­
mo não existente. ;i menb; assistimos o camarão ser venJ art. 63 . .e .art .. 8.o '(com o voto t>m ·se- ciosa. do empregutsmo .. Nesta casa de 

0 Sr. Primeiro Secretário vai~ p1·o..:.~ dido, hoje, a duzéntos cn:zeiros o .quiJ parado .do Sr. Senador 'Atilio Viva.c-, ·congresso, na câmara dos ·neputaQos 
Ced~r à chama-da. L ; logram:a, tornando~se outros gêneroS ç_ua). II - Sôbre o ·substitutivo .de. ·na. ·Imprensa, ~tem-se ·considerado .11 

Qs Srs. senadores que _aprov_,.ll) 0 · ~~ ~~~~- «quisição, sobràtildo e~ face
1
· Plenál:'io - .n . ., 500, .de 1959, favorâ-, ·talta"·de·cuidado, o;excesso, o aOOurdo 

8 ub:;t.it.uW:o, responderão <~sim".l e os' "' vel, etn parte (com .voto E.m ;)eparado, .atê o impatriotismo com que se·.Vem 

.

que 0 l'C~jeitam, responde;:ão "~·o". ~ .. ; Perguntar-se~á 0 ilustre General do Sr. Senador Atilio, Vivaequ.'i) . ·enchendo as 'repartições e •autarquia~ 
Procede;se à chamada .. a qu t·es~·· Ururahy Magalhães, ao proceder coni de

3 ~i -~isc~~ú~:: 's8,o-d;,roi~~: .g~n~~~i~~:· as~ci~~~~~~r.rfg~:: 
pondem "SlM" os Srs. Sen.a.dor s: ,: tal .l'igorismo, dentro ela legisl$lçãoi~ (n.o 833, de 1951, -na. Câmara ·oos viço público.· ·· 

Cunha Melo .. - Lameira.· B tem~'; para impedir o aument1J excessivo ·dó Deoputr .. dosL que concede a :p€nsão es- ·o decreto, repito, confirma as cen· 
cou.-t. - Públio de Mello.- 1t! thia( custo de .vida. se -estará conduzindO _pedal de ~C.r$ 2.000,00 ao en~enheiro, :suras. o Art. :5'?, :§ '3?, .evidênciã· que 
Oly:n.pio. - .Vict~rin? Corr~ .· -· de maneira a ·evitar que Se ,agravem', civil Raimundo PerEilra da. ·suva, 1tendo entre .as ,Práticas abtll3ivas está a d1 
Fat.·,·to CabMl. - Menezes Pi1~n"tel. ainda mais, as perspectivas .ntuais? I· pareceres "favoráveis, sób ·ns. 556 .. e .nomeações ·verdadeiramente ·clandes· 
- .~uv Carneiro.- Silvest;e Pfq-icles". Br. Presidente, só se .pode combater &57, de .1959, das Com.i:Mõe;:;: .âe !Cons- .tinas, pela não ·publicação ·no órgãl 
- Lourival ·Fontes. - Ovidio "'1\eiXei;:, o aumento do custo de vida ·com ó tittiiçã.o e ·Justiça. e ,de Fi::tanças. , ofiCial. . 
Ta. -·Lima Teixeira. - Ary ·vianna. aumento da produção. ·As P.statisticaS 
_ .7efferson d_e Aguiar.- Pau1ó-Fer~~ .não mentem, ·e ·ai estão· pB.ra mostl'~:.. 4 . ..:.. DiscuSsão ·única. .do 'Projeto lbiz o ~art. ·D-9 • 
• , •. ,,'es. ~ Miguel Couto. - ·cdi, mbrtz nos: '(]Ue ·as "lavouras de. sti.bsistêncilt de ·Lei :cta •Câ.m.ara ·nP :9, :C.e \1959 l(nú- uQ I 'd t r ·r 'd 
' u í 'd . ' mero 3. oo:·, de 1951, na Cllmal'a . d.à!r ua quer . os ·a os . e erx a Burno. _ Taciano tie Mello. - Ali) ca ram cans1 eravelmente de ·produ:.... ·nos :pm:'ágrafos anteriores ·seri 
Guimarcies. - Galpar V-elloÍo. -.i ção. As colheitas do milho. do feijãO Deputa·dos), que concede B.!I}e:l~n e5- ·eonStdere.tlo ·nulo. ·se ·não 'fôr :pu· 
Fru.nf'isco Gallotti. - Guido Mb1tdi7!~.· e do arrõz, no Norte ~~ no Nordest'e, pecial-de 'Cr$ 5· 000•00 .mensais ~:Ma-' ·lilicado no "Diário Oficial, ·ficandc 

b f d d · ria Oliveira .Mendotlca .Sannerrtn,··-viú:-- 123). ~-- ; 1>0 reJ:am aue a e • 1 ·respon&ávêl a atitoridade~que no· 
R •.suondeni c1NA011 os srs. na.- Assim, Sr. Presidente, vem-os _que va-do.Dr. J~:Paulino de;Albllquer-. ·mear, reatltrlitlr, aàmitir,'der pos 

! 
- h' d · t·r· · i que ;Sarmento. tendo ·ps.recreres favo-1 

d · · · nao lf. e ser com n1e1os .ar 1 l.Cla s ;se 'OU .. exercício, ou -efétuar -paga· oro: l d t 'dê 1 · rávels, sob ns. 603 e 604, de 195!), d.aB 
· Freflas Cavalcanti. - Gilbert Ma- que po eremos oma:t• prov1 nc as Comissões :de Constituicã.o e .tl'u.s.tiça . ·menta ta ·qualquer •servidor 01 
rlnl>o. _ Afonso Arinos. - .1tlilto~n ·imediatas ·para Socorrer :_popuS.ção e de Financns. •empregado <sem ~a pliblica~ão •dl 
Cam'lJOS. _ João Villasbóas . . -J Fer;- · aflita . como .a do Distrito I"ederril, _ i . fQUe trata 'êste· artigo". 
nando Corrêa ·- Daniel Kt'ie er. ~:- que nsstste, de dia a dia, n. ascenÇão 5 - Continuação <ta ;rrim.eira d1s~~ . . 
Mcm"de Sá._ (8). ·do custo de vida. Seria de muito cu.ssã,o do :Projeto .de Lei do '.Senado _MaiS 1"!-ltldamente confirma as crf 

·votaram "sith" 23 -Senhores .senil.· .inelhor proveito, e de bom aviSo n.o 7, de 1959, que dispõe sô;"!:lre a ltJcas o diSPosto no Art. 79:.-
don.-3 e "não", 8. · . tamb.Zm, ijue o ilustre General l..~U~~ franquia posta.l.::telegrá:fica. 1para. ~os "Nenhum .ato relativo a 'Pessoa 

A votação é considerada.. in jsterli- rahY ·Magalhães. zeloso na função qUe ·t>artidos Políticos~ 'Nacio!lllis ><.apr'=.. !da administração âescentrallzâd: 
te nm·çtue não atingiu 0 .quoru u., ql,~e vem exercendo; sugerisse ao Govêrllo sentado ~elo Senador Camdo ·de ·~~-1 ,poderá ser õtvulgado .em· 'Boietfn 
é de •12 senadores. 1 c~rtas meclide.s, a1gum11s de emergê:h- tro). ten.ao. pareceres:. da _ Cpn:ussao ~de Pessoal, ou outro ·órlião 'inter 

0 projeto será incluido na.. l'dlicn cia, outras de longo alcance. que prb~ de Constitmçao ~ ~.us!1ça. ·- 1.0 P.a· no- da :respectiva entidade, .1sem ~ 
do Dia.. nat·a votação na próxi duZ1

1
·drão. efeitos não imediato mas iio recer - .n.o 133, ·de .19<J9, ·peJa incons- :indicação;expr_essa aa. data ·de su: 

3
ão ordinária. . ' _ dev o tempo. Então devidamerite tltuclonalidade do ,projeto; 2.o, :Par.e· .prévia ·publlcação-"!llo Diãrio tO/i 

O d d n· aparelhado. dêsses meiOs, poderá atio- eer - ~·0 57'5, de 1959 - .pela. 1 constt~ chil. · 

I 
E ;~Otada a. r em o lB. -~ tar providência:! .mEJ.s ouortuna' s tuctonaltdad.e . do substitutwo. ofereci.. . 

\ 0 SR. 'FREITAS CAVALC:AN~;l: evit r>"" "' t d. ,·' do em PleDB.1'10, exceto quantorao·pa- O objetivo, ·portaD.to, é ,eVitar a 
L que.' . em . a a~am !1 o a cure, t'ágrafo úni-co_ do :seu arti.go V',' :(', "fl:Omeações clandesttnaz. . . 

· (Pala ardem :__ Não foi revisfO pélo senti~a de du\. pma dia. J cvanto ao rner1t0 pela sua mconve~· ·O .Sr. T :~sident~ da Repubhca .Pro 
orad.or) - si-. Presidente, e:stan_do S!·. _Presidente, 0 _ T_:>roble:ma ,âa liiência (~om voÍo em sspara.<:Io do •cura evit~.··que·seus:auxílíares e ma! 
.pràti.camente instruido o Pl'Ojeto ·de aqUISlÇao. de ca:I).e. l;.ovma é!--e

1
ve, rer -::<..?.n?.ior Lima Ouimat'ães); da Co- 'elementos da 'Administração. persh 

l~l cta Clm:\ra dos Deputados h9 9-'39, estudado por tecmcos_. e cma"J..ü.r'1:; 1-r.~l..--' ..... fh 'T'1·~n3'JI)rtes. CCÚ"lmiic:ações tam, repito, na_ prática yk'osa, .nc 
. ·.@~ concede pensão ~~eclal 1 MO.:~ia me~te a.l"!-allsado, 0 po.o. jâ satttt-:.1c.o ,. t""lh~"""-·"Plib1!cas, .n.• 57ü, de 1~59, ·.fa- civa das nomea.çoes clandtsttilB.!. Tra 

~ ------ I ~ . 
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ando-se, Porém, de decreto do Chefe 
lo Poder Executivo, sua revogação é 
tto também de sl.la vontade. 

partes e pa1:a o inte.l\'"\r.se geral da 
Justiça. 

RepZlblica àquela casa do con- apt.n.as dele me servi, reconhecendo 
gresso Nacional, no prazo pre- I intuito sadio, que seria o de estan-car 
visto no artigo primeiro. ] a orgia das nomeac;õcs. Acentuei, airr:la, 

Mais: o decreto - e é a observaçio 
Jrincipal a fazer-se _._ revela a per­
Uanêucia de certa mentalidade dita­
;orial, demonstradora, sobretudo, de 
:lagrante incompreem;ão do regime 
~m que vivemo~. 

Para ser claro, para ser explicito, 
;r. Presidente, bastn. dizer que o pa­
·ágrafo único do art. lQ ressalva a 
faculdade outorgada ao Sr. Presi­
tente da República de fazer, ou não, 
:ertas nomeações, as <:'Jais, entretan-

~Xe~uãt~vg,ãom~~ ~~bí;~·~o 2~ve~h~~;s~~ 
.ucicna\. 

Diz o parágrafo único: 
•· Em casos especiais, para as­

segurar a continuidade dos ser­
viços públicos, poderão ser feitas 
nomeações ou ·admissões, nas ~c­
guintes hipóteses: 

a> para. cargos E'm comissão; 
b) funções de eotúia.nça em ór­

gãos legais de deliberação coteM 
tivo; 
--c) para cargos drt Magistraturu 
e ministros do Tribunal de Con­
tas; 

d) procuradores junto -ao 'I'i·i~ 
bunal Superior e ao 1'ribunal de 
Contas: 

cl para cargos e funções de ma~ 
gistério: 

. e l para diplomata; 

Sr.' ·p;.~.~id~~t~: ~~- ~~' ;,b~~· ~~·de'ç'ã; ·~ 
egra proibitiva das nomeações, ~e o 
)residente da República. poderá faM 
:ê·las em relação a magistrados, oro .. 
ur:1do;es junto aos Tribunais Supe­
ton;s, diplomatas e det!)rtninados ..Ju­
ros cargos do serviço pUblico, dest<-a 
ircum_..tância decorre .. não há negar, 
1ue, podendo o Presidente da R.epú­
llica assinar nomeações, também po­
lerá deixar de fazê-las; e o abJ:..:rdo 
, então, evidente. 
A Constttuicão Federal, no Art. ?.í 

tem V atribtii ao Presidente comve~ 
ênda privativa para "prover, na t'01'­
na da lei e com as ressalvas estatu1-
las os cargos pú.blicos federais''. 

O preceito_ constitucional - ~:;tâ 
laro _ não outonn:t apenas faculda­
e: impõe dever. Estamos nos doml­
lios dos podêres que também são 
everes; dus faculdades que são ull­
ros~ihl, obrigações. Se o cargo é ~na­
lo por lei, deve ser provido: e .se a 
i'onstituição :'ltribui ao Pl"esidente rla 
1-epública a competência dêsse ato, a 
ei n:lo estará sendo cumprida. se va­
o continuar n cqrgc. 
Não há, portanto, Sr. PresidenV:, o 

.rbitrio que parece atrituh·-se ao se­
thor Presidente da República uo De­
r"!t'l nq 47.021. 
Há, por conseguinte. nl!SD de ;rrave 
observar. E' que o Poder Le~l."'-

ttivo, no particular, tem cometido 
missões: e uma t:e contém no liber­
tr o Executivo Federal de qualquer 
raro para cumprimento dêsse S€U 
ever r.onstitucionnl. 
A omissão, está claro, é "perfeita­
Lente nerdoável: presurnE>-se Que o 
hefe do Govêrno eumnrirá. a tempo 
a hora, sua. obrigação. A prática, 

Jrérr>. n:;'"' R C""~nfirma · muitas no­
teações essenciais no serviço públi­
l sfr"J orocrastin~rl<•" ou frit.r." ·fora 
~ tempo. com manifesto prejuízo pa­
, o interêsse phblko. 
Há tn9.is ou menos dua.c; semanas. 
no Cnrreio d"t- Manhã telegrama de 

"inas Gerais em qqe se di:~ia que cria­
:ts, em Belo Horlzontf'. várias Jun­
.s nâ Justiça do Trabalho. processou-

o concurso; classificados os apro­
ldos, há meses espera-Sf n provi­
tento dos cargos, para. início dos 
"<'Jbalhos das J11ntas. 
Como a criação dess!1s Juntas de­
•rreu de necessidade elo serviC'O re­
cionado com a Justir:a do Trabalhe. 

Na apreciada coluna que no Diá­
rio de Notícias mantém o bravo jor­
nalista" Hélio Fernandes, li reclf ma· 
ção semelhante sóbre uma série d·~ 
concursos para preencbimento d1~ 
vagas Í"J.o Serviço público. R~alizaGm, 
cla~sificados os candidatos, não í"O·· 
ram providos os cargos. 

Art. 4"'. comunicido ao pr;;:sJ- a confirmação Ól'l.S· cl'itica.-,_ que Fe 1 er~ 
dente da República o pronun•- fazendo; e 'Jma delas c a QUt. \ ~ 
menta do senado SE' ~ fôr Ex.ll- formulou. 

Ultimamente, Sr. Pres~dente, tenho 
ouvido. nesta Capital, sobretudo no.; 

favorável, será d~ dez dias o Objetivei tambérn d~m<:nstrar -- q 
prazo para a. 110meação· se fór q:·p me parf.::.e .o mais If'le\'an~f. Ce 
contr~.rio, comecará a cÓrrer no~ quantou es.to;, ~1Z1~ndo __ ~ a. per.sts:e~; 
vo prazo de trbta dias para a cia de temm!sc;-nua di._t9:tm:1al em ,u. .· 
mensagem com a proposta de o poder Executivos~ at"r'lhlll o mb1t, lO 
outro norr.e. de prover ou de deixar de pro_vf'r !'s 

cnrgos que, regularmente, a legtsh,çau 
cria. meios forenses, reparos ,~ mesmo re·· Art. 5Q. Aplica-se esta lei, no 

criminações contra. a ex~rema, a ex·· que couber, às autoridades que 
cessiva demora no preencher cargo:; tenham competência constitucio-
no Tribunal Federal de Recursos. Se nal para prover cargos públicos. 
me não engano, em fevereiro - por Art. 6J. Esta lei entra em vi~ 
conseguinte há muitos meses - mor·· gor na- data de sua publicação, 
reu 0 saudo&o :r..l[agistrado Arthur Ma·· revogadas as disposições em eon~ 
rin.ho, e r.m julho, atingiu a compu!· trário. '' 
sória, outro eminente Ma-gistrado, dl~ Em breve justificação do projeto, 
Minas. Gerais - o Ministro Nizio Ba- devo desde logo observar, que a pro­
tis ta de oliveira. Até hoje, no en- posição não objetiva de modo algum, 
tanto não se lhes deu substituto efe- t· 1 " · 'Ivo. 'No caso, es~a. omü;são do Po· es 1.mu aT 0 empregmsm.o", chaga, da 
~ República, a que hã pouco me referi 
der EXecutivo é mais grave. As no- e que poderá .agravar a aceleração da 
meações para o Tribunal Federal de ruína para a qual os êrros nos enca­
Recursos depf'.ndem de PTI)nunciamen- minha"m. Ao contrário: presst<pondo 
to do Senado Federal. A demora no que o cargo público correspondE! a 
prover as vagas, faz com que assuma uma necessidade e deve ser preenchido 
Magistrado cujo nome não 0 conside- _ porque criado em lei, para nele ter 
rou esta Casa. exercício algum cidadão e não para 

Não duvido de modo algum. da que o Presidente da República o pre­
consciência com que C< subStituto encha como m-elhor pareça - assim 
exerce a tunc;ão. A verdade, porém, pressupondo. o Paràgrafo unico do 
é que, em ger?l. dela se desempe- Art. 1.9 acena com mensagem do 
nha, por dilatado tempo. sem ma- Chefe do EXecutivo p~-opondo a extin.­
.nifestação dO s~nlld... Federal. ção de todos aqueles cargos que, ·va .. 

Se o Presidente da República po- gos se lhe a,figurem necessá,rios, Se, 
todavia,_ não é supérfluCJtl o•Chefe do 

de procragtina.r por oito meses. co~ Executivo, tendo em vista esta circu.ns~ 
mo no caso da vaga do Ministro Ar- tância, não propõe ao Poder Legisla~ 
thur Marinho a nomeação, do subsM tivo a supressão, obriga-se ao provê-lo 
tituto, não s~râ e~agêro rrdmitir a e: nesse caso, deve ter prazo. 
demora de dms, tres anos; e se as-
sim ocorre em relação :1.0 Tribunal ( Dir-se-á que o projeto não estabe­
Federal de Recursos, no qual o subs- lece sanção no caso de transgressão 
tit.uto eventu2l é magistrado presu- de seuS" preceitos. E' desnecessário: a 
mivelmente erri !~ondiçées de exercer sanção já prevê a Lei de Responsa­
a função. poder?. repetir--se em ca:~ bilidade do P>esidente da República, 
~os .sujeitGs ao seu arbítrio. quando considera crime infrigir, no 

provimento dos cargos públicos, us 
norms.s legais. Considerando êsse;:; fatos, Sr. Pre­

sidente, resolvi contribuir no senti­
do de· que se removam êsses incon~ 
venientes e se extin!t?Il"' essas trraves 
irreg-ularidades; e fi-h através de 
orojeto de lei que es~abelece prazo 
Mr'"'. o movimento dos ~~argos pú­
blicos, Fstú as·sim redigido: 

''PROJEl'O PÉ LE1 DO 
SENADO 

O Sr. Afonso Arinos - Permite V. 
Ex.!J. um aparte? 

O SR _ MlLTON CAc'IIPOS - Com 
muito prazer. 

O Sr. Afonso Arinos - À margem 
do projeto que o nobre colega. com 
sua invariável competência. e apura­
da técnica juridica, aceba de oferecer 

Estabelece prazo 1>Úa o pro- ~ audiência· ao Senado ... 
vimen.to do.~ cargos J:•úblicos. 0 SR. MILTON cAMPOS _ Muito 

Art. 1Q Verificada vag!t em car- b · d 
go püblico ~- regularmente criado I) :ng&. 0 a V· EX.'"· 
em lei, o respectivo provimento o Sr. Afonso Arinos - . . . eu de~ 
serã feito. por ato do Presidente t;ejaria conhecer a opinião de V. EX.I.l 
da. Repúl:llka, no prazo de trinta .nôbre aspecto marginal do projeto que 
dins. lão bem justificou. A proposição visa 

Há, por consegu:lnte, muito que r>x::t­
minar no decreto e mu:fta. · censu;a a 
se lhe fazer .) que - entretanto, n,lo 
estava no mw pr-opósito. 

Da leitura da<lUele ato ocorreU··r.ne 
apenas analiSar, out.ro aspecto - o d"l 
omissão do Govêrno em rel3çâo I• 0 
seu- dever de prover, com a nece!-sá­
ria diligência, m; cargos que se ,.,~. 

guem ou se etiem. 
A observação de V. E!c!J. deve fica.~ 

no espírito o:los eminentes cole~;ns, 
como ficou 1J-tl meu: a omissão a (Jütl 
me refel'i, a omisslLo de um PDde-r ern 
relação à sua ·com.petência, o afr..Ha­
mento do Pcder c~ompetente da á ren. 
que lhe- cabe, a qual, em consequêl1-
cia, é invadid:t por Podert).S que, para. 
tanto, não têm cmnpetêucia com.ti~ 
tucional. ... 

o caso citado pc)r v. EX.~ ê o de 
acão ultra vi1·es do Pode•· ~~eculivo, 
fãcilitada. pela falta de lejs que e\·l­
tem a incidência da ação excessint. 

O Sr. Afonsc Arinos - Muito te-m! 
O SR. MILTON CAMPOS - t'1'. 

Presidente, tarnbém se observa no 
projeto que nito m·~ referi aos pl'at'.O'i 
do Renado pam cor.resoonder ao den:r 
de diligência no ])!""OYÚnento dcs car­
gos. Não o fi2 pcm:rue o Regimento 
Inte·mo prevê a {~sse respdto: detn-­
mina os prazoH pa.ra. pron·1nci~mcnto 
das Comissões Té<:nicas e do Plenário 

Sr. Presidente, o ·orojeto que envi.l­
rei à Mesa, a~?m de ptOCUl'ar supríl" 
omissões e ~vi~ar os abuso~; do Poder 
Executivo, obje~iva defender as pre~·­
rogativas do Poder Legislativo. que 
não podem ser usurpada.<;, e contribuir 
para maior regularidade e boa ordem 
da Administração 00 Pais. !Muito 
bem; Muíto bem! Palmas) . 

Ato do Primeiro Secretário 
PORTARIA NQ H, DE 1959 

O Primeiro Becre·~ário, nos têrmos 
dÕ art. 38, d~. R.ê.solução nQ 4, de 
1955·, dispensa do ponto, no período 
compreendido entre 26 e 30 do cor" 
rente mês, Alcinda, Trivelino. Ta qui· 
gra-fa Re\'isora, padráo PL-3, por ma ... 
tivo de serviço externo a ser pre.~:tadcJ 
ao Gabinete do Primeiro Suplente, 
Senador MathütS Olympio. 

Secretaria du Senado Federal, Z1 
de outubro de 1!159. -- senador Cunhct 
Mello, Primeü·ó Secretário. 

Ato do Diretor Geral 

Pará!ITrtfo ·nico Sel'á d'spen- a. r~gular o -provimento. dos ?argos 
d "' u ... 0 

1 pubhcos defimdos em 1e1 anterlOr. O 
sa .a a no~leaçp , se o Presiden- D€creto a que o nobre Colega se re~ 
te da ~epublicfl, no mesmo pra- portou no início de seu brilhante dis­
zo, env!ar mensagem a.c~ congres- (Urso, faz entretanto, também alusão 
S? ~aciOnal ·com proje.o de e~~ f,O provimento de funções especiais do 
tmçao dO c.argo, por desnecessa- tipo extranumerãrio, interino, ou com 
rio. (•Utra designação equivalente. De sua 

Art. 2Q'. Se o provimento de- l1litura verifiquei que o Presidente da O Diretor Geral, em 21 do conente 
pender ~-de injicação de outro Hepú"ullca atribui responsabilidades mês, deferiu o ~Requerimento n"' 21Q, 
órgão. ou de concur~o. o prazo, e;peciais aos seus subc•;dinado.s, na, de 1959, mandando constar dos assen· 
referido no artigo anterior, conM escala da hierarquia administrativ'l tamentos individuai!; de Sebastião ~:1) .. 
tar~se~á da data em que fôr de .procederem a designação fora do.5 gufü da Silva. AuxiLar de Portaria, 
entregue ao presidentE! da Re- moldes determinados pelo diploma classe K, elogio que lhe í'oi dirigido 
púb;ica a indicr.;;ão ou o resul- l!•gal. Pergunto: não parece a v. Ex.:;- pelo Senador Ja_;bas Maranhão. con· 
tado do concurso. com a habili- q·1e exce-de à competência do Pod~r Iorme pub1'!.ca.çãc, em. avulso, de seu 
tacão ou classificação dos can- regulr.roentar a criação de resPonsa- Parec"'r referente~ ao Projeto de Lff 
didatos. bnidades e a imposição de pen~; da Câmara n 9 1<!9. de 1958. 

alheias àS previstas no Estatuto dm Secretaria do Sen~do Federal '3 
Funcionários. Públicos civis da união? de outubro de 1959. -- Ninon Borge~ 
Em outras palavras, não parece a q. Seal, Diretol'a d.Jl Pe~:scal. 

Parágrafo J.nico. Ficará sus­
pcnso o curso do prazo. até fiM 
nal decisão, . se houvei' recurso 
administratil'o contra a regula­
ridade da indicação, ou ào con­
curso. 

E:c"'" iD.constitucional o Decs.'eto, nessB FORTARIA :~q 4:3 rle 26 PE 
~'<,\'te'? ' üUTUB::tO DE 1959 

eausn.<> t.rabalhistP.s · filJWO retarda­
-• com evidente prejuízo para as 1 

Art. 3"'. Se a vaga se verificar 
em cargo cujo provim•ento de­
penda de prévia aprm•ação do 
Senado" (Constituil;ãa. ar.l;. 63 nú­
mero 1) o nome propCisto .será. 
encaminhado pelo Presidente da 

O SR. MILTON ·cAMPOs - Com o Sr. Diretor Oeral, no uso de sna.!) 
a prof!ci-ência e a acuidade de profes- atribuições. reso: ve designar Luar o 
sor e par1amentar, tocou V. EX.•·pon- Portella, Diretor do .Serviço, padrão 
~o de ~n:âxima relevânci~. O Decreto PL~2. para responder pelo expediente 
e ma.mfestamente excesSivo nesse e da Diretoria do ll,rquivo. até ultt•ric.r 
neutros pontos. Náo !iz, todavia, a delibera-.-ão - luit Mtbuco, v:retnr 
análise completa do ato do EXecutivo; Gerai. - · 

o 

r_ 


